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A iraducção francesa doesta obra pertence 
ao auctor e a M. W. Batíemberg. 



AmienSf 28 — 9 — 93. 
Ami monsieur O. Leal. 



Je vous envoie mes meilleurs compUments de confrater^ 
nitè litteraire et d' estime personnelle. 

Votre hien devoué 



Jules Verne. 



EXPLICAÇÃO 



Indubitavelmente o leitor reflectido e cordato 
não irá á primeira vista crer que tivesse em 
mentey ao adoptar o titulo doesta obra, deprimir 
a importância das localidades onde a civilisação 
hoje predomina^ manifestando-se progressiva- 
mente e que visitei durante esta viagem^ cujo 
fim é que justifica perfeitamente tal titulo. 

Todavia ahifica a explicação. 



O auctor. 



«Uhistoire des voyages a toujours ètè pour moi Vohject 
(Tune passion dominante, enjin les relations de Cook et 
Leoaiilant remplaçaient entre mes mains les contes defces; 
jeune homme mon sommeil etait sans cesse troublé par la 
pensée des aventures lointaines et des meroeilles que nous 
prèsentent les grandes scénes de la naturc, 

Castelnau.» 
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) tenlio mitra pretensão 
mais do que mos- 
trar no leitor qui 
viajando, todi 
os diai4, tod: 
as horas, todoí 
os minntos 
por mim apro- 
veitados 8ob ri- 
sonha conce- 
pção — a re- 
união do útil 
ao agradável. 
Excursionista 
comedido, semi- 
observador, fugaa 
e ligeiro, nslo me 
abarroto em estu- 
dos profundos, nem 
me emociono noft ] 
meandros da pai- 
xão pela mania dtscriptiva, a ponto de ti-ansniit-i 
tir aos meus amigos pscudas informações e nem* 
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tão pouco deixar-me arrastar pela influencia I 
doe floreios litterarios ou dos adornos de elo- • 
cução. Não. As minhas observações são tão fa- 
vorecidas pela despretenciosidade como pri- 
mara pela sua parte sincera e verídica. 

Ao correr da penna, sentindo-me affeito ás 
luctas d'e8ta natureza, pftrcorro o meu caminho 
que embora sinuoso e cheio de obstáculos, é so- 
lido e seguro. 

São paginas essas que ahi vão correr mundo, 
talvez como já disse um distincto amigo, ea- 
criptas ã la diable — símile de ruidosa pales- 
tra de café entre bohemios, na mutação de Im- 
pressõea palpitantes onde o bom humor se aco- 
tovela com o scintillar daa ideias» . . . 

O que é o Brazll ? 

Um paiz vastíssimo, mal povoado pouco co- 
nhecido, cheio de riquezas innuraeras. E que 
Be ha escripto sobre elle ? Nada, para não di- 
zer muito pouco. 

K' raro o viajante brasileiro que se anima a 
publicar as impressões das suas viagens, e a 
causa d'Í8to está na inveja de que logo se vè 
cercado ao dar os primeiros passos. 

Km primeiro logar erabargara-lhos a modés- 
tia e o medo, em segundo o receio e o temor da 
ci-itica mesquinha e cruel, que no Brazil é uma 
arma egoistica manejada quasi sempre pelos 
pretenciosos e invejosos de todo o género. 



Por este motivo é que oa livros escaceiam ao 
I paaso que as traducçÕea de obras estrangeira* 
BC contam aos milhares. 

<0 aystema de deprimir é muito brasileiro, 
I disse já o illustrado di\ Moreira Pinto. Os crí- 
ticos irrompem como cogumellos e o pobre do 
I auctor que sacrificou amios e annos de sua vida 
f cm estudar, em crear o que não existia., é vili- 
, pendiado coberto de apodos.» 

Nada d'Ísso temo, nem temi até boje. 
Castelnau quando visitou o Brazil queisou-se 
sempre da falta de livros e de livrarias por toda. 
\ a parte, lamentando que os brasileiros sejam 
i pouco dados á leitura e ao estudo. 

Na sua obra sobre a America do Sul elle es- 
[ creveu mesmo o seguinte, com relação á sua es- 
tada na capital do Amazonas: 

• Lá nous iflmes encore frappés du manque 
livres que Ton remarque dans toutes les 
f villea bresiliennes ; sous ce rapport les pays es- 
pagTiols sont beaucoup plus avances.» 

Esta informação não pôde triuinphar. No 
Brazil podem existir de facto egoístas, invejo- 
sos e destruidores das obras alheias maa não- 
I faltam livros, embora as edições sejam peque- 
f nas e raramente novas. 

Na nossa epocha de progresso falta-nos tem- 
[ po até mesmo para ler, por isso o que entendo 
I é que o escrlptor deve ser desataviado mas. 
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£uente, rápido mas conciso, porque como bem 
disse R. Ortigão «lê-se de pé, rapidamente^ 
procurando ler com frenesi em grandes bocca- 
dos como nos restaurants dos caminhos de fer- 
ro, ao huffete^ a tempo fixo, nos dez minutos 
-de parada que dá o trem para almoçar. • 

N'esta obra despretenciosa mio vai o leitor 
-encontrar primores de estylo mas sim descri- 
pções verdadeiras a que talvez já o acostumei. 

Que ninguém pense que me cega a vaidade 
ou que desejo occupar um logar saliente no 
grande mundo litterario da nossa epoclia. 

Bastam-me as saudações e os comprimentos 
encomiásticos que tenlio recebido do estran- 
geiro e os elogios que obsequiosamente me tem 
sido feitos pela imprensa do Brazil c Portugal, 
conhecedora em maioria das minhas patrióticas 
intenções, para que nao deponha a penna e de- 
pois doesta continue a dar que fazer aos typo- 
graphos e a tentar divertir os leitores com as 
minhas novas e despretenciosas descri pções. 

Ainda ha pouco foi preciso ir da Allemanha 
o senhor Dr. Von Stein e internar-se nos con- 
fins de Matto Grosso, para saber-se que no co- 
ração do Brazil se encontram ainda povos que 
ignoram a existência da civilisação e vivem na 
edade da pedra! 

Que areópago de revelações em um futuro 
menos remoto, não nos trarão novas expio- 
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rações e novoa estudos na investigação 
ignoto ? 

Conheçamos pois o Tocantins essa immensa 
artéria que banha uma das mais hndas regiões 
do mundo. 

• E' na verdade preciso ter abnegação e des- | 
interesse, como me disse em uma das suas > 
cartas o meu saudoso amigo e audaz explora- 
dor Lopes Mendes, para n'aquelle8 cahdos cli- 
mas, sem elementos materiaes e sem os auxilia- 
res indispensáveis a boa exploração scientifioa 
poder realisal-a cora muito trabalho e sacrifi- 
cio. » 

E quem pôde avaliar, senão um entendido, 
as grandes difficuldades que foi pi-eciso supe- 
rar, para colligir os dados que servem de base 
a trabalhos d'e3ta ordem ? 

Disse ainda aquelle cavalheiro na sua carta : 

• Muito faz V. . . . e, portanto, mui digno é \ 
pelo relevante serviço prestado A sua pátria pe- 
las felicitações de quem por experiência pro- ' 
pria sabe quanto custam e difticeis são de des- 
empenhar trabalhos de semelhante ordem, mor- 
mente n'esse abençoado paiz onde o espectá- 
culo da creação apura os sentimentos varonis 
do liomem, a alma, enrugada pelos ventos frios 
da sociedade, se expande, reverdece e fortifica 

e 08 illustrados e intrépidos viajantes que teem 
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percorrido os trilhos do sertão brasileiro se sen- 
tem muitas vezes pequenos e singularmente hu- 
milhados perante as maravilhas da natureza. 

E' esta com franqueza a minha impressãa 
sobre o seu ultimo trabalho no qual v. . . . re- 
vela aptidão e de sobra para nos dar novas 
obras, de género idêntico, se porventura lhe 
fôr possível consagrar mais tempo a estudos^ 
d'esta ordem.» 

Como o leitor acaba de ver isto é a expres-^ 
são ou a obra posthuma de um amigo que 
para, me ser agradável, me dirigiu essas pala- 
vras animadoras e sinceras, mas infelizmente 
reconheço e confesso que são fracas as minhas 
forças e parcos os meus conhecimentos. 

Ufano-me apenas de ser um trabalhador e 
nada mais. 

Servir o Brazil — eis o meu fim. 



Oscar Leal 





PRIMEIRA PARTE 



Ã liordo do Xingu 



M Agosto de 1886, 
deixando saudo- 
snmente o Tejo e 
íi formosa Lisboo, 
porlia com des- 
tino ao Pará, 
n'um dos vapores 
da Red Cross Li- 
ne, que em car- 
reira directa para 
atli seguem quin- 
zenalmente. 

Os primeiros 
dios de viagem fo- 
ram míius e tor- 
mentosos. Na al- 
tura da Mndeira, 
impetuoso tem- 
poral amedron- 
tou os passagei- 
ros menos affou- 
tos durante ol- 
feum tempo, e momentos houve em que a aguo, 
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invadindo o convez, chegou a causar sustos e pre- 
juízos. 

Vencidos os maus eflfeitos originados pelos in- 
commodos dos primeiros momentos, terminava 
felizmente a viagem alegremente e, treze dias apóz 
a nossa partida de Lisboa, o paquete ancorava em 
frente da rica e graciosa capital paraense na Ba- 
hia de Guajará. 

Recem-chegado e nao desejando, a bem da saúde, 
aventurar-me durante os grandes calores, e per- 
manecer por muito tempo n'essa cidade, a con- 
selho de varias pessoas, ás quaes fora recom- 
mendado, resolvi visitar algumas das localidades 
do prospero estado. 

Para isso, tomando logar a bordo do vapor 
Xtngúj em um dos primeiros dias do mez de Se- 
tembro parti com passagem até Game tá. 

Nada conhecia então dos usos e costumes do 
povo que habita as regiões amazonicas; mas, ani- 
mado pelo meu espirito investigador e alimen- 
tando cada vez mais o desejo do estudo sob a 
forma pratica, seguia para o ponto do meu des- 
tino como sempre alegre e tranquillo. 

A bordo logo encontrei entre os passageiros al- 
guns cavalheiros amáveis, com os quaes me foi 
fácil travar conhecimento, manifestando-se todos 
com franqueza, o que bastante me regosijou, 

A' meia noite em ponto, o Xingu, já carregado, 
largava, sulcando vagarosamente as aguas da 
formosa Guajará que n^esta occasiao reflectiam a 
pureza da abobada celeste. Senti como que um 
allivio no encontro de uma atmosphera mais con- 
fortável e oxygenada de que careciam os meus 
pulmões. 
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Dir-se-ha que n'esta zona equatorial o reino 
•das trevas contém mais brilhantismo e limpidez 
•que o reino da luz. 

Aos dias escuros e chuvosos succedem-se noi- 
tes esplendidas, de brilhante luar e immensa har- 
monia. 

Pela madrugada, passámos em frente ao canal 
snatural de Tagy-purú, que forma o vasto archi- 
pelago de Marajó, situado entre os grandes rios 
Amazonas e Tocantins. 

Mais algumas horas decorridas e o ar delgado 
«e subtil da manha fresca, saturado das emanações 
perfumadas dos arvoredos, veiu despertar-me. 

O vapor acabava de parar em face da villa de 
Abaete no ygarapé Maratauira, cujos fundos das 
casas debruçados para o rio, tiram toda a vista 
que se possa disíructar de bordo.' 

Esta villa é pequena e sem edificação alguma 
notável e o seu aspecto é triste e sombrio. Sen- 
tiu- se ahi um tremor de terra a 4 de Agosto de 
1885.' 

N'outros. tempos houve alli uma typographia 
•onde era publicado o Abaetense. 

A população da villa é de 700 habitantes. 

Nos termos reunidos de Abaete e Igarapé-mi- 
rim ha boas lavouras de canna, mandioca, mi- 
iho e alguns engenhos de assucar. 

A palavra -4 òae^é significa pessoa notável. 

Feita a respectiva descarga de mercadorias e 
desembarque de passageiros, partiu novamente o 
Xingu um pouco mais alliviado do pezo que pou- 
co antes supportava. 

D'ahi em deante sao incríveis as voltas que dá 
o vapor, atracando de hora a hora nos trapiches 
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"de quanto negociante é freguez da firma que re- 
presenta a companhia ou empreza, pelo que é este 
•essencialmente mercante, nôo offerecendo o mí- 
nimo conforto ou commodidade aos passageiros. 

O passadio é mau e o serviço apresenta o cu- 
nho de uma negligencia puramente nortista ; os 
<5amarotes sao invadidos por cargas e bagagens, 
sem adornos de espécie alguma e só deixando 
ver o desmantelamento que reina a bordo. As 
viagens sao demoradas em virtude da má dire- 
cção no serviço das descargas. 

A popa da embarcação sob a tolda permanente 
apresenta interçssante aspecto. Redes de varias 
■cores acham-se suspensas de conveniente altura, 
nas quaes se balouçam os passageiros, entregues 
ás delicias do somno. 

O espaço mais pequeno permanece quasi sem- 
pre occupado por cargas, bagagens e encommen- 
das, machinas de costura, gaiolas e muitos outros 
objectos. Ao centro acha-se a meza, onde, durante 
o dia, sao servidas as refeições e que de noite jaz 
•completamente livre. 

Foi justamente sobre ella que fiz collocar a 
minha cama portátil, e onde dormi algumas ho- 
ras. 

. O vapor continuou durante o dia seguinte a 
tocar em vários pontos que me pareceram de ne- 
nhuma importância, mas, n'estas voltas e passa- 
gens por ygarapés e braços de rio, tive ensejo 
de conhecer desde logo as bellezas naturaes de 
tao opulenta região. 

O thermometro marcava á uma hora da tarde 
28 gráos, senti'ndo-se excessivo calor a bordo. 

De instante a instante, do parapeito de popa eu 
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deitava o binóculo para algumas habitações que- 
orlam com grandes intervallos as margens do 
rio, onde mulheres, homens e creanças accudianií 
a vêr passar o vapor. Mais de uma vez notei que^ 
ao assestar-lhes o binóculo, as mulheres tao so- 
mente corriam a esconder-se, ou cabiam por ter- 
ra aconchegando-se umas nas outras. Intrigado- 
com isto, procurei saber o motivo, e foi com 
pasmo que ouvi um passageiro affirmar ser cren- 
ça entre essa gente que o binóculo noPas faz vêr 
de pernas para o ar, descobrindo á vista todas- 
as partes do corpo ! 

O riso que tal explicação me causou fez-me de 
novo entregar ao curioso passatempo, e, por 
causa da teima, vi-me dentro em pouco coberta 
de invectivas e insultos com que as mulheres de 
terra me mimoseavam, furiosas todas contra mim 
e sobretudo contra o uso de tal objecto, que, in- 
felizmente, nao possuia as famosas virtudes que 
lhe attribuiam. 

Pelas duas horas da tarde o Xingu effectuava 
vagarosamente uma travessia ao longo do rio, 
em cujas margens a monotonia da agua era que- 
brada pela sombra desbotada das reboleiras e de 
exóticas gramineas pendentes dos barrancos. 

Reflectia-se na limpidez do precioso liquida 
uma ou outra nuvem pardacenta, que se esgar- 
çava sumindo-se nos ares. Ao longe, n'um hori- 
zonte côr de lume, ainda se divisava, como pre- 
cursoras de embruscamento tardio, um montão de 
nuvens muito escuras. 

Dentro em pouco, entravamos n*um ygarapé, 
onde o vapor parou, afim de receber combustiveL 

Para quem, como eu, aprecia tudo o que a na- 
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tureza sob vários matizes apresenta n'estes de- 
sertos de terru e agun, o dia inteiro foi pouco 
para dar por exgotada a minha curiosidade. 

Só por volta das Ires horas da madrugada, an- 
corou o Xingu no ponto do meu destino. 

Ao amanhecer, saltei em Cametá, hospedan- 
do-me no hotel Tocantins, , único que alli havia 
n'essa occasiSo. 




Cametá. 




AMETÁ está situada na margem 
esquerda do Tocantins, q 78 
kilomelros da sua foz e a 180 
S. S. O. da capital do esta- 
do. Tem tresentas e oitenta 
casas melhores, sendo 16 so- 
brados. 

O local, em que se acha edi- 
ficada, foi antigamente occu- 
pado por uma aldeia de indios. 
A sua população ó de mil e quinhentos habi- 
tantes 

Tornou-se notável esta cidade desde 1637, por 
ter sido de lá que partiu n'essa epocha para o 
Peru o audaz Pedro Teixeira. 

Cametá tem sido berço de vários homens il- 
lustres e que deixaram nome na historia pátria. 
Todos, pelo costume do tempo formados em theo- 
logia, chegaram a salientar-se nobremente, occu- 
pando cargos dos mais elevados no paiz. 

Cametá contava então quatro egrejas, trinta lo- 
jas de fazendas e molhados de primeira ordem, 
dois boteis e bilhares. Ires salões de barbeiro, 
uma officina de encadernação e outras de varias 
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espécies. A respeito de fabricas só uma, e esta 
de foguetes. 

O edifício da camará ou intendência munici- 
pal acha-se collocado no centro de uma espaçosa 
praça, infelizmente quasi deserta. 

Occupam as prisões (cadêa) o pavimento térreo 
•doeste prédio que toma lúgubre aspecto, pelas 
grades das janellas, por onde nem podem enfiar 
as cabeças os infelizes prisioneiros. Estes fabri- 
cam simplesmente peneiras e outros objectos de 
fácil e tranquillo fabrico. 

Ao longo do rio corre um cães com paredão e 
-passeio cimentado, na extensão de duzentos me- 
tros, no máximo, e cujas extremidades tocam os 
fjredios cujos fundos se debruçam para o Tocan- 
tins, destacando-se n'este espaço a frente dos 
<jue ficam do outro lado da rua. 

As cazas, e principalmente as egrejas, de Cametá 
estão ennegrecidas pelo tempo. 

Castelnau notou n'esta cidade que, se bem que 
sejam doces as aguas do rio, são salgadas as 
•dos poços e cisternas a cerca de 6 metros de 
profundidade. 

Este auctor deu a Cametá, em 1847, três mil 
habitantes. Esta noticia demonstra que a rainha 
de Tocantins tem tido o andar de carangueijo, 
como tem succedido a muitas outras povoações 
do estado paraense. 

Cametá tem uma bibliotheca, que conta três 
mil e tantos volumes e foi instituída por cidadãos 
beneméritos. 

Residiam em Cametá um medico e três advoga- 
dos. Havia alli duas pharmacias. 

A imprensa éra representada por dois órgãos 
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de publicação hebdomadaria. — A Reacção e O 
Commercialj sendo o primeiro politico e o se- 
gundo neutro. 

A rua denominada «Porto Real» era em parte 
formada por um chSo estivado, sob o cjual a agua 
provocava continuos estragos nos alicerces do& 
prédios, o que poderia ser evitado se alli se pro- 
cedesse a um aterro de uma a outra extremidade. 
E' bem provável que a esta hora conte a cidade 
mais esse melhoramento, assim como o de me- 
lhor illuminaçao: a de então era má. 



Ainda nao affeito aos usos e costumes n'este 
estado que pouco antes pizara pela primeira vez, 
estranheza e de sobra me causou o modo de vida 
dos habitantes de Cametú que dormem mais, 
mesmo muito mais, do que vivem. Os velhos- 
principalmente sao uns terríveis dorminhocos. 
Muitas vezes ao ver as ruas desertas depois do 
meio dia julgava errar n'uma d'essas cidades de- 
dicadas ao somno de que se tracta nos Contos da 
Oriente. Ficava pasmado quando tinha de ir a casa 
de qualquer cavalheiro, ao ouvir a creada respon- 
der-me: 

— Meu amo esta na rede dormindo. 

E isto ao meio dia, á uma, duas, três horas da 
tarde ! Se voltava dentro em pouco, a mesma res- 
posta obtinha ou aliás esfoutra: 

— Foi para o banho. 

A respeito de banhos. Não sao banhistas, sao 
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paios. Os homens e as senhoras banham-se or- 
dinariamente duas vezes ao dia, a pardas marés, 
pela manha e á tarde. As creanças, d'essas nem 
lallemos : parecem amphibios, tanto lhes apraz: 
saltar e brincar nas ruas ou nos quintaes como 
dentro d'agua. 

Banham-se a toda a hora do dia ou da noite, 
nadam e mergulham como peixes e isto nâo su- 
ccede somente em Cametá, da-se em toda a 
vasta região amazonica. 

Uma cousa digna de nota de um observador 
— o decoro nao c lá muito respeitado, se bem que 
manifesto respeito haja de parte a parte. Todavia 
nâo é muito admissivel a sem ceremonia e cos- 
tume de homens de certa edade se banharem 
completamente á moda de Adôo, junto de seus fi- 
lhos, ás vezes rapazes crescidos embora imberbes, 
e até mesmo (como tive occasiao de assistir) na 
presença de suas jovens filhas. 

As familias frequentam banheiros-barracas nos 
quaes a agua penetra durante a preamar e que 
offerecem largueza e profundidade. Escusado é 
dizer que qualquer cametaense é perita e ágil em 
exercício de natação. 

Convém emfim saber que no Tocantins ou mesmo 
no Amazonas uma pessoa nSo se banha somente 
com o fito de lavar-se. Nao sao banhos propria- 
mente ditos: sao refrescos. 

Sob tal clima e onde a temperatura dispõe mais 
a seu bello prazer do nosso corpo que nós dos 

Eroprios braços, o banho passa a ser tomado de- 
aixo do ponto de vista simplesmente hygie- 
nico. 

E como nos diz o poeta 
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• Uma vez um doctor disse 
Estando eu muito doente, 
Que quando me recolhesse 
Me lavasse em aguardente. 

«Mas achando ainda melhor. 
Me lavar também por dentro, 
Começo co'a receita 
E a mona experimento.» 

Assim fazem os cametaenses, embora liaja dif- 
ferença de líquidos com applicagões variadas. 

O banhista refresca-se interna e externamente. 
O segundo refresco de uso interno é de Cacáo ou 
de copu e para cumulo ha um terceiro, a que 
nao andarei errado chamando ardente. Assim é 
que, por effeito de tanto se refrescar o cametaense, 
aquece novamente o estômago com uma boa dose 
de calda de assahy uEuterpe edulis», bebida ex- 
travagante e sem" gosto supportavel á primeira 
prova. 

Os naturaes ácham-n'a excellente e servem-se 
d'ella simples ou juntando-lhe farinha de man- 
dioca ou assucar. 

Entre os estrangeiros alli residentes havia o 
Visconde de Gerez que só doze annos depois de 
habitar o Tocantins conseguiu tragal-a e então 
creio que jamais a poudo abandonar, tal e qual 
como o bom burguez o seu havano. 

Ca para mim quer-mc parecer que é tolerável, 
depois de vencida a repugnância originada no 
modo de servir a bebida quando exposta á venda 
por pretas immundas, que a reteem dentro de sór- 
didas vasilhas de barro. 

Só em casa de familia capaz pôde uma pessoa 
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escrupulosa acceitar um copo com assahy sem. 
receio de enjoo. 

Passados alguns dias depois da nossa chegada 
a Camela, senti desvanecerem-se os receios que até 
então nutria a respeito de moléstias próprias 
d'esta região, continuando, graças a mil cuidados 
e precauções, a gozar regular saúde. 

Pouco conhecedor ainda dos hábitos paraenses, 
levava uma vida algum tanto concentrada. A's 
vezes, aproveitando a fresca das manhas ou das 
tardes, fazia pequenas excursões no perimetro da 
cidade e até certas horas do dia empregava-me 
tranquillamente em meus affazeres. 

O appetite sob a influencia do clima só appa- 
rece tarde e quanto ao passadio, sempre máo e 
mesmo muitas vezes o dono do hotel dizia-me de 
manhã nao saber que dar durante o dia aos seus 
hospedes. 

Ora a carne verde que deixava de haver, por 
falta de gado aos fornecedores^ ora o peixe que 
nâo apparecia á venda e assim tudo o mais. 

Muitas vezes vi-o impaciente voltar ao hotel, 
depois de gastar horas e horas a percorrer todos 
os recantos da cidade em busca de uma gallinha 
ou de uma dúzia de ovos, que nSio encontrava e 
quando succedia dar-se por feliz, nunca lhe cus- 
tava a gallinha, embora magra e de má qualidade, 
menos de quatro mil réis. 

D'ahi para cima sempre. 

Então, para desabafo da sua indignação, banhado- 
em suor, voltava-se para mim dizendo : 

— Esta ave custou-me quatro mil réis, depois 
de morta e preparada dá para oito pratos (!), ven- 



•V 



I 



30 Oscar Leal 



didos ao preço da tabeliã, 500 réis cada um, quanto 
posso vir a ganhar? 

Nada. . . e o trabalho, o tempero. . .? 

O pobre hoteleiro tinha carradas de rasao. 

— Mas em aue se emprega esta gente de baixa 
classe da qual devem provir as partes rudimen- 
taes de que se forma o pequeno commercio? 

— Em cousa alguma. Toca viola, dá á lingua 
fala da vida alheia e dorme a maior parte do 
tempo. 

Sao ociosissimos os filhos da nossa terra. 
Esta gente nao tem ambições, alimenta-se diaria- 
mente com algum pedaço de pirarucu, assahy e 
bebe aguardente ou agua do rio quando não tem 
aquella. 

Lavoura, nem pensam n'isso, e sem ella, sem 
o milho ou grão, nao ha com que sustentar galli- 
nhas, porcos ou outra qualquer espécie de crea- 
çâo. 

Patos ha bastantes, dâo pouco trabalho, criam-se 
no rio, onde mariscam á vontade. 

Os seringaes mais próximos estão estragadis- 
simos e a respeito de cacao durante as boas sa- 
fras os que tôm cacoaes colhem a fructa que po- 
dem, e os que nao têem ou nao se julgam proprie- 
tários, vao chamando a si quanto podem e affir- 
mando que o sol fez-se para todos e a terra 
também ! 

Isto é claro, como clara é a agua do Corima. 

Eu, que tenho viajado por quasi toda a America 
do Sul, nao posso admirar-me d'este estado 
úe cousas. Tenho visto muito melhor e muito 
peior. 
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O pobre hoteleiro era ainda victima de outros 
males, como vamos ver. 

Nos telhados e quintaes das casas em Cametá 
estacionavam numerosos urubus (corvos)^ cuja 
presença repugna sempre a quem nao está affeito 
a tal espectáculo. 

Sao tao velhacos que chegam a espreitar as 
pessoas e, quando as apanham entretidas, entram 
nas cozinhas, pulam para os armários e roubam 
tudo o que encontram e lhes sirva de alimento. 

Ora os corvos e os gatos eram o desasocego 
do pobre hoteleiro e, por mais de uma vez, aquel- 
ies zombavam da paciência d'este. 

— Lá se me foi metade d'uma gallinha que fi- 
cou na prateleira I 

Exclamava o cosinheiro fora de si. 

— E quem a tirou? 

— Ora... foram esses maldictos, respondia. E 
atirava páos e pedras sobre as negras aves, que 
voavam espavoridas, sem obstar porém à que 
d'ahi a pouco voltassem a seus pontos. 

Uma noite dormia eu tranquillamente no meu 
aposento, quando fui despertado por um ruido 
que se fazia nos fundos da casa. Sem atinar 
com a causa suppondo que fossem ladrões; pe- 
guei no revolver e, abrindo a porta, dirigi-me pé 
ante pé para aquelles lados. 

Percebi a voz do dono do hotel que dizia : 

— Mata. . . mata esse ladrão. 

E via já os dois armados de cabos de vassou- 
ras a oíharem para um angulo sem distingui- 
rem a victima, quando repentinamente de traz 
d'um caixão saltou um pobre gato que se diri- 
giu para o lado onde me achava, indo-se escon- 
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der debaixo d'uma meza. Os homens corriam es- 
baforidos no encalço do bichano; mas, ao verem- 
me pararam tomando fôlego e aproveitando o- 
momento gritei-lhes : 

— «Quem mata gato, tem sete annos de fadário». 

Trlumphou a Superstição e com ella salvei a 
vida do bichano que, desdenhando as doçuras 
do lar, se entregava alta noite á rapinagem, es- 
condendo-se durante o dia nas goteiras e nos an- 
tros sombrios ou saltando ao pino do sol com os- 
pellos eriçados e a cauda erguida por cima dos 
telhados. Um gato bohemio afinal de contas, um 
gato vagabundo e nao um (1'esses gatos de que 
nos fala Zola no seu Paraizo, mas um pobre- 
sinho magro, exhalando estranhos perfumes e es- 
corraçado de toda a visinhança. 

Com a impassibilidade de philosopho depois de- 
ter tomado á conta o patrono do infeliz, pensava 
no seu futuro, em suas novas aventuras e temia 
nao poder de novo soccorrel-o no momento da 
perigo. 

Pois um animal de qualquer espécie nao tem 
o direito de luctar pela vida? 

Se o pobre animalsito, cansado de esgaravatar 
os sycomoros do cisco, impellido pela fome nSlo 
tem ã fazer senão valer-se do nosso descuido 1 

O que faz o desgraçado humano, cjue não pos- 
sue mesmo uma côdea com que mitigue a fome? 
Que pede em nome de Deus uma esmola e nin- 
guém o ouve? Furta, é verdade, mas sem ser 
egoista muitas vezes, por crer-se racional. 

Colloca-se deante doeste terrível dilemma — a 
morte e o crime. O crime a aventura, e a morte 
o ponto íinaL 
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Se ha entes, os mais vis da sociedade, que se 
mostram indiffe rentes deante da desgraça, como 
se nada tivessem que ver com os males da hu- 
manidade ! 

Passaram-se emfim alguns dias e foi n'uma 
manha, em que me levantara cedo, que, ao passar 
pela varanda vi de novo o bichano. O coitado 
também me lobrigou no momento em que o seu 
magro perfil se desenhava aos raios do sol nas- 
cente. Deitou-me um olhar triste, levantou a 
cauda e, cada vez mais atilado, sumiu-se rapida- 
mente. 

Fugia de mim, do seu salvador. 

Que inconsciente ! 

Depois.... nunca mais o tornei a ver. 




Usos e consideracSes 




ALVEZ nDo ande errado em af- 
firmar que Cametá é o empório 
do Tocantins e como prínceza 
d'esta9 paragens torna-se o 
' ponto para o qual devem con- 
vergir todas as vistas. 

Ahi, embora nSo haja lar- 
gas fortunas, ha todavia dinhei- . 
ro; e onde elle existe paira a 
abundância. 
O commercio suppre todas as faltas, fornece o 
necessário e o preciso e satisfaz qualquer desejo ; 
só exige dinheiro ou aliás — borracha, cacau, cas- 
tanha e outras pequenas cousas. O que nSo fôp 
fresco é de conserva ou de salmoura e o que nfio 
fôr natural é artificial. 

Em Cametá encontra-se vinho muito mais puro 
que no nosso Rio de Janeiro, a capital da vasta 
republica. 

A importação directa e a pouca tendência para 
o systema dos monopólios, hvra os paraenses dos 
líquidos friísmarkisados. 

Talvez que nem mesmo nos melhores hotéis do 
Cattete ou nos restaurantes do Chiado, tenha feito 
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USO de vinho superior ao que encontrei no 
Pará. 

Ha pessoas que preferem a cerveja quando faz 
calor, eu prefiro-a quando faz frio porque me 
aquece; mas faça frio ou calor antes ella que a 
tal calda de assahy, que é quente deveras. 

Que tal, estou a ver o leitor dizer: 

— Este amigo prefere esquentar a cabeça a 
aquecer o estômago. 

Pôde ser que sim e pôde ser que nSo. 

Em todo o caso, caldo de gallinha nunca fez 
mal a doente, mas mesmo caldo que seja, o medi- 
co deve fazel-o tomar, o necessário simplesmente. 

E' preciso regularidade em tudo, segundo o di- 
zer do avarento — conta, pezo e medida. 

Fortalecer o estômago, sem provocar indigestão 
da mesma forma que aquecer a cabeça sem fa- 
zel-a andar á roda e ter de aífrontar epithetos e 
censuras do próximo. 

O papel do bêbado é o mais feio e degradante 
que uma creatura pôde representar e se alguém 
conhece que, em estado de embriaguez, commette 
scenas vergonhosas e deixa sahir da bocca phra- 
ses que fazem corar as pessoas serias, esconda-se 
ou cohiba-se de tao triste vicio. 

N'uma reunião que teve logar no hotel Tocan- 
tiiis e á qual concorreram amáveis cavalheiros, 
tive occasiao de notar os effeitos do alcoolismo. 
Escusado é dizer que os taes ébrios eram três in- 
divíduos sem importância, que, despeitados pela 
falta de convite^ se collocaram em uma meza pró- 
xima n^um alarido de taberna. 

Como naturalmente acontece, as pessoas edu- 
cadas nem cavaco lhes davam. 
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Volvendo ao meu fimí vou mostrar ao lei- 
tor algo mais que lhe interesse sobre o progresso- 
d'esta terra. 

Na cidade de Cametá temos ainda cinco esco- 
las publicas e duas particulares. 

Entre estas nota-se a dirigida por uma filha do 
senhor coronel M., cavalheiro distinctissimo e 
chefe de uma familia modelo. 

Ahi as meninas recebem luz e instrucçao, so- 
bretudo conselhos de civilidade, conhecimento 
sobre o modo de simples dicção, segundo tive 
ensejo de observar. 

A educação religiosa parece-me que era mi- 
nistrada pelo rev. parocho do logar, que encami- 
nhava as suas ovelhas pela senda do dever sem 
a applicaçao da ideia fanática. Durante a minha 
estada em Cametá, nao tive ensejo de com elle 
me relacionar, mas sei que é homem simples e 
conciso. 



Já que fallei em cousas de egreja, vou lançar 
uma vista d'olhos sobre alguns actos religiosos, 

Cametá é a terra das procissões. 

Durante o primeiro mez da minha estada alli, 
nada menos de quatro vi desfilar em frente do 
hotel. São curiosas por dois motivos. N'estas 
occasiões tudo que è mulher e devota de mediana 
estirpe, sahe á rua e no acompanhamento no- 
tam-se algumas trajando vestidos de gosto legen- 
dário e carregando sobre o peito e nos cabellos 
grossos cordões e ornatos de ouro macissò. 

Toda a gente sabe que, quanto maior fòr a 
lentidão no desfilar de um préstito, tanto mais 
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será admirado pela ordem, disposição e brilhante 
perspectiva que possa apresentar. 

Ora alli, dá-se justamente o contrario. 

Usando do popular modo de dizer, parecia-me 
que aquella multidão ia embarcar^ tal a accelera- 
çao com que caminhava. 

A confusão tornava-se extraordinária quasi 
sempre, e quando em certa tarde acabava de pas- 
sar a procissão pela frente do hotel, vi uma velha, 
que, talvez por ser coxa ou rheumatica, caminhava 
esbaforida e bastante distanciada perdendo cada 
vez mais terreno. A pobre, fula de pezar, levava 
n'uma das mãos a vela de cera já em pedaços e 
com a outra segurava as roupas ou ás vezes, pa- 
rando, tentava enxugar com vistoso lenço o suor 
que em bagas se desprendia da sua fronte bron- 
zeada. O aspecto phisionomico e o todo cómico 
de velha beata, teimosa e fanática, provocava a 
risota no publico. 

D'estas procissões, a mais importante é a que 
ordinariamente tem logar durante as festas da 
Aldêa, um logarejo situado meia légua distante 
<Ja cidade, rio abaixo e que, como ponto sanitário^ 
é procurado por um ou outro convalescente, que 
alli encontra três cousas magnificas — ar, banho 
€ socego. 

A estrada que conduz á aldôa é pittorescamente 
orlada e sombreada por copado arvoredo. Muitas 
vezes durante as tardes mais frescas e agradáveis, 
fazia passeios em velocipede até lá, o que deleitava 
muitíssimo os curiosos. Este exercício sob tal 
temperatura nao era com certeza dos mais agra- 
dáveis; todavia a distracção é uma necessidade 
n'esta vida e em Cametá além do jogo do bi- 
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Ihar nada mais ha que possa distrahír o foras- 
teiro. 

Uma corporaçõo dramática, um theatro, um 
club ou ponto de reunião nada d'isso existe, e 
porque? Por falta de constância e iniciativa. 

O povo do logar é bom, lhano e tratavel mas 
nao conheci alli a verdadeira união e confiança 
reciproca que notei em outros estados do sul. 

Em algumas reuniões dansantes, para as quaes 
me foi dada a honra de ser convidado, tive enseja 
de conhecer mais a fundo a sociedade came- 
taense. 

As moças da cidade trajam regularmente com 
gosto fácil, sem rigor, tem mesmo alguma desen- 
voltura; porém, sao poucas as que frequentam 
reuniões. Quanto mais pobres, tanto mais preten- 
ciosas, preferindo sempre cavalheiros que as li- 
songeiem. 

A primeira vez que se lhes tece um elogia 
qualquer quanto a formosura, respondem estuda- 
damente com alguma rigidez, fingindo-se ofifendi- 
das mas deixando as mais das vezes perceber o 
prazer que sentem pela amabilidade e ficando 
alegres desde que se lhes garanta sinceridade no 
louvor, 

Disseram-me que em outros tempos Cametá 
era fértil em jovens bellas e formosas. Eu, que 
percorri o município, tive ensejo de notar a fundo 
tudo quanto possa interessar a tal respeito. Fora 
da cidade vi Alayauas bellas e formosas, morenas 
de formas deslumbrantes e cujo acanhamento e 
modéstia lhes dá, a meus olhos, maior realce^ 
tornando- as encantadoras. 

Durante as festas em Cametá, ellas sao a alma 
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da alegria que muitas vezes se prolonga durante 
dias e noites seguidas. 

Infelizmente em todas as reuniões notei a falta 
de cavalheiros. Não ha rapazes senão em pequeno 
numero, de forma que nos bailes muitas das con- 
vidadas deixam de se divertir. Os filhos-familia 
acham-se quasi sempre longe, nos estudos; e, 
depois de formados, a maior parte azula e um 
ou outro que lá apparece é em simples passeio. 

As duas corporações musicaes existentes preen- 
chem dous fins completamente oppostos. Estas 
duas bandas fazem-se ouvir alegre e funebre- 
mente. Alegre durante as festas politicas, re- 
creativas e religiosas; e funebremente por occa- 
sião dos enterros. 

Muitas vezes fui interrogado alli sobre taes 
praticas no sul do paiz e respondia indifferente- 
mente. 

A morte pertence á noite e a vida ao dia. Ver 
um d'estes préstitos fúnebres desfilar pelas ruas 
de uma cidade durante o dia nSo impressiona 
muito. Não sou d'aquelles que desejam ter além 
tumulo quem os chore; que perdure a recorda- 
ção de pezar sim. 

Afinal de contas nada de cousas tristes e brote 
a lagrima como tributo do coração e echoem os 
sons fúnebres como uma manifestação de estima 
pelo finado. 

Já que tratei d'este assumpto, lembra-me que 
a data de finados é alli commemorada e até cer- 
tas horas da noite o cemitério principal apresenta 
brilhante e significativo aspecto. O solo é juncado 
de flores e centenas de lumes fenecem esparsos 
em volta das sepulturas. 
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Longe de parecer uma scena lúgubre, toma um 
caracter mais ou menos festivo. 



As condi(;ues telluricas e climáticas do baixo 
Tocantins o do Amazonas sQo mais ou menos 
idênticas. Na estação calmosa, o thermometro 
marca á sombra de vinte e seis a trinta e poucos 
graus. 

Ha épocas, em que as febres palustres e outras 
de mau caracter reinam em vários pontos com 
certa intensidade; mas o que ó certo é que nenhu- 
ma moléstia apparece com feição endémica. Ape- 
sar do clima e de, em geral, os rapazes parece- 
rem velhos, dao-se casos de longevidade. Ainda 
ha pouco, um jornal do Rio de Janeiro, dando 
noticia do fallecimento em Cametá de um velho 
de cento e vinte annos, accrescentava pittoresca- 
mente o seguinte — «Esticou a vida como a bor- 
racha da sua terra». 




Rio acima, 






AIS cedo do gue esperava 
tive que deixar Cameté 
com alguns companhei- 
ros e partir rio acima em 
agradável excursão. 

Estávamos a bordo do 
XingA, que sulcava as 
aguas esverdeadas do To- 
cantins. 

Tínhamos deixado pou- 
cas horas antes o por- 
to dn pequena villa do 
Bayflo, de que me occu- 
parei móis adeante. 

Eram quatro horas de 
uma magnifica tarde. O 
calor diminuía sensivelmente e o espaijo conser- 
vava uma còr de azul desmaiado. Entrevíamos 
á nossa esquerda a terra tirme, monótona, carre- 
gada de arhustos sombrios, emquanto que, para 
■qualquer dos outros lados, um deserto d agua se- 
meado de ilhas cobertas de palmeiras, de motos 
«spesaos e impenetráveis. 
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Soprava uma brisa tibia d'uma amenidade re- 
frigerante. 

Um bando de ciganas, aves de plumagem par- 
dacenta escura, passou pela proa do vapor em 
plácido vôo sem descrever a mais pequena curva. 

N'este momento o tlin-tlin-tim da campainha 
de bordo despertava uns últimos passageiros, que 
ainda jaziam entregues a suave e descuidosa sesta 
quebrando a paz continua em que se envolve 
ainda hoje a natureza n^essas alturas. 

O commandante, um typo marítimo e que nSa 
parecia ter queda pára navegação fluvial, alto e 
vigoroso, fronte empinada, representando força e 
coragem, acabava de tomar alguns apontamentos 
e ao segundo signal apparecia á ré. 

A sua gravidade nao era reparada senão por 
quem o nao conhecia de perto. 

Portuguez acostumado desde tenra edade aos 
embates da vida, sabia perfeitamente tornar-se 
agradável sem a lisonja o inspirar. 

A meza estava posta e todos os passageiros 
iam chegando a occupar os seus logares. 

D'esta vez nâo eram poucos pelo motivo da via- 
gem ser considerada quasi extraordinária e ir-se 
muito além do BaySio, o ponto final do costume. 
Além do Jatahy, havia de realisar-se o embar- 
que de uma boiada vinda do alto Tocantins (Boa 
Vista). 

Alguns d'aquelles passageiros iam a negocio e 
outros unicamente por diversão. 

Eu pertencia precisamente a este numero. En- 
tre os companheiros, citarei o Dr. Fernandes Bel- 
lo, Visconde de Gerez, Capitão Jacintho Moreira, 
José Paulino Martins, Alexandre de Castro e 
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Coronel Carlos Leitão, o inverneiro da Boa 
Vista. * 

Todos óptimos companheiros de viagem, bem 
entendido. 

Pareciam em geral apossados de bastante ap- 
petite. 

A refeição ia a meio quando um dos passagei- 
ros, rompendo a mudez que nos cercava, disse : 

— E' deveras lamentável que n9o tenhamos 
peixe á meza no decurso d'esta viagem, se tanto 
e tao saboroso existe n'este rio. Desde o vulgar 
mapará até o delicioso corimatan. 

— Sim senhor, acudiu logo o commandante^ 
mas o que se torna necessário é que o pesquem 
e esta gente nao o faz porque é egoista e pouca 
ambiciosa. Vive bem sem dmheiro. 

Os senhores sabem que o caboclo paraense 
passa a vida na rede, de cachimbo na bocca e 
tocando viola. 

— A lanceada ! A lanceada ! disse o visconde. 
Cearemos peixe assado, frito, d'escabeche, ou 
como quizerem. 

— Está dito teremos a lanceada, repetiu José 
PauHno, que viera prevenido com todos os petre- 
chos. Poderemos partir á bocca da noite. 

Um bravo ao auctor d'esta proposta rompeu de 
todos os lados. 

O .vapor chegara a S. Joaquim^ atracando em 
seguida. 

Cuidará o leitor que este S. Joaquim é algum 
logar ou ponto importante ? 

* D*estes sao fallecidos o segundo e o quarto. 
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Nada d'isso. S. Joaquim n'estas alturas é uma 
ilha coberta de caçoei ros e seringueiras, onde 
apenas existe uma cazinhola antiga, habitada por 
um preto algum tanto expansivo, e aue, por co- 
nhecer perfeitamente o rio até as cachoeiras, se- 
gue no vapor occupando o logar de pratico. A 
elle deveremos pois nSo irmos, a pique ou ficar- 
mos encalhados como amiudadamente succede ás 
embarcações dirigidas por pessoas imprudentes. 

Uma cousa digna de nota : 

Havia alli um creoulito dos seus vifite annos^ 
filho do mestre pratico que tinha ares de affe- 
ctado e presumido. N'um momento vi-o saltar em 
terra sobraçando um pacote de jornaes e pergun- 
tei-lhe curiosamente: 

— Quem assigna esses jornaes por aqui meu 
rapaz ? 

— Eu, sim senhor, respondeu presumpçosa- 
mente o gamenho. 

Nao podendo deixar de o experimentar melhor, 
accrescentei : 

— E sabes tu quem morreu ha pouco em Ca- 
metá? 

— Nao senhor. 

— O Neves. 

Como se vê, isto era uma redonda mentira mas 
o rapaz pareceu mostrar-se immensamente sen- 
tido e tao pronunciada era a sua dôr, que nao 
poude deixar de manifestai -a. 

—Sinhõ Neves morreu, dizia elle, aquelle ho- 
mem tao bom . . . 

O capitão Moreira, que ouvia a um lado, con- 
teve um sorriso e dirigiu-lhe a palavra : 

— Então, também conhecias o Neves, hein ? 
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— Muito, muito. Era um bom homem, que- 
ria-me muito bem e todas as vezes que eu ia a 
€ametá a negociar e vender o nosso cacáo, offe- 
recia-me sempre a sua casa, os seus serviços... 

— Está bem, voltei. Se me nao engano és um 
dos herdeiros. Creio que o Neves nao se esque- 
ceu de ti. 

— Qual! Isso era muita bondade. 

E deixando-o, voltei para bordo mais o capitão 
exclamando : 

— Que refinado patife ! 

A's seis da tarde, estava tudo prompto. A tri- 
pulação do vapor na maior p^rte havia obtido li- 
<;ença e seguia no escaler ^maior, onde José Pau- 
lino mandara acondicionar redes e cordas. 

Eu, o capitão Moreira, o visconde e outros oc- 
«cupámos uma ygarité. E pozemos-nos ao largo. 

Dentro em poucos minutos, ajudados em parte 

Eela corrente, estávamos a algumas centenas de 
raças do Xingu. 

A noite approximava-se, e a atmosphera tinha 
uma diaphaneidade soberba. . . 

Era completa a mudez que nos rodeava. Na 
immensidade d'essas aguas tudo se tornava a 
nossos olhos sereno e bello. 

Ao viajante as impressões sào sempre profun- 
das e o nosso espirito perde-se na placidez does- 
tes paramos enormes, doestes desertos d'agua, 
cuja magestade é sempre resplandecente. 

Aqui, alli, além, muito longe ainda continua o 
aspecto selvagem doestes recantos virgens, onde 
talvez estão occultas riquezas de toda a espécie. 

Tudo é mysterioso, vasto, melancólico e su- 
blime. E como imitando evidentemente a mono- 
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tonia que ahi reina, esta gente em vez de modu- 
lar uma canção, ou entoar um canto, nada diz, 
nem canta, como se lhe faltasse sentimento. 

Corpos que se assimilham a cadáveres ambu- 
lantes, sem vida, sem acção. Estatuas de papel, 
que só se agitam e balançam quando fustigadas 
pelos cyclones. 

Triste, muito triste. 

Estávamos já n'um ponto cercado de ilhotas 
e areiaes, segundo me affirmaram, e a luz lon- 
giqua, que ainda pouco antes se descobria a 
bordo do Xingá^ desapparecera de nossas vis- 
tas. 

N'este momento, a lua surgia illuminando-nos 
com a sua fulgentissima claridade e o ar conti- 
nuava mais ou menos quente. 

Repentinamente uma exclamação de susto rom- 
peu o silencio d'aquellas paragens. 

— Que ó isto, perguntei erguendo-me com ra- 
pidez ao sentir o choque que abalava a frágil 
embarcação. 

— Cahimos n'um baixo. Estamos encalhados. 
O escaler que levava os companheiros tinha 

feito a sua entrada n^aquelle ygarapé por um furo 
mais espaçoso e profundo. 

Estava muito adeante de nós. 

Tornava-se forçoso safar a caidiça ygarité 
d'aquelle acervo de areias alli reunidas. 

— A' agua, ordenou o capitão Moreira, o mais 
rochunchudo de todos e o que portanto maior 

Erazer devia sentir por ter de tomar mais um 
anho n'essa noite, afora dois ou três que to- 
mara durante o dia. 
E saltamos todos n'agua nâo sem receio de 
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pizar o fundo por causa das arraias e piranhas 
que ahi abundam. 

Confesso que n'este momento senti vontade de 
mandar ao diabo a tal lanceada. 

— Se me vejo livre d'esta, n'outra não cahirei 
tão cedo; dizia sem saber como safar-me de tao 
melindrosa situação. 

O visconde ria-se despropositadamente. 

Meia hora depois de immenso trabalho, conse- 
guimos entrar no verdadeiro canal e a ygarité 
sulcava mansamente aquellas aguas prateadas 
pelo esplendido luar. 

Um grito retumbou além. 

Era a voz de José Paulino, que nos chamava 
d'uma praia próxima. 

A luz de um facho servia-nos de pharol e em 
poucos momentos achámos-nos todos reunidos. 

Os caboclos passavam de mao em mao o frasco 
de aguardente de canna e cada qual tomava um 
trago com o fim de nao esmorecer, talvez mais 
do que de costume. 



A lanceada 




A-SE flor começo â grande pesca- 
ria. 

A enorme rede era lançada á 
agua por vinte e tantas pessoas. 
— Vamos, ordenou o chefe da 
festança. 

Offerecia-se entSo a nossos 
olhos um espectáculo deveras 
curioso. 

A lua argêntea e linda innun- 
dava aquelles dezertos de terra 
e agua com uma luz fascinante 
e a natureza inebriada pelo per- 
fume de umn vegetação meia 
aquática, meia lerrostre parecia 
simplesmente sublime. 

UuHS ou três creanças con- 
duziam lanternas que illumina- 
! vam sufficientemento o espaço occupado pelos 
\ lanceadures. 

Por todos os lados se dilatava um painel bello 
I e magestoso. 

1 Completamente nús os rapazes movi am-se n'uma 
balbúrdia indiscriptivel. Entre elles havia também 
uma cabocla velhota, que por ser amante d'estas 
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scenas nâo tinha querido deixar de os acompanhar 
e ajudar. 

Todos os companheiros em fraldas de camisa 
e descalços esforçavam-se por lograr bom êxito. 

Eu infelizmente é que não estava nada a gostar 
da brincadeira. Calça, ceroulas, meias tudo a 
pingar. A própria camisa que conservava no 
corpo achava-se no mesmo estado. 

Afinal nâo era só o susto e a inquietação que 
me perseguia, eram dezenas, centenas de mos- 
quitos, d'uma espécie microscópica, que me ata- 
cavam cruelmente os pés, as pernas, o rosto e as 
mãos. Terrível I 

Nao me deixavam tranquillo um segundo e 
vingava-me maldizendo a hora em que resolvera 
pizar fora de bordo. 

Um inferno ! Um inferno I 

Os companheiros esses aflfeitos ao'martyrio nada 
diziam. Pareciam ter a pelle cortida. 

Recòmmendavam-me fricções com aguardente. 

Repentinamente a minha attençSo foi desviada 
pelo alarido mais forte que soara entre os com- 
panheiros. Uma gargalhada infernal. 

— Mas que será, pensei por um instante. 
Apanhariam algum boto? 

A caboclada voltava á praia. 

O estrépito das vozes afigurava-se-me medo- 
nho. 

Corri de um ponto para outro, esquecendo por 
iun instante o enxame de mosquitos que me per- 
seguia sem cessar e ao dar com a causa de todo 
esse motim, soltei também uma risada forçosa e 
prolongada. 

Nada mais e nada menos que o capitão Moreira 
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ter escorregado e cabido na rede com grande 
risco de ser devorado pelas piranhas. 

— Sim senhores, nao está má a patuscada. Se 
fosse commigo estou certo que saniría em mau 
estado. 

— Qual, objectou o visconde. Deixe-se d'isso e 
venha ajudar-nos. Olhe que immensidade de peixe 
se apanhou de uma só vez. E que variedade? 

— Antes ir atraz dos cirys ou dos carangueijos, 



. . 



que 

O visconde nâo me deixava terminar. 

— Já provou este peixe ensopado? 
-r-De forma alguma. 

— Pois prove e . . . 

E antes de acabar o que ia a dizer, deixou um 
grito surdo partir-lhe da bocca ao mesmo tempo 
que levantava apressadamente o pé esquerdo. 

Uma piranha, horrível piranha, picara-o no cal- 
canhar. 

— Ora viva. Se tivesse sido o meu, com certeza 
teria ido calcanhar, pé e tudo. Ah meus amigos 
isto nao é pescaria nem cousa que o valha, é 
simplesmente um supplicio. 

Vamos-nos d'aqui, senão. . . 

E n'este momento eu erguia o olhar para a 
abobada celeste. 

A lua escondia-se sorrateiramente atra vez d'um 
montão de nuvens pardacentas e ao longe relam- 
pejava repetidamente. 

Uma tempestade em perspectiva Jesenhava-se 
no espaço. 

— Safemos-nos com tempo. 

Mas qual. Era malhar em ferro frio. 
Nada os faria recuar ou distrahir. 
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O visconde permanecia a um lado, firme, nú 
dos pés á cabeça e apenas com a ceroula envolta 
na cmtura em altitude de comtemplaçâo. 

Admirava-o assim como ao gorducho capitão, 
agoniado sempre com os malditos mosquitos- 

Finalmente ouvi a voz de um dos companheiros 
ordenando a retirada. 

A ygarité estava próxima, entramos n'ella sem 
demora. 

Dentro em pouco estávamos ao largo, porém 
José Paulino e os companheiros do escaler haviam 
desapparecido. 

Mas como? Porventura nao teriam partido ao 
mesmo tempo c[ue nós ? ! 

— Helás ! gritou um dos nossos. 

Apenas o echo retumbava ao longe e nem uma 
voz respondia. 

— Fugiram de nós e occultam a luz afim de não 
partirmos no seu encalço, disse o visconde sem 
temer que alguma catastrophe podesse ter tido 
logar. 

José Paulino tivera rasao de dividir a gente* 
Com tamanha balbúrdia nada era feito. 

Em todo o caso já haviam apanhado peixe suf- 
ficiente para todos a bordo. Parecia-me pois mal 
cabida temeridade arriscarem-se para mais longe 
e a horas taes contando com um tempo duvi- 
doso. 

Dois caboclos munidos de tacumãs remavam 
paulatinamente sem nunca se descuidarem de to- 
mar de quando em quando um golle de aguar- 
dente e accenderem os cachimbos. 

Inquieto com o estado atmospherico nSo deixava 
de apressal-os. 
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Lufadas quentes que pareciam partir das aguas 
suffocavam-nos. A água ondulava algum tanto 
encapelada e rajadas desiguaes succediam-se de 
instante a instante. 

Das florestas vizinhas nas ilhas próximas, par- 
tia um ruido estranho e atemorizaaor. 

Uma orchestra de batrachios acompanhava o 
ribombo do trovão. 

Eu escutava, angustiado, prevendo a todo o 
momento sermos arrastados pelo temporal. 

A corrente nao se accelerava n'este local e de 
espaço a espaço notei que pequenas ilhas fluctu- 
antes desciam o rio. Eram montões de ramos, 
troncos de plantas, folhas etc, que se desprendiam 
dos barrancos rodando com a corrente. 

O visconde nao deixava a todo o momento de 
tranquilizar-me. Comtudo era em vao tentar ven- 
cer a prostaçao nervosa que tomara conta de mim. 

A escuridão parecia cada vez mais compacta e 
o vento soprando agora mansamente alliviava-me 
os pulmões extenuados. 

De repente ouviu-se o estrondo formidável 
de um trovão que os echos repetiam depois que 
immenso clarão illuminou por dois segundos 
aquellas aguas. 

A voz sinistra da tempestade estava impressa 
nas cóleras da natureza. 

Era quasi meia noite. 

Um novo ruido chegava a nossos ouvidos e 
d'esta vez felizmente nao nos enganávamos. Eram 
os latidos d'um cao de bordo, que dava pela 
nossa aproximação. 

Mais algumas remadas e alcançaríamos o va- 
por, livres de perigo. 
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Tínhamos sido felizes em acertar com o ponto 
de partida no meio de tâo medonha escuridão. O 
vento apagara a luz do Xingu. 

Chegados ao ponto finaf saltamos da ygarité 
para uma estiva, como lhe chamam, collocada ho- 
risontalmente durante a vasante, entre a margem 
e o vapor. 

Era um enorme tronco de burity, podre, fraco 
e escorregadio. 

— Maldicta pescaria, exclamava mais uma vez 
desesperado. 

E' que tornava-se forçoso ainda executar exer- 
cícios arriscados sobre aquelle tronco de palmeira, 
sustentando o equilíbrio e com risco de cahir no 
atoleiro. 

Um inferno I 

Contudo fui o primeiro a passar. 

Quando me vi a bordo escapo, julguei ser um 
sonho e bradei. 

— Nunca mais. 

O Dr. Bello que jogava o solo com o camman- 
dante e o Alexandre de Castro rio-se a valer. 

Foram mais previdentes. 

Saltando na popa o cao continuava a ladrar, 
quando em busca da cousa distingui um luz que 
parecia aproximar-se. 

Era José Paulino e seus companheiros que 
voltavam sãos e salvos, e ainda mais ufanos, pela 
bella pescaria que haviam feito. 

O cosinheiro tomou logo conta d*algumas cam- 
badas de peixe escolhido e tratou de preparal-o 
da melhor forma possível, reservando o restante. 

Pouco depois a meza estava posta e todos, 
incluindo eu próprio, se entregavam ao melhor 
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da festa nSo sem ainda contar-mos um novo ac- 
cidente. 

— Maldição ! Esclamei ao levar á bocca um 
pedaço de coriman assado. Este peixe está crú, 
acrescentei. 

— Cru e bem crú, confirmaram todos. 

— Que volte ao forno, ordenou o commandante. 

N'este Ínterim imitei os outros e provava uma 
pescada frita, fortificando "o estômago com o con- 
teúdo de meia botelha de vinho. 

Estava satisfeito. 

Os companheiros batiam ás portas da gastro- 
nomia e discursavam a valer, relatando as peri- 
pécias da excursão. 

A tempestade amainara completamente e a noite 
tornou-se lindissima. O ar tornara-se mais fresco. 




Em casa de padre 



UANDO despertei na manhã I 
seguinte o sol levantava-sel 
Ijaf^o, illuminando novos pe-S 
dai,os de vista cheios de ex-a 
plendor. I 

O vapor desde muito cedol 
que seguira marcha e n'flstQf 
momento passávamos ao 
largo da grande ilha de Ja- ' 
tah\. [ 

Uma chusma de passa-J 
los aquáticos passava so-í 
bre nós em varias dii-ecyões.l 

D'ahi em diante a viageml 
tornou-se cada vez mais m 
amena e agradável. Nume-J 
rosas praias iam ticando &■ 
descoberto. I 

Chegado ao ponto de seuj 

destino o vapor reeeheu oj 

gado e regressou ao 1 

onde chegamos no dia ím-J 

mediato, 

José Paulino havia-inc offerecído n suo 

mas acceitando o convite que me fizera o Dr.J 

Bello, agradeci áquelle a sua offerta, hospedan-l 




■ai 
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do- me com este na casa do seu amável padrinho 
o rev. padre Miguel Fernandes. 

A villa do Bayao sobre a qual fallareí adiante 
mais detidamente é pequena e silenciosa. AUi ha 
apenas quatro ou cinco estabelecimentos com- 
merciaes regulares, uma padaria e algumas tas- 
•cas. Umas vinte e cinco casas cobertas com te- 
lha e cincoenta a sessenta palhoças. 

A collocação é aprazível e pittoresca. 

A minha estada alli foi de alguns dias, mais 
•sempre do que estava em tenção. 

Ani vao no emtanto estas notas. 

O reverendo padre Miguel era um d^esses ho- 
mens de estructura férrea dominado por brilhante 
•caracter e bondoso coração a impor respeito e 
estima. Seu todo de homem sagaz, ágil, pos- 
suindo um espirito apto a vencer grandes e pe- 
3uenas contrariedades apesar das câs e do peso 
e setenta e tantos janeiros, dava logar a que 
todos lhe tributassem profunda veneração. 

Completamente indefferente a tudo que lhe não 
dizia respeito, desde que viss6 ser sua interven- 
ção mal cabida, occupava-se exclusivamente com 
os seus aflfazeres religiosos. 

Uma vez notei ao despertar pela madrugada 
que não de muito longe partia um murmúrio ca- 
denciado e abrindo a janella, afim de verificar o 
que se passava, tive ensejo de conhecer que o 
murmúrio se levantava do interior da matriz 
fronteira. 

Era o bom padre que tinha por costume durante 
s semana dizer a missa bem cedo, ajudado pelo 
menino que lhe servia de acolyto sem um único 
•devoto no templo. 



o dia ainda eslavo longe de romper quando 
acabava de cumprir a suti primeira missão. 

Extremamente nervoso, o mínimo ruido, pu- 
nha-o de pé e qualquer conlroletnpo o moles- 
tava. 

Foram tantos os provas de sympalliia e obsé- 
quios que recebemos no BnySo, principalmente o 
Dr. Belio. que cada dia decorrido deixava-no^ ura 
punhado de vindouros re<".ordaçÕes. As dansas, 
os jantares, os lunchs, as reuniões, os discursos 
e Os passeios eram sempre realisados sob a pro- 
nunciada lórma de vivo passatempo. 

A silencioso povoação sahira do seu estado 
normal e o socego reinadio era assim queimado 
em avanço talvez, para abrir cominho A próxima 
festa popular que alli tem annualmente logar du- 
rante o natal. 

Afim de patentearmos a nossa satisfação para 
com algumas pessoas que nos obsequiaram, eu 
e o Bello, resolvemos convidal-as para uma mo- 
desta soirÉe que teve logar na própria residência- 
do padre, o qual se achava entSo ausente. 

A pequeno banda musical occupOndo um dos 
ângulos da sala fez-se ouvir animando vivamente 
os poucos mas escolhidos pores que alli se diver- 
tiam. A's duas horas da madrugada retiravom-se 
os convidodos deixando-nos saudosos de tilo gen- 
til reuniflo. 

A sala onde esta se havia dado passara durante 
o dia por completa transformação porque nús 
havíamos feito ii'alli mudar, mesas, redes, livros 
e outros objectos para um commodo próximo e- 
adornando-a da meliior forma possivel. alim de 
apresentar novo aspecto. 
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A própria entrada fora transformada e isto deu 
logar ao seguinte acontecimento. 

O reverendissimo vigário que como disse, se 
achava ausente, devia chegar no correr do dia 
immediato, mas ao inverso, sem ser esperado 
antes, deu-se a sua chegada pela madí^ugada, 
duas horas quando muito depois de finda a reu- 
nião. 

O Dr. Bello, dormia na alcova e eu tendo feito 
collocar na varanda a minha rede lá me consolava 
a essa hora em deliciosa madorna, quando um 
ruido singular me despertou. 

Que seria? 

Eis o que se passava* 

A^madrugada estava escura, o tempo ameaça- 
dor e o espaço enfarruscado. Uma trovoada im- 
minente. 

O padre que acabava de chegar saltou em terra 
e para escapar da chuva correu direito a casa. 
Alli chegando notou que a porta se achava apenas 
entreaberta e ia a entrar quando ao transpol-a á 
luz de um phosphoro, julgou ter-se enganado 
entrando talvez na habitação de um visinho. 

A transformação operada na sala e na entrada 
invadida por bancos e garrafas vasias, tudo dava 
aso ao seu supposto engano. 

Assim, voltando á rua e procurando evitar rui- 
do ou incommodos aos visinhos a horas taes, 
volveu a accender outro phosphoro, que o vento 
se incumbiu de apagar. Vivamente encavacado, 
. sem saber onde buscar refugio, pois começava a 
chover, apezar da escuridão que o rodeava, ten- 
tou examinar as fachadas das casas, afim de re- 
conhecer a sua, mas, sem adeantar cousa alguma. 
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resolveu-se a transpor novamente o limiar da 
mesma porta. Tropeçando então nas garrafas va- 
zias, deu logar a que o ruido produzido me des- 
pertasse e quando riscava novo phosphoro viu- 
me surgir pelos fundos com uma luz nas mãos. 
Nao soube logo que pensaria n'aquelle instan- 
te; lembra-me só que o vi fitar-me com espanto 
6 em seguida, enrugando as feições, cahir sobre 
uma cadeira desfazendo-se em riso. 

— Mas elle ri de mim? indagava sem saber 
que, tendo ido á cozinha e ignorando como, enfar- 
ruscara o rosto. 

Julgaria o bom do padre por um momento que, 
entrando na casa d'um visinho, fora lá dar com- 
migo a horas taes com a face tinta de carvão? 
Como, se estava hospedado era em sua casa?! 

O desenlace felizmente nâo se fizera esperar. 

O Bello, despertando também, acabava de en- 
trar na sala pela porta da alcova e foi sem du- 
vida a sua presença que acabou por convencer 
o padre de que estava em sua própria casa. 

E sem poder conter o riso : 

— Vocês, rapazes, sao uns pândegos. Deus os 
abençoe, assim dizia o padre antes de ir descan- 
sar das fadigas da viagem. 

Eu voltara á rede de dormir, depois de ter la- 
vado o rosto e feito desapparecer as taes mas- 
carras. 

O dia immediato correu um pouco monótono 
para nós e apenas o caso da noite era commen- 
tado como simples equivoco. 

Vinte e quatro horas depois, deixava o Bayão 
promettendo alli voltar dentro d'um mez por oc- 
casiao das festas do Natal. 
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Acha-se esta villa situada á margem direita do 
Tocantins e cercada por espessa matta, que se 
extende a pouco mais de três kilometros além da 
margem e forma ao redor da povoação o fundo 
esverdeado da paízagem. 

Ha alli apenas três casas commerciaes regula- 
res. Uma d'e&cas pertence ao sr. Joaquim Sousa 
Franco, amável portuguez, possuidor de uma boa 
vivenda próxima á povoação, em forma de chá- 
cara, onde reside. Homem incansável, occupa- 
va-se nas horas vagas em dirigir o serviço de 
algumas plantações, com grande gáudio das for- 
migas que alli abundam, devastando-lhe n'uma 
noite o trabalho de dias e mezes. 

Sustentando contra ellas encarniçada lucta, ma- 
tando-as aos milhões, não conseguia de forma al- 
guma exterminal-as completamente. . 

Tive occasiao de o ver mandar destruir pelo 
fogo enormes formigueiros sem alcançar a me- 
nor êxito. Em todo o caso, algumas plantas de 
estima floresciam brilhantemente. 

Na mesma noite em que alli aportava, haviam 
igualmente chegado o dr. Bello e José Paulino, 
este de volta do alto Tocantins. 

A villa de Mocajuba estava em festas e nume- 
rosas famílias do município alli se achavam. 

Musica, dansas, foguetes e sobretudo muita 
alegria e muita moça bonita, eis o que se nos de- 
parou durante três dias. 

Foi uma festa vulgar, em que predominavam 
gostos e costumes sendo para notar a ordem que 
YÍmos sempre reinar, o que denota a indole paci- 
fica e ordeira d'aquelles povos que, durante o 
anno, vivem disseminados e recolhidos a seus pe- 
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nates sombrios e melancólicos nas margens dos 
ygariipés e das ilhas. i 

A affluencia de visitantes e de romeiros dava ' 
logar 8 que a pequena villa, aliás monótona e | 
tranquilla, apresentnsae n'estes dias desusado e 
festivo aspecto. Um frémito de communícativo 
prazer, infiltrando-se em todas os fibras, origina- , 
VB, em cabal demonstrai; ao, o geral contenta- 
mento, 

O bondoso parocho, padre Postana, tratava com 
amenidade a lodos, lornamU>-se credor de im- 
mensa sympathia. 

Estas festas religiosas no Tocantins, comquanlo 
estejam longe de apresentar o brilho e esplendor i 
que teem no sul, despertam comtudo entnusias- 
mo, dando logar a que amigos, parentes, conhe- , 
eidos e forasteiros se reunam e tomem porte em 
egual prazer. Nao temos ahi os fogos de artificio, 
as luminárias, os jogos de flores, nem tSo pou- 
co os coretos ornamentados, os espectáculos mi- 
micos-equestres, nem mesmo as tradicionaes 
cavalhadas dos velhos tempos. Temos simples- 
mente as danses, alguma musica (nao clássica), 
os leilões de prendas, as girandolas e no íinal de 
contas, par» remate, á hora semi-matulina em que 
o gallo pela segunda vez abre as azas e solta o , 
seu có-coró-có. um halao a subir ás immensas ai- ' 
turas, acompanhado pelos olhares do populaça 
boquiaberta, entre os vivas frenéticos da peque- 
nada, até se confundir a sua luz com os milha- 
res de lumes da abobada celeste. 

Terminada a festa, cessaram as densas e com 
ellas o bulício dos curiosos. Apenas de uma bar- 
raca, collocada a um dos ângulos da praça, rom- , 
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pe o silencio infernal sapateado, cujo rumor rou- 
CO e pesado se une aos sons de abominável 
gaita de folies (sanfona). 

No dia 9, Mocajuba, ao despertar da manha, ja- 
zia sepulta em seductora paz. O porto estava 
quasi deserto e um peaueno numero de barcos 
e montarias jaziam ainda presos ás estacas do 
cães. Tudo se havia ido com a fresca da madru- 
gada. 

Os festeiros apenas e alguns companheiros 
eil-os a postos, convidando-nos ainda a um al- 
moço, em que se trocaram animados brindes na 
celebração do afamado «enterro dos ossos.» 

Demorando-me alguns dias mais na peauena 
povoação, uma manhã, acceitando o convite ao se- 
nhor A. de Castro, montamos a cavallo e parti- 
mos em recreativa excursão a visitar as visinhas 
e solitárias immediações. Esse passeio tinha para 
mim algum valor nas investigações do desconhe- 
cido. 

As minhas suspeitas longe, de encerrarem uma 
utopia^ transformavam-se agora em dura reali- 
dade. 

Foi então que tive ensejo de conhecer os ter- 
renos maus e improductivos que em alguns pon- 
tos se extendem a perder de vista, fora da matta 
que esconde as margens do caudaloso rio. A^ 
proporção que caminhávamos, a vegetação ia sen- 
sivelmente rareando e apenas grandes areiaes, 
mesclados de verduras exóticas e rasteiras, se 
mostravam a nossos olhos. 

Levados pela confissão de uma grande verdade 
digamos com franqueza, e segundo a óptica de 
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simples ponto de vista, que pisávamos um terreno 
safaro e ingrato ao lavrador, demonstrando-o 
evidentemente os caminhos, que, embora abando- 
nados, nâo apresentavam vestigios de vegetação. 
A crosta productiva desapparecera ha muito sob 
as patas dos animaes. E' uma terra ora semi-argi- 
losa ora semi-areienta, na qual insignificante quan- 
tidade de húmus pode existir superficialmente. 

A* excepção de alguns pontos, onde floresciam 
vários specimens, na maior parte desconhecidos, 
temos no resto grandes claros, nos quaes vege- 
tam más e rachiticas pastagens, completamente 
abandonadas em seu estado primitivo. 

Para prova, basta olhar ao abandono em que 
jazem. 

Estávamos apenas a doze kilometros de Moca- 
juba, quando o senhor Alexandre me fez ver que 
d'ahi em deante nada mais havia que podesse m- 
teressar o simples excursionista. Comquanto a 
estrada tivesse n'esse ponto seu termo, soube, por 
sua própria bocca que a única fazenda ou habita- 
ção a encontrar-se n^esses centros, distava d'alli 
três boas léguas. 

— Como ! exclamei. Qual é o caminho que lá 
conduz? 

— O que temos em nossa frente, respondeu. 
E reflectindo um momento. 

— Pois nao me disse o amigo que a estrada 
termina aqui? 

— Certamente. Supponha que temos em nossa 
frente um vasto oceano. 

Para chegarmos á tal fazendola, teríamos que 
percorrer este deserto fazendo do sol a nossa 
agulho de marear. 
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Caminha-se ao acaso, seguindo calculada di- 
recção, alravez de pântanos e charcos ou atra- 
vessando quentes anjioes. 

— Tem rasSo. VoUémos pois 6 Mocajuba. Do 
correr sertões, acho-me farto e só seria levado a 
fazel-o, guiado pelo amor á sciencia. 

O amável companheiro acabava de receber com 
visível sorriso a minha resolução. 

Voltar a Mocajuba era penetrar na paz e soce- 
gar o espirito, emquanLo que maior demora 
n'aquelles campos podia occasionar o sermos 
apanhados pela próxima trovoada que já se des- 
enrolava no horizonte, 

Todavia na solidão d'aquelles campos notei 
que a atmosphera parecia pouco carregada, o 
ar puro e menos viciado. 

Em poucos instantes, eis-nos já sob copada i 
matta e uma ou outra choça habitada por cabo- 
clos orla o caminho estreito e rectilíneo. 

O suor banhava-me a fronte, que repetidas ve^ 
zes enxugava, um pouco contrafeito no sellim e 
com as mSos picadas polo maldito mucuim. 

A marcha correu um pouco demorada ; mas, 
duas horas depois, alcançávamos a margem do 
Tocantins, sobre cujas aguas o sol dardejava os 
seus raios de ouro. 

Mocajuba estava á vista. 

Em poucos minutos, eis-nos sob melhor tecto; 
e, taciturno como sempre, commentava intima- 
mente tao singular passeio. 

Nao é que a impressão recebida me orientasse 
avantajadamente sobre o immenso valle, todavia 
ora com certeza parte de um complemento a rea- 
liaar, ente um juízo mais ou menos bem formado. 
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I AS terras firmes da outra mar- 
gem, nas vizinhonças de Cametá, 
cousa idêntica se me hovia de- 
parado. Terrenos em parte maus 
e pouco prestáveis ás culturas 
continuas. 

Nas ilhas sujeitas a inunda- 
ções constantes durante seis ou 
oito mezes do anno, assim como nos terrenos 
mais frescos da terra firme, próximos ós riban- 
ceiras, parece certo que a vegetação é mais ou 
menos luxuriosa; mas é preciso convir em que o 
húmus da crosta tem sido formado secularmente 
pov perenne calor alliado ao apodrecimento con- 
Ííquo das partes em que o período de vegetaçSo 
findou. 

A vida produz-se no seio da morte. 
Vemos muitas vezes uma bella parasita er- 
guer-se viçosa entre as fendas de um tronco de 
arvore podre e carcomido. 




68 Oscar Leal 



A fartura apresenta-se ao pé do estulto des- 
perdício, quem sabe se originada por este, eobom 
nasce muitas vezes do mau. 

Resguardadas, pois, as florestas que margeiam 
as grandes artérias e que são as maiores precio- 
sidades doesta região, o aproveitamento dos ter- 
renos mais próximos é util desde que se adopta 
a cultura dos géneros similares de zona tór- 
rida. 

Todo o mundo sabe que a acção as mattas é 
forte e grandiosa na producção das chuvas. Chris- 
tovam Colombo attribuia á extensão e intensidade 
das florestas que cobriam o cimo das montanhas 
a abundância das chuvas refrigerantes, ás quaes 
esteve exposto durante o tempo que costeou a 
Jamaica. 

Produzidas as chuvas, estas podem-se limitar 
a regar a área tão somente em que a acção das 
mattas se desenvolve. 

«O chover muito pouco, diz-nos Zurcher nos 
seus «Phenomenos da atmosphera», em certos 
paizes quentes depende da natureza arenosa da 
superficie terrestre. O sol dilucida ahi uma cor- 
rente ascendente de ar quente que impede de 
se condensarem as vesículas do vapor.» 

Ao passo que no estado do Pará as chuvas são 
tantas que chegam a causar flagello, no Ceará, 
estado não muito ao sul, são tão escassas que a 
falta d'ellas espalha o terror, deante de continuas 
séccas que a assolam amíudadamente. 

Derrubadas as florestas e gasto o adubo natu- 
ral que invade a superfície, adeus decantada fe- 
cundidade, que só pôde ser vista aeríamente por 
aquelles que deixam de consagrar algum tempo 
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ao estudo profundo que nos despertam as natu-| 
rezas virgens. 

Essa fecundidade é muitas vezes apparente. 

Nas minhas excursões pelo Tocantins, notei que I 
as fructas amadureçam antes do lempo devido ao ' 
exgotamento da seiva na planta nativa, ás chuvas 
e calor constantes. 

Uma ou outro rara planta fructifera, olli o custo 
accliraada, produz fructos de gosto desegual e ] 
desenxabido. O caju e a própria manga, fructas que I 
no sul sao bastante apreciadas, olli parecem sim- 1 
plesmente intoleráveis. f 

Os próprios iiabitontes os deixam cahir dos ap-l 
vores e apodrecer disseminadas nos praias, semi 
d'enas se aproveitarem. 1 

Temos demasiados exemplos provindos dal 
transplantação de plantas frucliferas de uma para 1 
outra terra ou de um para outro ponto, cujos re- 1 
sultados excedem a toda e qualquer expectativa.! 

Uma frucla, seja ella de que espécie fôr, é apre-J 
ciado pelo seu sabor e nunca pelo seu tomonho. | 

A canna de ossucor, que erradamente se diz ter 1 
sido transportodo do Madeira paro o sul do Bra- ] 
zil, continua a ser cultivada tanto n'essa ilha como | 
n'esto republica. 

Provae o sueco da de lá e da de cd e notoe a 
differenço. Provae na ilha do Madeira a manga, 
o araçá, a goiaba, a própria banana, e vereis que 
sabor delicioso nos arrebata o paladar, o que nSo 
podeis achar em lodo o territono brazileiro, onde j 
existem os plantas notivas que produziram : 
semente transportada. 

Na Europa, viajando do sul para o norte, sem-' 
pre notei por exemplo que a cerveja tem melhor I 
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ou peíor adaptação ao paladar, com sensível dif- 
ferença de um para outro paiz. O boch em Ber- 
lim é óptimo, em Bruxellas, Londres e Paris é 
bom, em Madrid e Lisboa soffrivel. 

No Brazil dá-se a mesma cousa^ conhecendo-o 
praticamente do Amazonas ao Prata. 

Quereis uma prova? Eil-a. 

Em todo o estado do Pará nSo existe uma só 
fabrica de cerveja; entretanto, como já disse um 
distincto escriptor, bebe-se alli mais cerveja que 
agua na Bahia. 

Nao duvido que isto seja um exagero de dizer, 
nem irei certificar-me se os bahianos bebem agua 
á farta, mas o certo é que o Pará consome mi- 
lhões de garrafas de cerveja. Toma-se alli cer- 
veja de manha cedo, como na Europa se toma 
vermouth ou absintho. As garrafas vazias em 
Belém do Pará nSo teem valor e os hoteleiros e 
negociantes^ para desobstruírem os depósitos e os 
quintaes, pagam ainda em cima a quem as vá 
lançar ao fundo do rio. 

No Maranhão e Ceará egualmente nâo existem 
fabricas de cerveja; em Pernambuco ha duas; em 
Maceió, Bahia e Espirito Santo, uma em cada 
capital. Só do Rio de Janeiro para o sul conse- 
guem os fabricantes de cerveja nacional encon- 
trar consumidores e se transpuzermos a fron- 
teira do sul teremos o prazer de provar, em Bue- 
nos Aires, a famosa Quilmes. 

No Rio de Janeiro abusa-se da tolerância do 
publico, impingindo-lhe cerveja com a marca de 
allema a que é fabricada em Petrópolis, ao passo 
que no Pará o publico bebia como nacional a 
cerveja— marca Onça — provinda de Hamburgo. 
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Os habitantes do Tocantins lambem gostam da 
cerveja; mas, sSo menos escrupulosos, n'esta3^ 
cousas de marcas. i 

Onça, Tenenfs, Carlsberg, Bass, tudo para 1 
elles é cerveio. Preferem, em todo o caso, a agua 1 
do rio aue lhes serve para todos os misteres. 
Apanhada de véspera e depositada em púcaros 4 
de barro ao ar livre, durante a noite, é mais ou | 
menos Iragavel e menos nociva. 

A falta absoluta de rochas ou colhnas nSo per- 
mitte o encontro de uma gruln ou de uma poe- I 
tica fonte. 

Os cametaenses proclamam, com alguma ufa- 
nia, as virtudes da agua do Coriman; dizem sem- 1 
pre aos hospedes que partem saudosos de seus | 
torrões : I 

— Bebeu agua do Coriman, voltará mais cedo 1 
ou mais tarde. 

Isto ó quasi um dizer popular em toda a parte. 
— Bebeu da nossa agua, voltará á nossa terra. 

Em todo o caso, o paraense proclama a sua 1 
terra d'outra forma bradando que «quem vae ao ] 
Pará. parou, e bebendo assahy ficou.» I 

Verdade é que quem visita uma vez esta re-l 
gi3o sentirá vontade de voltar a ella, porque nos I 
prende a amabilidade de seus habitantes. 

Um futuro prospero e nSo remoto a espera. 

A creaçao de núcleos coloniaes seria de grande ' 

Eroveito 00 baixo e alto Tocantins, múrmente 
oje que está em via de realisaçSo a construcçSo 
da estrada de ferro de Alcobaça que unirá o 
Pará ao norte de Goyaz? < 

Aproveitando os terrenos mais férteis o bomJ 
trabalhador só terá a esperar sempre provável! 
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»exito e brilhante recompensa dos seus cuidados 
-6 esforços, 

A cànna, os cereaes, o milho, a mandioca, o 
•cacáo tudo alli se desenvolve apresentando ma- 
gnifica fonte de receita desde que se tome por 
base — trabalho e força de vontade. 

Com excepção dòs terrenos visinhos ao Bayôo, 
•d'ahi para baixo, a superficie topographica é mais 
•ou menos plana, excepto as partes accidentadas 
nos cursos dos rios e ygarapés. 

A população actual que apresenta insignificante 
proporção de habitantes por kilometro quadrado, 
muito deixa a desejar quanto a iniciativa de tra- 
balho. A conseauente utilisaçQo de promover o 
governo estadual á imitação do de S. Paulo, o 
povoamento d'esta zona, por estrangeiros aptos 
ao serviço da lavoura, seria de immenso proveito. 
Elles torna r-se-hiam portadores dos. bons exem- 

Elos e fariam nascer entre aquelles povos a am- 
içao e o amor ao trabalho. Pouco a pouco, a 
jiegligencia desapparecerá e todos virSo a com- 
mungar no grande banauete de progresso que ó 
Jdi honra dos povos e a gloria das nações. 
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de floridas palmeiras sepultam em quieta placidez 
o solo hutíiido das mesmas. 

A natureza cheia de vida, envolta em profundo 
myslerio; morto só o espirito do homem, que alli 
domina, débil e fracamente. 

Depois de duas horas de viagem*, entrámos 
n*um soberbo ygarapé. 

— Aos jacarés, disse eu a um dos remeiros," 
com o qual havia falado na véspera sobre tal 
assumpto. 

— Vamos bem, seguindo esta direcção. Em 
menos de uma hora lá estaremos. 

Tratava-se de dar uma caçada aos jacarés. 

Um dos companheiros conhecia bem o logar 
onde elles costumam apparecer. 

O barco, sob o vigoroso impulso de quatro re- 
meiros semi-indigenas, rompia a corrente do rio, 
seguindo a orla do esteiro, ao passarmos de um 
para outro ygarapé. 

O céo parecia puríssimo, e estava a manhã ro- 
deada das bellas cores tropicaes. 

Uma hora depois, penetrámos n'um /wro, para 
sahirmos logo, n'um vasto espaço orlado de fron- 
doso arvoredo a sahir da agua e n^ella reflectin- 
do, meçulhando as verdejantes ramagens. 

A brisa quente e embalsamada, o vago mur- 
múrio da folhagem, entre a qual raramente vía- 
mos pullular uma ou outra avesinha selvagem, 
o pio monótono do pavaozinho, que espreita o 
abiú na borda d'agua, a forma variada e attra- 
hente das plantas enrediças formando tunneis de 
verdura, tudo dava áquella paizagem tropical 
uma feição encantadora e deliciosa. 

No emtanto, cercado por tantas bellezas natu- 



raes, sentia-me como apoderado de um receio, 
fraco talvez, ante a sim ou nao existência de mil 
causas morbitícas, occultas entre aquelle emma-i 
ranhado de cores e de tons. 

Os remeiros pararam um momento para to- 
marem um grog, o que lhes agradava mais com! 
toda a certeza do que o encontro com um bandoí 
do crocodilos. 

Em todo o caso. certo era que elles nSo podiam 
eslar longe, embora signal algum dlslingutsse- 
mos nas bordas d'agua. 

— Façamos uma esmola ao diabo, que logo 
apparecerao, disse um dos remeiros. i 

— Vá lâ, disse outro saccando uma moeda ds; 
vintém, que immediatamente atirou n'agua. 

— Ora ossa! exclamei. Deitem uma moeda dai 
maior valor, disse a rir. 

— Nao caia n'essa que teríamos perdida a via- 
gem, replicou o primeiro. Demais, iríamos aoi 
iundo e dariam cabo de nós os piranhas e o pró- 
prio demónio. Nada, nada d'isso. 

E o remeíro falava lao convictamente que eu 
supportei-lhe o fanatismo. 

E continuaram os quatro a remar entoando d 
meia voz as congões plangentes da rapsódia in- 
dígena. 

Quanto aos jacarés, nem sombra d'elles, 

Passada uma meia hora, e quando menos 
esperávamos, um dos companheiros de proa gri- 
tou: 

— Lá está um. Talvez haja mais detraz d'a- 
quellas moutas. E apontava para ellas. 

— Silencio, bradou outro. 

Era com effeito um jacaré que estava á vista. 



I 
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- — Vou laçal-o, disse um dos remeiros, 

- — Nao, exclamei. O primeiro ha de ser morto 
a tiro. 

Apenas a canoa chegou a conveniente distan- 
cia, eu apontei a carabina em direcçdo á margem 
areenta, onde se achava o animal e íiz fogo. 

A detonação echoou fortemente no espaço, fa- 
zendo levantar desordenadamente um bando de 
ciganos que estava pouzado. 

O bicho parecia rerido, mas, arrastou-se até a 
borda d'agua e n'ella sumiu-se lentamente, — ao 
tempo em que eu e um remeiro o presenteáva- 
mos com mais duas balas. 

— Rema, gritava um e a canoa voava sobre as 
aguas em direcção á margem. 

Do jacaré apenas o rasto se percebia na lama 
da praia. Perdêramos o tempo. 

Repentinamente percebemos ao longe um gran- 
de circulo gue se formava n'agua e um rumor 
estranho feria-nos os ouvidos. 

— Foram-se, disse então o primeiro remeiro. 
Na expectativa, porém, de descobrirmos mais 

outro jacaré, ai li permanecemos ainda cerca de 
meia hora até que afinal desapontadamente resol- 
vemos retroceder. 

— Ora adeus, dizia eu. 

E voltávamos sem um despojo d<i caçada que 
mostrasse aos incrédulos que nos tínhamos ae- 
frontado com os terríveis amphibios que tao ra- 
ros hoje sao no baixo Tocantins. 

Vencida respeitável distancia, ordenei aos re- 
meiros para aportarmos a uma habitação que es- 
tava á vista. 




I 




Costeada a margem e soltos os remos dos lo- ] 
letes, foi o barco preso sob as palmas de uns as- j 
sahyseiros que projectavam sobre aa aguas tre- j 
mula sombra. I 

Bem perto achavo-se encostado um bole de I 
«regatão» pertencente a dois judeus. Na popa | 
do mesmo, resguardado por impermeável lama- 
cartca (tolda), jaziam harmonicamente dispostos 
fardos de fazendas, géneros de varias qualida- 
des, artigos de perfumaria, de armarinho e quanta 
bugiganga a teleia pode despertar a curiosidade 
e a cubiija dos compradores. Uma verdadeira loja 
fluctuante. I 

Ao fundo da proa, havia grande quantidade de i 
sementes de cacau e alguns fardos de borracha ' 
provenientes da compra e troca de mercadorias. I 

Via-se alli desde o mais ordinário poaçã até o J 
mais fino amanajú. j 

Este systema de masceteaçSo flucluanle ó muito 
conhecido e usado nos grandes rios e produz i 
quasi sempre bom êxito desde que o negociante 
conheça a maneira de se fazer afreguezar, adqui- 
rindo estima e sympathia. 

Para matar o tempo por instantes preferira en- ' 
tregar-me á pesca aproveitando a sombra dos as- 
sahyseiros. 

Apesar do sitio, que era excellente e rodeado 1 
por altas hervas, nada mais convidava a tal dis- 
tracção. O mau êxito era provável. A pesca do ' 
anzol é alli quasi impossível e faz o mais paciente 
pescador enca vacar seriamente. 

Assim seria real o epigramma que diz ; «A li- 
nlia é um instrumento com duas pontas. Em J 
uma d^ellas ha um anzol e na outra um imbecil.» ( 
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Abandonando, pois, tal lembrança, transpuz o 
ypathm da montaria pulando para uma yga- 
nté e d'esta para cima da estiva escorregadia" que 
levava á choupono. Enlevado pela amabilidade 
dos moradores, resolvi alli esperar a praia-mar 
afim de eflecluar a travessia. 

Estava lá entre outras pessoas, occupada em 
ligeiro serviço uma d'essas creaturas, que, apezer 
de jovens, parece trazerem na fronte estampado 
o sello da morte. Era um pobre rapaz cujo estado 
doentio desperlara-me allenç3o mais uma vez, 
entre tantos que conhecia nas mesmas condições. 

Apezar de moço, apresentava o rosto pallido, o 
olhar amortecido, os lábios emarfinados e umas 
faces salientemente descoradas. A doença nSo era 
com certeza muito recente. 

A' primeira vista, parecia o resultado de uma 
cCeasas temiveis febres reinantes quasi sempre 
acompanhadas de innammações do fígado e do 

IÇO. 

Tratava-se, noemlfinlo, de uma anemia embora 
elle acreditasse o contrario e se julgasse plhisico 
como debalde me tentava convencer. 

A anemia é uma das doenças mais communs 
n'aquell8s paragens, devida a sua appariçao sem 
duvida aos meios nos quaes se desenvolve. 

O empobrecimento do sangue apresenta-se evi- 
dentemente e muito teria a expor se tentasse di- 
fínir as causas que originam a moléstia, talvez 
l)em contemporaneamente. 

A espanemia ou a chiorose nSo sao mais do 
que a própria anemia, que ainda é conhecida pe- 
rante a sciencia por outros nomes que me n8o 
acodem de momento. 



Será o demasiado descanso e a descuidosa 

3uietaç9o em que passam aquelles habitantes os 
ias de vida fácil, uma das causas, a que possa- 
mos attribuir a anemia? E' bem possível e em 
seguida a má alimentação, na qual falham os- 
elementos nutritivos, o clima e as aguas. 

Quanto és febres que abundam no Tocantins, 
atacam talvez com mais precisfio os naturaes e- 
n'el!es exercem maior aceSo que nos estrungeiroa 
aclimados. 

A experiência nol-o demonstra. 

Assim é que n'uma d'estas excursões eu vol- 
tava a Cametó, atacado por violenta febre, seguida 
de crescente inflammaçSo do baço. 

Debaixo de mil cuidados e tractado desvelada- 
mente pelo senhor Agostinho Godinho em sua 
própria casa, apúz cinco dias de rigoroso tra- 
tamento, saltava da cama restabelecido e prom- 
pto para outra como me expresso habitualmente. 
Ao mesmo amigo assim como ao Dr. Philo Créon, 
e ao hábil phermaceutico Sequeira devia tao 
prompto restabelecimento. 

Infelizmente ao partir na companhia de meu 
irmão Frederico Leal, a convalescer na capital do 
estado, já mais calculei que na minha volta a j 
Cametá fosse encontrar um d'aquelles três cava-J 
Iheiros victima da moléstia e justamente aquellaj 
que me pedia mais gratidão. ' 

Maior e mais profunda li'isteza sentia quando* 
um mez depois ao partir de (initiva mente d'aquella 
cidade, deixava prostrado ainda pela mesma 
doença esse amigo que durante cinco dias me 
servira de enfermeiro. 

A applicaçao do quinino o do arsénico, 
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goderosos anti -febrífugos produz mais ou menos 
ons resultados para as febres simples. E' ainda 
a experiência que me tem aconselhado o seu uso 
na dose de 1,0 gr. e um centigramma de aci- 
do arsenioso para dez pilluias. Viajando seja 
em que circumstancias fôr, já mais deixei de con- 
duzir na minha maleta uma caixinha com as pre- 
ciosas pitlulas. 

Escapo daquella moléstia, nunca acreditei sal- 
var-me das consequência de um desastre que me 
succediiu no Tocantins. Os transes por que pas- 
sei, as dores que soffri resultado de uma impru- 
dência que me pôz em risco os dias da vida ja- 
mais deixar-me-hao de servir de exemplo, ante 
os actos irreflectidos da mocidade. 

Hospedado em casa do amável senhor J. Costeira 
teve elle a satisfação de me ver livre de perigo, 
devendo-lhe assim como á sua gentil esposa to- 
das as attenções e cuidados de que me rodearam. 




X 

o natal no Bayão 



EATANDO ao ponto em que fica- 
ra antes de entrar nas consi- 
derações precedentes, tive de- 
pois de algum descanso a 
continuação da viagem inter- 
rompida. 

Partíamos em direcção á 
bocca ao — rio Tamanduá, onde 
eram estabelecidos os irmãos Veigas, dois cor- 
pos n'uma alma, os senliores Constantino e Ma- 
nuel Veiga respeitáveis chefes de família. 

Pelo correr da tarde alii chegando, fui amavel- 
mente recebido. 

Infelizmente n'essa occasiSo mal pensava que, 
um anno depois, seria sabedor do faíleeimento do 
primeiro. 

Às cercanias do Tamanduá são regularmente 
povoadas e numerosas casas e choupanas orlam 
as margens dos sinuosos ygorapés, 
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O commercio é vivo e animado principalmente 
durante as colheitas de cacau, que então princi- 
piavam. 

Ha alU uma escola publica, bem frequentada a 
cargo de intelligente professor cujo nome não me 
acode á penna. 

Dias depois, deixava as visinhanças do Ta- 
munduá e do Mendaruçu, e internando-me pelo 
rio acima, seguia novamente em direcção ao 
Bayão. 

São de tão pouco interesse as peripécias que 
occorreram n'estas excursões rio acima, ou por 
outra tão nâturaes e extravagantes que, para não 
alterar a norma adequada deixo de as mencio- 
nar. 

Os dias corriam magníficos e, apenas partimos, 
trovoadas seguidas de aguaceiros nos tolhiam ás 
vezes a marcha. As noites, essas continuavam a 
ser de uma limpidez admirável ou de claro e ex- 
cellente luar. 

No dia 26 de Dezembro saltava no Bayão pela 
segunda vez. 

Como já disse, esta villa está deleitavelmente 
assente n'um alto aprazível e vistoso, á margem 
direita do Tocantins. 

Dão accesso á povoação duas enormes escada- 
rias, com perto de 200 degraus cada uma. No 
começo de uma d'ellas ha um pequeno trapiche, 
onde atracam os vapores das companhias Ama- 
zonas Steam Marajó e Tocantins. 

A fundação d'esta povoação data de 1694, sendo 
o seu fundador um portuguez de nome António 
Bayão. 

Da egreja do Rosário restam apenas as ruínas. 
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Bayão está distante da sede da comarca 49 kilo- 
metros. 

Subi rompendo o povo que se apinhava na es- 
cada. 

A pequena villa apresentava um aspecto festivo 
e saltitante. Romeiros de diversos pontos acaba- 
vam de chegar e já se ouvia na extensa praça de 
folguedos o túgu-tágum, túgu-túgurrij singular e 
genuina onomatopeia, cujos sons se sumiam nas 
vastas redondezas da villa, aliás monótona e tran- 
quilla. 

A festa 'do Bayao, pelo seu caracter lendário, 
attrahe annualmente gente de todos os pontos, e 
de todas as classes e posições. 

Doesta vez, sentia-se alli a falta do dr. Bello; 
todavia a franqueza e união d'esta boa gente dava 
logar a que reinasse sempre alegria e cordiali- 
dade entre todos, quer conhecidos de momento, 
quer de longa data. 

Nao tomarei a peito descrever circumstancia- 
damente esta festa popular, pois, como de cos- 
tume n'estes trabalhos, usando do meu estylo li- 
geiro, nao me é dado embrenhar-me por cantos e 
recantos em busca de dados, afim de expor aqui 
uma descripçao completa e nem mesmo ultra- 
passar as próprias forças. 

O Bayao é o ultimo ponto do baixo Tocantins, 
onde se encontram claros indicios presagos da 
civilisaçao. D'ahi para cima, ella some-se como 
por encanto e apenas choupanas de alguns tris- 
tres caboclos, embora mansos, mas, n'um es- 
tado semi-selvagem, margeiam o grande rio. 

Esta nossa segunda visita ao Bayao havia sido 
levada a effeito com o fim único de recreio. 
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Seria a villa por demais pequena para abrigar 
confortavelmente o grande numero de romeiros, 
se a maior parte d'elles, por seu próprio costume, 
se nao sujeitasse aos incommodos da occasião, 

A praça dos folguedos, completamente limpa e 
preparada, apresentava um conjuncto singular. 
Barracas e caramanchões haviam sido levantados 
em volta do largo, reinando alli alegria dia e 
noite. 

No gyro constante que faziamos de par com se- 
nhoras e cavalheiros, o mais simples divertimento 
reunia mil attractivos que fruiamos com sobejado 
prazer. 

Aqui era o ru ru ru da roleta, que muitas ve- 
^es deixava na píndahyba os mais submissos 
súbditos da princeza jogatina; alli os sons ma- 
cambúzios partidos de um realejo desafinado, e 
que, mesmo assim, eram ouvidos entre o bulicio e 
o rumor compacto da multidão; acolá, uma grita- 
ria desenfreada, sem vias de facto, apezar das 
gargantas receberem repetidas fricções da endia- 
brada geribita; além, a perder-se mui longe, o 
infernal samba dos negros, cujo cadenciado ry- 
thmo, era apontado pelo continuo túgu-iágum 
n'um tambor em forma de canudo, instrumento 
rudimentar e quasi no todo de uma só côr. 

N'estas festas, a musa popular era applaudida 
c ás vezes confundida, apezar do ruido indescri- 
ptivel, no meio do qual, o jikiijim das violas, al- 
ternadamente parecia deleitar-nos os ouvidos. 

De súbito, uma cabocla moça e bella, carre- 
gada de fitas e adornos exquisitos, conquistando 
a'um salto o centro do local em que tinha logar 
o batuque, formava o solo, sendo o final da can- 
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tiga repetido como estribilho por dezenas de vo- 
zes acompanhadas de esgares e requebros, qué- 
da^ e umbigadas, provocadas pelo enthusiasmo e 
animação. Pouco a pouco me convenci de estar, 
nao na presença de uma estrella choreographica, 
mas sim, deante de uma nevrotica. 

Era, na verdade, um typo imponente, de cabei- 
los côr de onyx, tez bronzeada, corpo esbelto, 
cheio, de graça e de agilidade. 

No dansar, tinha ondulações de giboia, movi- 
mentos provocantes, requebros de estontear o 
homem mais serio e sizudo, que alli se achasse. 

Vergando-se ás vezes, de cabeça pendida, o 
olhar enlanguecido, os cabellos a adejarem- lhe 
em volta do rosto, onde pairava um sorriso vo- 
luptuoso, lascivo, debochado, dir-se-hia que tinha 
deante de mim, um génio epiléptico, uma Vénus 
hysterica. 

Atravéz d'estes folguedos, notava-se a mais 
feliz ingenuidade. A pilhéria era despida de co- 
res fátuas e a moral sempre respeitada, se bem 
que o rigor das modas despertasse aos intrusos 
raramente uma má interpretação. 

Justamente á ilharga do sitio, onde se realisava 
este clamoroso batuque, uma gorda mulherona^ 
em estreito repartimento coberto por um tecto de 
palhas, assentada junto de um brazeiro, assava 
no espeto postas de pirarucu, que eram logo 
vendidas aos foliões. 

Um rapazote que lhe servia de ajudante e cu- 
jas feições se assimilhavam ás da velha matrona^ 
servia egual mente aos freguezes, sobre um bal- 
cão improvisado, cachaça, gengibirra, assahy, 
bacaba e outras bebidas. 
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Na noite de 24 p^ara 25 de Dezembro, o povo 
em massa dirigiu-se á matriz, onde se disse a 
conhecida missa do gallo. 

A data do nascimento de Christo foi n'aquellas 
paragens, commemorada fielmente. 

Em todos os rostos se desenhava o mais vivo 
regozijo e immenso respeito em face da solemni- 
dade religiosa. A boa fé, a pura crença, tinham 
alli pronunciados adeptos. 

Felizes os que, vivendo isolados dos grandes 
centros, e desconhecendo vis preconceitos, go- 
zam de uma vida longa e tranquilla. As ridiculas 
affectações que se geram na sociedade portu- 
gueza e brazileira transparecem levemente n'este 
meio, sem obterem franca entrada. 

Ao passo que, no largo da Matriz, reinava 
profundo silencio, rompia os ares o constante 
túgu-túgum, e uma vozeria surda, ainda partia 
dó centro dos folguedos. 

Terminada a cerimonia religiosa, dispersou-se 
gradualmente a multidão, sem impedir, no em- 
tanto, que grupos esparsos em vários pontos es- 
perassem o romper da aurora, para saudal-a ao 
som da musica e de radiante alegria. 

No dia 25, a procissão sahiu da egreja, percor- 
rendo todas as ruas. Precedia o préstito uma 
katerva de pretos exquisitamente mascarados, que 
cantavam e dansavam acompanhados pelo irre- 
quieto tambor-canudo. 

Senhoras e cavalheiros, pertencentes ás pou- 
cas familias alli residentes^ e mesmo de fora to- 
mavam parte no acompanhamento, replectos to- 
dos de visivel alegria. 
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A' noite, na residência do senlior Nascimento, 
houve uma reunião, dansando-se até tarde. 

Então foi-me dado ver que o bello sexo do 
Bayão e suas immediações é bastante amável e 
seductor, havendo alguns exemplares de soffrivel 
belleza, e jovens de encantadores semblantes, em 
que a côr morena se ostentava em maioria. 

No meio do enthusiasmo que se divisava em 
todos os ângulos da sala, notava-se comtudo, 
pequeno numero de dansantes. 

Se a musica convidava e as moças eram mui- 
tas e formosas, que faltava pois? 

Cavalheiros ; não havia cavalheiros. 

Assim, a festa esfriaria, se não fosse a anima- 
ção de que pareciam possuídos os poucos que 
alli se achavam. 

Como sempre hei notado, as dansas em cada 
estado teem uma feição especial. 

Na do Pará, com especialidade, nota-se isto a 
fundo; porém, quanto ao uso da forma, a critica 
não encontra que dizer. 

Nota-se mesmo alguma graça e correcção, 
mas pouco salero. 

A meu ver, o dansante deve mostrar-se acer- 
tado nos passos, dengoso no gesto, sem jamais 
se deixar votar pela exageração. 

A suavidade encanta, ao passo que o systema 
accelerado cansa e fatiga. 

A dansa é um exercicio útil e hygienico, que 
não deve ser desprezado pela mocidade. 

Finalmente, n'esta noite, dansou-se animada- 
mente até de madrugada, sahindo os convidados 
penhorados em pezo pela attenção e delicadeza 
que lhes dispensaram os donos da casa. 
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Na manha de 26, ainda eu dormia a somno 
solto quando uma creança me foi despertar. 

O dia estava a pino, e a terra afogava-se em 
Tiva luz. 

Abri os olhos a custo e relanceei um olhar em 
-volta do apozento. 

— Accorde, vamos ao banho. 

— Qual banho nem meio banho, respondi entre 
dentes, revirando-me na rede com vontade de 
<5ontinuar n'aquella agradável madorna matu- 
tina. 

Não havia, porém, remédio; a creança pucha- 
va-me pelos pés e já outra me alcunhava de pre- 
guiçoso. 

Saltando da rede, procurei uma toalha que 
enrolei ao pescoço e segui para o rio em compa- 
nhia das creanças. 

O horisonte brilhava em chammas e a natureza 
offerecia-nos uma variada agglomeraçao de tons. 

Da ilha fronteira partiam pacatos bocejos, d'en- 
tre a espessura de um bosque de palmeiras e o 
rio em mdolentes torcicollos esperava-me tran- 
<juillamente. 

Julgava-me indisposto e senti talvez desejos de 
continuar a dormir e . . . a sonhar. 

Em todo o caso^ descia, absorto em vaga 
contemplação, um por um os cento e tantos de- 
graus da enorme escadaria. 

Chegado a baixo, deixei o corpo esfriar um mo- 
mento e atirei-me depois á agua, nadando ao 
acaso. Mas tao embevecido me achava n*esta ma- 
nha que nem reparei, dentro em poucos instan- 
tes, na distancia que me ia separando da margem. 
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Quando dei por isso, julguei-me perdido, sentin- 
do-me levar pela corrente. 

E nem me lembrava dos jacarés, das piranhas, 
e dos bolos que alli abundam. 

Que extravagância ! 

Voltar, urgia voltar. Mas como, se a corrente 
quasi tomara conta do meu corpo ja enfraquecido? 

E nem as innocentes creanças adivinhavam a 
imminencia do perigo que me cercava. . 

— Ora nao é nada, disse commigo; e nadei en~ 
tão com todas as forças afim de alcançar a mar- 
gem embora muito abaixo do ponto em que en- 
trara n'agua. 

Dentro em pouco tinha quasi ganha a batalha 
que travara com a corrente, quando, sentindo es- 
coarem-se-me as forças, me extendi de costas, 
fluctuando á flor d'agua. 

D'ahi a alguns minutos redobrando de esfor- 
ços alcançava a praia quasi exhausto, sem mai& 
pensar no descuido em que cahira. 



Este dia, como o precedente, correu alegre e 
festivo. 

A gente do iugu-tugum conservava-se firme 
no seu posto. Na praça principal surgiam novi-^ 
dades para entreter a populaça. 

Também eu era portador d'uma d'ellas : consis- 
tia no apparecimento do meu velocípede, que 
provocou espanto e admiração entre os foliões. 

A maior parte d'elles, habitantes d'aquelles 
centros, nunca havia visto um simples carro, 
quanto mais um velocípede. 

Os homens ao verem-me sobre o engenhoso- 
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apparelho, a descrever curvas e passar por elles 
em vertiginosa carreira, batiam palmas e estabe- 
leciam considerações estapafúrdias ; as mulheres, 
mormente as velhotas, acocora vam-se benzendo-se 
e clamando ser aquillo obra do diabo I 

As mais moças e timidas buscavam esconder- 
se e as creanças^ avistando- me, corriam em uma 
algazarra infernal. 

Quando passava, os curiosos formavam com- 
pacto circulo e á custa d'algum mais corajoso que 
tentava ganhar o selim, riam a bom rir, no mo- 
mento em que o chão lhe chrismava o nariz. 

Entre outros attractivos assim terminava a 
festa do Bayâo no natal de 1886. 

N'essa ultima noite, folgámos ainda em ani- 
mada reunião, para a qual, como em outras, me foi 
dada a honra do convite. Sempre o mesmo en- 
thusiasmo e animação, fechanao-se assim com 
chave de ouro a serie de folguedos que alli se 
realisaram durante dias seguidos. 

Devo observar ciue de tal reunião conservo as 
mais gratas recordações. 




XI 

Além das caclioeiras 



ARTiNDO de Bayao 
em saudosa ma- 
drugada, percorri 
as suas immedia- 

ções duranlo al- 
^^ guns dias resol- 
vendo depois su- 
bir ás cachoeiras 
a alcançar a fózdo 
magestoso Ara- 
guaya. 

Para quem dei- 
xa os subúrbios 
do Bayao, espe- 
ra-o um mundo 

novo de desertos intermináveis e de paizagens 

cada vez mais arrebatadoras. 
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Pouco a pouco, temos visto ir diminuindo a po- 
pulação composta de gente semi- civilisada, mes- 
tiça e indolente, até que chegamos á praia do 
Tapa-pucú, quando acabamos de costear a grande 
ilha de Jatahy. 

A' proporção que subimos vamos notando 
como o rio é arenoso e as praias vastas e claras. 
Dentro em pouco passamos pela bocca do Irucará, 
em cujas margens ha abundantes soutos de casta- 
nheiros. Até á fóz do Araguaya, o sitio mais ameno 
que se nos depara é talvez Arumatheua, aldeia ou 
insignificante povoado á margem esquerda do 
grande rio, onde se comtempla o redomoinhar 
das aguas do rebojo da Victa Eterna, cuja cele- 
bridade é notória por causa das numerosas victi- 
mas que tem feito. 

Ouve-se também d'ahi o medonho rugido do 
Guabirão. 

Não ha viajante que deixe de afflrmar ser Aru- 
matheua o ponto mais aprazível e pittoresco de 
todo o baixo Tocantins. Pela sua situação elevada^ 
d'ahi se desfructam esplendidos panoramas e quem 
sobre elles espraiar a vista ha de forçosamente^ 
deleitar-se deante das innumeras bellezas natu- 
raes antes de alcançar os topos do horizonte. 

Como ponto sanitário, chega-se a considerar 
óptimo o local, podendo-se até mesmo dizer que 
é bastante apreciável a influencia prophylactica da 
seu clima. 

Em Arumatheua é que se reúnem, durante a 
çafra da castanha, numerosos negociantes e apa- 
nhadores, por ser o ponto onde os vapores vãa 
carregar. Casas, choupanas, e barracões tudo é 
construído para uso provisório. O logar n'ess^ 
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tempo toma um aspecto festivo apresentando um 
conjuncto próprio ae feira. 

Estes terrenos sao magnificos e salubres. A 
terra, provando á saciedade a força de uma vita- 
lidade exuberante, como que está a pedir cultivo 
e trato. 

Deixando Pederneiras, logarejo sem importân- 
cia á margem esquerda vamos tendo a vista á costa 
de Jiquira, encontrando-se novas e surprehen- 
dentes bellezas. 

As margens do grande rio sempre cobertas de 
grandes e verdejantes castanhaes e o cumaru e a 
copahyba alli abundam também prodigiosamente. 

Uma tarde, estávamos parados á margem es- 
querda do soberbo rio e tinnamos á vista Alcobaça, 
logarejo pouco habitado. Uma tempestade d'essas 
do costume havia-nos feito mendigar um abrigo 
á sombra das ramagens que em seu balouçar 
continuo parecem beijar constantemente o lume 
d'agua. 

Apóz a chuva, a natureza expandia-se satisfeita 
•e um*! viração agradabilíssima depois chegava 
até nós, como um doce allivio apoz o immenso 
calor que pouco antes experimentamos. 

Concentrado, triste, taciturno, extático, absorto, 
reflectia, estudava, chegando a crer ir encarando 
tudo por um novo prisma. Era o producto da at- 
tençao que então reclamava a presença doestas 
bellezas do meu paiz. 

Precisava conhecer bem o ponto de que me 
achava próximo e de que ouvira fallar antes, 
muito antes. 

Sem ver terminado o aguaceiro seguimos no- 
vamente. O tempo melhorou deixando antever o 
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cahir de uma tarde limpa e clara a preceder um 
crepúsculo côr de ferro em braza. 

Eis-nos finalmente em Alcobaça, logar onde se 
projecta estabelecer o ponto de partida da futura 
estrada de ferro, segundo me mformaram pes- 
soas com quem muito antes fallei na capital pa- 
raense e que me asseveraram ser bem pouco 
acertado. 

Principia por ser um logar ermo e inconve- 
niente, segundo informou o Sr. Parsondas de 
Carvalho. 

Demora acima do travessão dos Patos (o logar 
de menos profundidade) sobre ripas escarpadas, 
contornado de praias e a margem eriçada de re- 
cifes. 

Nem pôde servir de ponto de partida como fim 
da secção encachoeirada nem para começo da 
estrada que, a começar d'ahi, descreveria uma 
grande curva para chegar a Jatobá ou Itaboca. 
Faria uma curva, cujo raio mediria pelo menos 
dez kilometros. 

Tal é também a opinião d^aquelle entendido. 



Luctando com mais ou menos difíiculdade, as- 
sim viajámos durante alguns dias, ora por terra 
ora por agua. 

Eram três apenas os meus companheiros. Um 
d'elles, de nome Mandú, um homem indiano, de 
olhar feroz mas meigo no fallar e nos tratos. Dos 
três, o mais obediente e mais affeito aos serviços 
na barco. 

Pertencia a uma das tribus selvagens do Ara- 
guaya e fora, annos atraz, preso com mais alguns 
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companheiros, e vendido por um commandante 
de vapor, a certo proprietário de seringaes, a 
cujo serviço esteve muito tempo. 

Lembrava-se da sua lingua e sentia até prazer 
todas as vezes que via algum natural com quem 
falar, notando-se que muitas vezes bem mal o 
comprehendiam. 

E' para notar que, além do seu dialecto, Man- 
dú entendia-se soffrivel mente na lingua geral, e 
no portuguez. 

Succedeu que uma tarde encontrámos uma ca- 
noa presa a um ramo de arvore na margem di~ 
reita do rio e logo que elle a avistou, compre- 
hendeu que era de indio. 

Com efifeito, pouco depois, notamos uns cinco 
indivíduos nús completamente, acocorados no 
alto de um barranco, espreitando-nos tranquilla- 
mente. 

Affeitos já pelo costume de verem, de tempos 
a tempos, descerem ubás carregadas, com destino 
ao Pará e provenientes de Goyaz, os indios em- 
bora em estado selvagem, nada fazem aos via- 
jantes e pelo contrario, muitas vezes os auxiliam 
em troca de pequenas ridicularias, como succede 
com os Anambès, cuja aldeã se acha situada á 
margem esquerda^ pouco acima na foz do Co- 
ripé. 

Depois de insignificante hesitação, vieram á 
falia com Mandú, dando a entender que a sua 
maloca estava situada em um braço na mesma 
margem do rio. Andavam á caça. 

Continuámos assim demoradamente a viagem, 
até fazermos pouzo, n'esse dia junto á margem 
de um pequeno tributário do grande rio e onde 
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nos divertimos a pescar durante as ultimas ho- 
ras da tarde. 

Succedeu, n'essa occasiao, que um dos remei- 
ros, tendo feito n'esse dia um arranhão no pé 
esquerdo, ao cahir n'a^ua para banhar-se, ia 
sendo devorado pelas piranhas, que em poucos 
segundos conseguiram deixal-o com uma boa fa- 
lha, cortando e devorando-lhe alguma carne, o 
que o fez chamar pelo soccorro dos companhei- 
ros, que afflictos correram a salval-o. 

As piranhas (classe dos salmonides) e as ar- 
raias sSo o terror dos banhistas em muitos pon- 
tos do Tocantins. Tao temivel é a piranha que a 
sua voracidade nos chega a causar pavor. 

Quando em cardumes percebem sangue ou car- 
ne, surgem e avançam como lobos famintos. Um 
arranhão ou signal de sangue é o bastante para 
um pobre diabo em poucos momentos ficar redu- 
zido á expressão mais simples, isto é, a esque- 
leto.. 

A origem tupy do seu nome provém dos afia- 
dissimos dentes que cortam como navalhas. Anda 
de preferencia no fundo do rio, e mede ás vezes 
mais de um palmo no seu comprimento. 

«Cuidado com as piranhas e com as arraias» 
tal é o aviso que dão os habitantes do Tocantins, 
aos viajantes inexperientes que procuram n'elle 
banhar-se. 

No dia seguinte, logo ao continuarmos a npssa 
lenta subida beira rio, encontrámos uma pequeija . 
embarcação tripulada por dois caboclos que nos 
diziam ir em direcção a Pederneiras, logarejo 
sem importância collocado á margem esquerda 
do Tocantins de que já demos noticia. 



l__ 
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EranThomens de lez bronzeada, deixando no 
íalar perceber perfellamenlo o pouco conhecimento 
■da civilisaçao. Um d'elles, no emlanlo, sym- 
pathico e meigo, dirigíu-se a mim pedindo um 
pedaço de fumo, que lhe mandei dar immediQta- 
mente. 

Em logar de picar o fumo, notei que o indio 
pizava-o com uma pedra de configuração espe- 
cial, e que me pareceu ser um machado. Gau- 
sou-me isto grande estranheza, porque nSo me 
constava que n'esUis alturas tivesse qualquer na- 
turalista encontrado um egual e isto fez-me crer 
que devia tor vindo de longe, talvez do Araguaya. 

Presenleou-me com o machado e, para pro- 
var-lhe o meu agradecimento, olferaci-lhes um 
meio copo de aguardente, que ambos beberam a 
rir e gesticulando desmedidamente, 

O machado que me Imvia dado o indio e que 
por acaso divisava em suas mãos, era bem tra- 
oalhado, comquanto de granito pardacento, acha- 
tado, ovóide, medindo 0'",172 de comprido sobre 
O", 76 de largo. 

Guardando-o na minha maleta, despedi-me dos 
taes Índios e continuamos a viagem. 

Mandú parecia um pouco contrariado n'este 
■dia, e mais de uma vez o interroguei n'esse sen- 
tido, sem d'elle poder obter plausível explicação. 

Afinal comprenendi que tinha ao meu serviço, 
um grande supersticioso e nada mais. 

Foi assim que me confessou receiosaraente es- 
tar crente de ter visto essa manha Uauyara, a 
■«mãe d'aguai» como dizia, esse mytho anthropo- 
morpho tão popular no interior d alguns rios do 
Brazil. 



\ 
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— Mas, nao será isso um sonho? perguntei-lhe 
debaixo de uma forma a incutir-^lhe no espirito a 
certeza da illusao que o acabrunhava. 

— Sonho, nunca, respondeu-me convictamente 
e accrescentando não ser a primeira vez que via 
o génio dos rios ou das aguas. «O que ha, con- 
tinuou elle, é um grande mysterio em tudo isto. 
Quando a vejo, percebo sempre que o seu corpo 
é de gente, mas os pés nunca os vi, como nunca 
lhe vi o rosto.» 

Crendices finalmente^ e nada mais. 

Em todo o caso, como a lenda da Jaciaba ou 
Uauyara me parece interessante, vou ofiferecel-a 
ao leitor. Os termos da lingua tupy vSo escriptos 
segundo a arte de que usa o illiistre philologo 
Ulysses Pennafort na «Pocêma». 

Outr^ora nas soberbas ybiamas do formoso rio Gurupy 
tinha assentadas as suas tendas a guerreira nação dos Tym- 
biras. Em uma d' essas bellas tardes do verão, um joven 
índio, íilho primogénito de um dos muribichabas, desceu 
em uma ygara para pescar no sitio em que hoje demora a 
villa do Gurupy (impropriamente chamada Vizeu !) 

Era um rapaz formoso, o mais lindo e esbelto dosapiauas 
da sua taba. 

Valente e forte como um tapir, como elle não existia ou- 
tro de maior bravura e altivez. 

Ninguém com maior valentia empunhava o tacape e ma- 
nejava o arco e a fleclia. 

Raras eram as aves que nos ares não se deixassem apar 
nhar pelas hervadas settas desferidas do seu terrível uira- 
pára ! 

A aracuan, o anajé, até o veloz.andirá... todos, fugifiin 
ao avistar a sua enorme e lEilongada zarábatania. . 

Nas dansas e brincos còm que celebravam as suas festas 
lunares, sempre a palma da víctoria era conferida. aò jo- 
ven taptiio,^ ante quem os mesmos payés reverentes se curr 
vavam í . . . 



■v. 
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Era o encanto da taba e o orgulho dos seus avós; estava 
elle destinado a substituir ao velho cacique que tantas ve- 
zes fizera morder o pó da terra aos feros e indómitos Api- 
nagés 1 . . . 

E um bello dia o jovén indio teve necessidade de pescar; 
metteu-se n'uma ygarité e seguiu com destino a ponta do 
Gurupy. 

Era uma tarde amena e encantadora; o sol, o fulgente 
coaracy, que principiava a occultar-se 'por traz da espessa 
matta da serra do Piriá, espanejava os seus últimos raios 
sobre as prateadas aguas aue circumdam a enorme pedra 
encantada, que jaz na foz do Gurupy, em distancia de 5 ou 
6 milhas da ponta de terra mais próxima 1 . . . 

O ibake estava calmo e sereno'; e no horisonle mal se 
lobrigavam algumas nuvensinhas purpúreas que derrama- 
vam aijofres. 

E a ygara em que ia o joven tapuio sulcava vagarosa- 
mente as aguas marulhosas do rio em direcção sempre 
àquella pedra grande, que nunca se viu coberta nem nas 
maiores enchentes de março e agosto ! . . • 



Ao avisinhar-se da pedra, sentiu o indio que se lhe fu- 
gia a intrepidez do animo. 

Assim como o triste canto da oricuriá enche de susto a 
quem o ouve ás caladas da noite, assim o indio sentiu cor- 
tar-lhe o peito um grande pavor ao approximar-sc d^aqueila 
itá. 

Cahiram-lhe bagas de suor pela fronte acobreada e as 
ml^os callosas contrahiram-se em crispações nervosas.... 

Não sabendo mais a que ia, o joven indio volta de re- 
)>ente a ygara e desapparece veloz como raio d'aqueile lo- 
gar d'encantos ! 

O pobre pescador chegou tarde á sua tyjupaba, amarrou 
a ygara no maró, e não podendo mais reconciliar o somno 
sentou-se no tronco do ipé, e alli permaneceu ató pela ma- 
nha pesaroso, taciturno, inquieto, proferindo de vez em 
quando phrases desconnexas acompanhadas de gesticula- 
ções exageradas. 

E a velha tapuya, que estremecia de veras aquelle seu fi- 
lho querido, chorava amargamente por vel o n'aquelle es- 
tado de allucinação. 



— Filho, disae-lhe II india, que Tero curupira te abateu o 
animo, aquella valenLia que l^nlo fazie pasmar os iními-. 
goB da nossa tsbsf 

O mo^o Índio ergue um pouco a fronleaEsombreoda pela ' 
tristeza, contempla o rosto lacrimoso do vcllia indis, 8i:''~ 
do peito um triste e magoado suspiro.-, e irrompo mais i 
ou monos por estas palavras entrecortodaa: 

«Escuta, mãei ouve, porque somente a ti ouso contar o ^ 



que VI e oi 

nOh ! que saudades proruridas agora nSo n 
o espirito !. 



inhemiJ 



«Era uma joven tão bella 


--. tão encantadora, tão alva 


como jacy... b 


idas filhas pornngaa dos va- 


lentes Timbira d 


Neci outra egual. 


Coarecy ia- po d p d 


raz da collina do PriA, a ne- 


gra piluna se pp m 


as serena e calma, e a minh» 


ygara quasi d boh j dl 


rase de mansinho porsobrB. 


as aguas verde- 1 d 


ipy em direcyflo a grande ità 


que, oh I mi b 


chor coUocada bem no meio 


do rio. 




■ Oh pasmo 1 f 


ih d6rl De pavor e alegria 


estremeci ! . . . P m | 


; estava a ouvir uma loada 


bem longe, ui d 


'na e harmoniosa, que sabia 


como de dentr d ped g 


ide, a i|ual se confundia com 


borburinho das aguas do r 


■io e ia de envolta com a suavo 


yroiçan morrer por entre as 


i franças dos lucumans da vi- 


ainha npicón. 




■ E quanto maiss ygara se 


chegova perto da Íta-ai;u maia 


forte e vibrante me feriam 


8 alma os sons meiodiosoa 


d'actuella voz do caraibébé! 

"De repente eu vi... oh! 

uma mulher formosa... foi 




mãe! nlío lhe minto... eu vi 


rmosa como uma virgem ja- 



era frente do jaguar I-- 



3 jacaré quando se vè I 



ità-Bçú ! Os cebellos em ondas brim 



08 flocos do verde abati: 



canlQva... como nunca eu vi conlar oBsim Èm terras de 1 
Tupél... 

"Depois levantoii-se. . - lan^ou-ine une olljares reluzentes 
como JBcytalQs, sorriu-se para iiiiin, e alirou-ine seus bra- 
ços uivoa como ibytunane, e fiiLgiiido querer abroijar-ine 
desnpporeceu contando por entie ae frestas da grande ita, 
(jue ia como se abrindo para dei^sl-a passar!.-. 

"Mãe, mãe, como era Ijndn a joven jacyalia, que alli vi 
senlnda n'squella pedra... Como eram Tormosos os seus 
cabellos-.- guaracyabas! ■ . . como eram arrebatadores o9 
accordes d'aquella voz que cantuvu!... Assim terminou o 
Índio a Bua triste poranduba. 

A velha tapuya abaixou a cabe(;a e deixou rolar pelas en- 
rugadas faces duos grossas lagrimas 1 

■Olha. filbo da minba alma, murmurou ella, não (ornes 
mais a possar prrlo d'a(|uello lerrivel logar... A virgem 
jaciabn que alIÍ viste eenlada na pedra grande c n Vyai 
B mBed'agua; filho, filho, foge das suas moangos. . . o seu 
Eorriao é a' morte! n sua voz & um encanto.» 

Assim falara o india psllida de susto e de dõr. 

O Índio nada ivspondeu, c assim permaneceu Irisle 
lenciosD nKii o resto do dia. 

No dia seifuinle ao pi^r do sol, de novo rompendo as 
aguas do rio Gurupy, a ygara seguia ligeiro em direcção 
a pedra grande. N'e!la ia ojovcn tymbira, (|ue esquecido 
j& dos avisos maternos, se deixava arrastar pelas 
tes do rio atá a bacca da padro encantada I 

O que lho succedeu depois ninguém o sabe dizer, só sim 
que desappareceu para sempre por entre uma das abertu- 
ras da pedra!. .. 

E crença vulgar é, que sob aijuella enorme pedra existe 
um reino encantado, e diz-se que em noites claras, quando 
jacy prateia as límpidas aguas do Gurupy, alguns nauta» 
moís audazes ouvem dislincta mente sons harinoniosos de 
nõo sei que instrumentos desconhecidos, e outra tez des- 
cobrem ao longe vultos de homem e mulher que cantan:i 

E quando por ventura algum pescador mais animoso se 
atrevia a ir pescar á noite, nas proximidades da pedra 
grande, via então abrir-so as aguas do rio e n'e1las de todo 
mergulhar os dois vultos 1... 



i 



SEGUNDA PARTE 



Os Apinagés 



A foz do Araguaya até Alcobaça ha 
uma secçSo verdadeiramente im- 
praticável por causa das grandes 
cachoeiras de Tot;umanduba, Víta 
■ Eterna, Itaboca e Guaribas. Nas 
alturas da ilha do Leal ha um 
bello remanso e a passagem, pro- 
curando-se as margens, é franca para barcos e 
canoas, apezar do redomoinho que se encontra. 
A navegação a vapor n'esta secção, que se ex- 
tende da Praia da Rainha até Alcobaça, é impos- 
sível para vapores e é justamente entre estes dois 
pontos que se planeia a construcçao de uma es- 
trada de ferro marginal. 

O leito do rio n'este estirSo é mais ou menos 
pétreo- e durante o tempo de vazante ou sécca 
numerosos sao os cachopos e penedos a desco- 
berto formando perigosos redomoinhos e traves- 
sões. Taes sSo as informaçQes colhidas e que 
julgo podem interessar a alguns leitores. 
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O Dr. Josó Feliciano, engenheiro incumbido 
pelei Companhia Viação Férrea è Fluvial do Ara- 

Íuaya e Tocantins de verificar os estudos do Dr. 
.ago feitos creio de 1872 a 1876, partiu ultima- 
mente em 24 de Maio de 1893 do Rio de Janeiro, 
chegou a Belém no dia 7 de Junho, seguiu To- 
cantins acima a 15, chegou a Alcobaça a 18 e 
depois de dois mezes de estudo regressou ao Rio, 
sendo o seu relatório publicado em Outubro no 
Diário official de onde passo a extrahir os se- 
guintes tópicos: 

Logo no começo do seu trabalho, diz o mesmo 
engenheiro que a estrada de ferro, que deve con- 
tornar as cachoeiras, pôde ter o seu ponto termi- 
nal 10 kilometros abaixo da praia da Rainha por 
quanto as cotas de sondagens do meio do canal 
variam alli entre 28 e 20™, de profundidade, mar- 
gem esquerda 5 a 9"", margem direita 3 a 4™. 
Velocidade da agua 0'",266 por segundo. 

Descrevendo os travessões do Secco Grande, 
Tauiryzinho e MQe Maria declara que os primei- 
ros nâo impedem a navegação de lanchas a va- 
f)or por quanto tem canaes de 30 a 60 metros de 
argura, profundidade não menos de 2°^,10 e que 
a maior velocidade da agua na superfície de um 
d'elles é de 1"',312 por segundo. 

O ultimo travessão exige melhoramentos. Toda 
a secção do rio é obstruída de margem a margem 
por bancos de pedras. A questão reduz-se a eli- 
minação das pedras que obstruem o canal. 

Ao descambar uma tarde, fizemos pouzo na 
margem esquerda do rio, na foz de um pequeno 
braço ou affluente cujas margens eram cober- 
tas de lindissirnos castanhaes — Beríholetia excelsa 
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da família das Lecythideas. Algumas arvores ti« 
nham seguramente mais de cem pés de altura. 

Apanhamos ao acaso algumas nozes, cujo ta- 
manho é idêntico ao do coco da Bahia. Conheço- 
outra espécie da mesma familia, a Sapucaieira — 
Lecythis grandiflora — cujo fructo apenas sazonado- 
deixa a casca abrir-se espalhando-se no solo as- 
suas sementes. 

Parecia-me estar já bastante fatigado da via- 
gem e sentia vontade de regressar. 

A fóz do Araguaya devia estar a pequena dis- 
tancia. Nao tínhamos, porém, quem nos minis- 
trasse informações. Nenhuma ubá havíamos en- 
contrado n'este percurso, d'essas que costumam 
descer da cidade da Palma ou da Boa Vista em 
Goyaz. 

A viagem até a Palma, segundo me informaram 
vários viajantes, é muito difflcultosa e demorada. 

Levam geralmente um anno para fazel-a, ida e 
volta até o Pará. 

Receiava que nos viessem a faltar viveres e o 
nosso barco, tendo soffrido alguns choques na 
véspera, estava fendido, sendo forçoso de vez em 

âuando calafetal-o o que nao impedia a agua 
e penetrar novamente e ser alijada fora. 
Ao anoitecer d'esse dia, fomos surprehendidos 
pelos rugidos das onças, que vagavam nas proxi- 
midades do nosso pouso, occultas pelos mattos 
em um sitio elevado. Passámos a noite à la belle 
eíoile. 

Cardumes de botos desciam ou subiam, o rio^ 
ferindo de instante a instante o lume d'agua, e 
deixando-nos contemplar de relance parte do& 
seus corpos. 



A noite estava bellissimo e na transparência | 
d'este céu tropical, os estrellas amontoavam-se, 
brilhando intensamente. 

Como de costume, entreguei-me é pesca olé j 
tarde. Os melhores e mais saborosos peixes ha- I 
viam cahido nos nossos anzoes e anles de dormir I 
assámos alguns corimaíans, armando-se depois as j 
redes de forma o passarmos a noite livres da vi- 
sita das onças. 

Decididamente esta vida agradava-me e sentia I 
prazer toda a vez que provava um fructo desço- 1 
nhecido, um peixe que ainda nao cahira antes na | 
minha rede ou no meu anzol. I 

Se uma ou outra fructa, uma ou outra caça | 
nSo agradava ao paladar, provava no emtanlo o ] 
aue nao vira n'oulra parte e sobre o que nao po- 1 
aia dizer— conheço melhor ou peior. 1 

Com os productos nativos d'esta zona nao po- I 
dia estabelecer comparação de espécie alguma. ] 
O que podia asseverar é que o corimaCan bem I 
preparado é tão saboroso como o salmonete do l 
mediterrâneo, o mapard ttlo apreciável como o | 
chicharro da Madeira, os molluscos tao appetecí- 
veis como as ostras de Cancalle ou de Marennes, 

Ao anoitecer do dia immediato, Mandú veio pe- I 
zarosamente avisar-me de que o barco estava I 
cheio d'ngua e que seria uma imprudência conli- I 
nuarmos a viajar n'elle subindo o rio, sem pri- I 
meiro serem deveras reparadas as avarias. 

Tínhamos â nosso disposição apenas uma yga- 
rité, canoa de um só páo, que mal podia conter 1 
duas pessoas e que trazíamos a reboque, para I 

Íiescarias. A nossa situação era grave ; mas, 1 
élizmente, no fundo do barco havia uma caixa I 
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de ferramentas, e. portanto, o necessário, para nos 
sahirmos bem de tal eventualidade. 

Postas em terra as cargas que haviam, por des- 
cuido, ficado no barco, começaram logo a faina 
do concerto, ficando eu certo de que só d'aili a 
três dias poderíamos regressar ou continuar a 
nossa viagem em demanda da fóz do Araguaya. 

Emquanto, pois, os dois remeiros tratavam de 
cuidar do concerto do barco, metti-me na ygarité, 
. ordenando ao Mandú que trouxesse também as 
suas armas e partirmos pelo tal braço ou affluente 
do Tocantins em cuja embocadura havíamos per- 
noitado. 

Apenas tínhamos vencido umas duas léguas 
rio acima, eis que novos e surprehendentes belle- 
zâs se nos deparam. Ora mais largo, ora mais 
estreito o rio apresenta as suas margens cobertas 
de verdejante vegetação e ás vezes pequenas 
campinas se extendem ao longe, bordadas por 
lindíssimos palmares. 

O socego, que muitas vezes sentíamos envolver 
as margens do Tocantins, era agora quebrado 
pelo canto continuo de numerosas aves, que es- 
voaçavam tontamente sobre nossas cabeças. As 
praias cobriam-se de bandos de aves aquáticas 
e de pequenos jacarés extendidos sobre a areia. 

Repentinamente, a nossa attenção foi desper- 
tada pela presença de um grupo de três indias 
que se banhavam próximo d^uma praia e que, ao 
avistarem-me, pareceram inquietas sem comtudo 
fugirem ou tratarem de se occultar. Immediata- 
mente Mandú approximando-se com a ygarité di- 
rigiu-se-lhes participando que andávamos ca- 
çando u iucá che miaraj e que tínhamos deixado 



Viagem a um paiz de selvagens 109 



os companheiros na barra do grande rio e ellas 
responderam logo distinctamente. . . natai kini 
demonstrando assim que estavam possuídas de 
alegria e fazendo um signal que esperássemos, 
sumiram-se a correr pelo bosque a dentro. 

— Sâo provavelmente mansas essas indias, 
disse a Mandú, sendo elle de opinião que se tra- 
tava com certeza de uma tribu aldeada a pequena 
distancia d^aquelle ponto e cujos individuos, com- 
quanto em estado selvagem, teem raramente en- 
trado em contacto com os viajantes que sobem e 
descem o Tocantins. 

Sem mais demora encalhámos a nossa yga- 
rité na areia fofa da praia e saltámos em terra. 
Galgando uma pequena elevação, divisámos um 
longo charco coberto de plantas aquáticas, que 
parecia por sua vez communicar com o rio por 
um estreito canal, fechado por uma arcada ver- 
dejante e florida. 

Certos quasi de que nâo havia perigo em nos 
afastarmos d'aquelle sitio, descemos a pequena 
elevação e penetramos na floresta á nossa es- 
querda. 

Poucos passos tinhamos dado, quando subi- 
tamente vimos erguer-se do solo e detraz das 
arvores, uma fila de robustos Índios, destacan- 
do-se no fundo esverdeado da paizagem. 

N'aquelle momento, senti-me apossado de mudo 
terror, e ouvi Mandú sem perda de tempo gritar. * 

^ O auctor escreve ; como melhor lhe parece ter ouvido 
pronunciar as palavras, desviando-se o mais possível das 
alterações produzidas pela phonetica do portuguez ameri- 
cano. 

Veja Notas no íím dó glossário. 
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Teen curi penhé se quihi chima yané rnonha 
nen maã penhé arama. 

Isto é : que nao Livessem medo, porque nSo 1 
lhes Íamos fazer mal. i 

[mmediatamente, ura Índio novo e curpolento 
se destacou do grupo e disse-nos, batendo com 
as máos nos peitos e demonstrando nada haver 
comprehendído : 

— Apinagé cramatii. 

E logo todos se foram acercando principal- 
mente de mim, curiosamente. 

Apenas quatro dos mais idosos estavam arma- 
dos de arcos e flechas. 

Pouco a pouco, foram perdendo o receio de que 
pareciítm possuídos e chegando-se a mim, em- 
pregavam toda a sua attenção no meu pmce-nes e 
examinavam a bolsa em que conduzia as muni- 
ções. 

Mandú, se bem que coraprehendesse bem a lín- 
gua gerai e os differentes dialectos, parecia lu- 
ctar com dífHculdades, e só depois de os ouvir 
trocar varias explicações, durante as quaes, o 
Índio de ha pouco pronunciava mal uma ou outra 
palavra em portuguez, vim a saber que este era 
o filho do Pai (chefe) dos Apínagés, cujas malo- 
cas estavam situadas atraz d'uma pequena mon- 
tanha, que tínhamos quasí á vista. 

Estranhei isso, porque tinha então bem na 
memoria que a naçSo dos Apinagés fora, a ti- 
tulo de cathechisaçao, aldeada annos antes em 
um dos pontos para tal fim destinados no alto 
Tocantins e Araguaya. 

Soube, porém, depois que se tratava apenas de 
um grupo de cem a duzentos indios de lá esca- 
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Ipos antes ou depois de aldeados, e que constituí- 
ram alli uma nova aldeia, que enlfio prosperava 
como nação selvagem mas pacifico. 
Satis/azendo o desejo que os Índios manifesta- 
ram de me levai' ó presença do Pai cacique ou 
tuchaua, contornámos o morro, e dentro em 
pouco tempo entravamos na pequena aldeia. O 

» terreno n'essa direcção elevava-se suavemente, 
formando pequenas coliinas. 
Já havia notado que o fillio do tuchaua tinha 
uma còr bronzeada, muito mais clara que a dos 
outros, por isso grande admiração me causou 
quando, ao ver seu pae, notei que a sua cúr era 

tal e qual a dos outros índios. 

Era um vellio ainda forte apezar da idade. Nos 
L seus robustos músculos o formas atléticas, des- 
Icobria-se um homem, quo pouco havifl perdido 
Ida sua juventude. 

I Tinha um ar grave e doce, que inspirava res- 
Ipeito e confiança. 

1 Recebeu-me tí Pai om cacique sem grandes hon- 
Iras em sua palhoça, e por intermédio de Mandú 
■■fiquei sciente de que desejava elle saber o que 
mpretendia nas suas terras. 

I Servia também de intermediário na conversa, 
Eum outro índio que mais me pareceu pelo seu 
■aspecto ser um prisioneiro de guerra ou aliás 
«pertencente a outra tribu que um puro Apínagé. 

■ Demais, Mandú parecia entender-se melhor com 

■ elle, que com os mais. 
I Confuso e commovido com o que se passava 

■ ao redor de mim, voltei-me para Mandú e fil-o 

■ informar ao cacique do que nos havia succedido 
le que andávamos a matar o tempo caçando. 



112 Oscar Leal 



Logrou bom êxito a resposta. 

O Cacique estava tão nú como todos os seus e 
apenas á cintura trazia um pedaço de panno mal 
tecido e á cabeça um bonet de soldado como 
n.° 20, perfeitamente conservado e que reconheci 
ter pertencido a uma praça do 20 batalhão de in- 
fanteria estacionado em Goyaz. 

Desejoso de o obsequiar com um metro de 
fumo (tabaco) e uma calça e camisa, para d'elle 
obter as boas graças fiz-lhe ver que necessitava 
regressar ao ponto onde estavam os outros dois 
camaradas occupados no concerto do barco. 

la-me pois desj^edir quando vi aproximar-se 
de nós uma joven india muito clara cuja presença 
me deixou assombrado. Era na verdaide uma ra- 
pariga selvagem como as outras que alli se acha- 
vam mas eu nunca poderá antever como em uma 
mulher d'esta classe podessem existir tantos ât- 
tractivos e tantas graças, pelo que desde logo me 
foi dado conhecer. 

— E' minha filha, disse-me o cacique. 
Ao que ella logo contestou. 

— Sim de papá. 

E comprehendia a minha lingua? !. 

Aygara tal era o seu nome representava con- 
tar as suas quinze primaveras se bem que o seu 
physico tivesse chegado a elevado grau de des- 
envolvimento. 

Aygara approximando-se mais estendeu-me as 
mãos sorrindo- se como se uma satisfação enorme 
a abalasse profundamente. 

Eu sentia então um desejo immensò de poder 
comprehendel-a, de conhece^ a sua língua, pa^a 
ouvir a sua historia "que ná realidade devia ser 
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interessante se é que mal entendia o portu- 
guez. 

Quem seria sua mSe? Onde estaria ella? 

Se existia porque se nSo achava alli? 

Se era uma mulher quasi branca ou mestiça 
como pelo menos se tornava forçoso crer, por- 
que forma teria vindo parar entre os Apina- 
gés? 

Ora esta anciã me dilacerava e um desejo in- 
tenso de tudo conhecer me impellia para o lado 
de Aygara. 

Mandú, olhava-me surprehendendo a minha 
admiração, e sorria-se maliciosamente. 

Depois de alguns instantes resolvi voltar ao 
acampamento. 

Despedi-me do cacique e de Aygara e parti 
para a praia acompanhado de Mandú e de um 
grupo de índios. 

Aygara ficava triste ao lado de seu velho pae, 
sentada sobre um tronco de naja e seguindo-nos 
com um olhar doce de selvagem que parece ter 
recebido vagas noções de uma vida bemdiíferente 
da que fruia. 

Durante o tempo de minha curta permanência 
alli pareceu-me ter comprehendido alguma coisa 
do respeito que todos os indios lhe tributavam. 

Chegados á praia Yauay o irmQo de Aygara 
mostrou desejos de nos acompanhar, ao que logo 
accedi, apesar de temer um excesso de pezo na 
frágil embarcação. 

Accommodados o melhor possível, partimos 
d'alli para o acampamento, onde chegamos sem 
novidade por volta das duas horas da tarde. 

Os companheiros, pouco ou nada haviam feito 

8 
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no concerto do barco, e apenas lhe tinham calafe- 
tado de novo e provisoriamente o fundo. 

Em todo o caso, íoi de grande vantagem esta 
• lembrança, porque immediatamente tratei deman- 
dal-o encher com as nossas cargas, afim de se- 
guirmos em direcçõo á aldeia dos Apinagés. 

Estava resolvido a demorar-me alH alguns dias, 
emquanto se fazia um concerto períéito, de ma- 
neira que o barco nos offerecesse segurança du- 
rante o nosso regresso a Cameté ou ao Pará. 

Demais, eu julgava-mo immensamenle feliz com 
o acolhimento que os índios nos haviam feito, e 
desejoso de permanecer entre elles, para conhe- 
cer algo da vida selvagem/ 

Dentro em pouco, apóz ligeira refeição, parti- 
mos todos na direcção desejada. 

Mandú continuava a luctar com difficuldade, 
para se fazer comprehender dos Apinagés^ por 
causa da notável differença de dialectos. 




I 
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pontaria, que o animal, ferido gravemente, mal 
podia conservar-se á superfície até que approxi- 
mando-nos o prendemos pelas pontas. Yauay 
ficara encantado trocando algumas palavras com 
Mandú por intermédio de quem soube o que me 
desejava dizer. 

— A tua arma é muito boa, porém, as nossas 
teem a vantagem de nao espantar a caça evitan- 
do-se a detonação. 

— E onde tens as tuas armas? Perguntei. 

— Em minha eriçam. Eu t'as mostrarei. Nao 
ha robocrori e hocreyuti que escape á crua de 
meu arco. A mais veloz agoraiy cae quando que- 
ro da maior altura que a c}ue tem o burity. 

Seguiamos nós assim rio acima em admiração 
reciproca, quando, ao chegarmos próximos do 
porto dos Apinagés, um dos remeiros deu aviso 
de alerta, por causa do barco que parecia cada 
vez fender-se mais, pois a agua^ entrava n'elle 
com fartura. 

Uma vez na praia, reconhecemos que a embar- 
cação estava imprestável e isto causou-me gran- 
de afflicção, mitigada aliás pela satisfação do de- 
sejo que sentia de poder passar alguns dias em 
companhia dos indios. 

Era necessário fazer-se um concerto em or- 
dem, perfeito, seguro, de forma a tornar a em- 
barcação capaz de sustentar todo o pezo sem pe- 
rigo de novas refregas. 

Os indios mostravam-se satisfeitos com a nossa 
presença e comprehenderam o perigo a que nos 
expúnhamos, se continuássemos a viagem sem 
que fosse seriamente reconstruído o casco da 
embarcação. 
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Yauay levou-me novamente para a taba e in- 
dicou-nie uma eriçam para habitar^ ficando os 
meus camaradas nas palhoças ou ranchos que 
deveriam construir em poucas horas. 

Fazendo recolher as cargas e mais utensílios 
de viagem, extendí a minha rede de dormir e bre- 
ve encontrei-me em attitude de descanso. 

Dentro em pouco, veiu um indio prevenir-me 
por intermédio de Mandú de que o Cacique viria 
ver-me e saber o que desejava. 

Já eu o havia mandado presentear com um 
metro de fumo e outros objectos, pedindo para 
repartir com os seus o conteúdo de duas garra- 
fas de aguardente. 

Assim nao foi para admirar que o visse che- 
gar ao meu cazebre meio cambaleante, porque já 
experimentara o precioso liquido e que, sentan- 
do-se a meu lado lhe ouvisse dizer : 

— Irmão, sei que tens de viver comnosco o 
tempo preciso para concertares a tua embarca- 
ção, portanto é preciso que tu e tua gente esco- 
lham mulheres. 

O caso era deveras interessante ; mas o mais 
interessante foi quando percebi que o patife do 
Mandú já havia escolhido a sua, tanto que a ti- 
nha a seu lado e impellia-me a fazer outro tanto, 
afim de cahirmos nas boas graças do cacique e 
dos seus. 

E' que os índios entendem que o homem nao 
pôde viver sem companheira, e isto era uma 
prova de franca amizade pára comnosco. 

— Mas nflo temos nós porventura, ponderei, 
de regressarmos ás nossas terras? 

— E que importa, voltou o cacique. Porven- 
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tura lá nao tinhas tu a tua ou tuas mulheres ? 
E's acaso virgem? 

— Pois bem, caro cacique. Nôo vês que ao par- 
tir teremos de as deixar? 

— Parte quando quizeres. Tua mulher será 
de outro que a aueira. Emquanto fôr tua é só tua. 
Tenho minha filha, posso darfa da melhor von- 
tade, mas quero que tu mesmo escolhas a que 
mais te agrade. 

N'este momento eu senti alguma satisfação, 
porque uma curiosidade infinda me impellia para 
Aygara. 

O Cacique parecia ter certas noções da lingua 
portugueza; embora mal, pronunciava algumas 
palavras, o que me deixava perceber que já havia 
convivido entre gente nossa. 

— Pois bem, grande cacique, disse afinal, 
manda vir á minha presença todas as donzellas 
da tua tribu. Quero escolher a que mais me 
agrade. 

— Sim, tornou elle, mas antes quero que me 
digas de onde vens, se das bordas do grande rio 
ou das terras alem dos grandes mares. 

Que desejava o cacique dizer com isto? 

Com certeza referio-se ao oceano. 

Acaso algum europeu havia já convivido entre 
elles? Como deveria eu responder afim de ser 
pelo chefe dos Apinagés bem acceita a minha 
resposta. 

— Não respondi, eu nao sou d'alèm dos gran- 
des mares. Sou doestas mesmas terras que habi- 
tas e que se chamam americanas, separadas ape- 
nas pelos grandes rios. 

Um sorriso de contentamento assomou na face 
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do cacique. E erguendo-se, disse-me que espe- 
rasse, que ia satisfazer a minha vontade. 

Original tudo isto, pensei commigo. 

Quando havia de julgar que aos vinte e cinco 
annos de edade, na flor da vida, cheio de espe- 
ranças, em plena mocidade, teria de escolher 
noiva entre os selvagens. 

Eu casar-me ! 

Que de milhares do apprehensões principiaram 
então a torturar-me o cérebro. Quem me havia 
de affirmar que depois a mulher me quizesse se- 
guir, abandonar os seus, contra os usos da tribu 
e metter-me em grossa alhada, fazendo-me pa- 
gar com uma traição o carinho do agasalho e da 
hospitalidade recebida ? ! 

Mas emfim, eu havia de encontrar sabida para 
tudo. A minha boa estrella nao me havia de 
abandonar. 

Demais, tratava-se como diziam os indios de — 
ter a sua mulher. 

O que mais temia era que o patife do Mandú, 
meu guia de confiança, se mettesse em largas 
aventuras e abandonasse o meu serviço. Verdade 
é que elle contentara-se bem a gosto com uma 
mulher de cabello solto o que quer dizer que não 
era de primeira mao. 



Dentro em poucos momentos a frente do meu 
kiosquej como desde logo denominei a minha ha- 
bitação, era invadida por um grupo de trinta Ín- 
dias novas e algumas bellas, todas de côr bron- 
zeada, destacando-se o vulto airoso e sympathico 
da filha do cacique. 
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Que situação ! 

Isto estava-me custando, mas afinal, decidi-me 
a passar no grupo uma minuciosa revista to- 
mando a cousa por mero passatempo, porém, ao 
acercar-me d'ellas, agradando-lhes com uma mi- 
mica especial, fui surprehendido com o barulho 
que fizeram ém volta de mim, buscando todas 
quererem examinar o meu pincenes e uma por 
uma nao descansava em quanto o nao sentava, 
cada uma no seu nariz sem poder perceber qual 
o proveito a tirar do seu uso. 

Aygara era de todas a mais inquieta e nao ces- 
.. sava de me fustigar para preferil-a. 

Decididamente acabei por gostar da brinca- 
deira e julgava tratar d'um torneio de belleza, 
deante d'aquellas formas plásticas expostas a 
meus olhos e livres das barbaras confecções das 
' mais afamadas modistas do mundo. 

Finalmente, para terminar com a exposição, 
pedi que se retirassem, que depois eu me enten- 
deria com o cacique sobre a eleita do meu co- 
ração. 

— Ora esta, disse a sós commigo. Querem que 
escolha companheira, que me caze. Pois caso-me. 
E' um facto muito natural. 

E como ia achando até certa graça em tudo 
isto disse ainda : 

— Cazo-me até com dez mulheres se quizerem. 
Tenho coração para muito mais. 



Apenas restavam do sol enfraquecidos raios, 
que vinham cobrir as formosas copas floridas das 
tapyis, quando o cacique sendo sabedor da mi- 
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nha participação de que preferira a mão de sua 
filha, me mandou convidar para ir até á sua gran- 
de eriçam. 

Chegado alli, convidou-me Aygara a assentar- 
me n'um gtráo, cujas estacas eram cravadas no 
solo e sobre o qual estava extendida uma pelle de 
onça pintadft. Era este o seu leito. 

Então Mandú, que nao me abandonava um mo- 
mento afim de me orientar do que ouvia, disse- 
me que desejavam que eu bebesse cauim, bebida 
fermentada feita de mandioca. 

Absolutamente resolvido a seguir á risca os 
conselhos de Mandú, respondi que sim, accei- 
tando um cuieté que levei á bocca cheio da tal 
bebida. 

Infelizmente uma anciã de vomitar fez-me de- 
volver o presente e desejando lavar a bocca com 
outro liquido corri ao kiosque que estava guar- 
dado por um dos camaradas, e tirei d'um garra- 
foo alguns goles de aguardente de canna com 
que lavei a bocca. 

N'esta occasiao, notei que o garrafão tinha já 
sido visitado por alguém e reprehendendo o vi- 
gia, pul-o de sobre-aviso para outra. 

Era preciso todo o cuidado, nâo só com os ín- 
dios, como com a minha gente; pois embriagan- 
do-se podiam commetter excessos de que deve- 
riam resultar funestas consequências. 

Quando ia voltar a casa do cacique, notei que 
um grupo de indios se dirigia para as proximi- 
dades do kiosque, onde fizeram arder uma fo- 
gueira que dentro em pouco illuminava com seus 
clarões todos os ângulos da pequena taba. 

Aygara, seguida do Pa:i e de Yauay vinha tam- 
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bem ao meu encontro e algumas indias, formando 
roda, nos coUocaram ao centro gritando e mo- 
vendo-se sem que eu podesse perceber o que di- 
ziam. 

Um índio de aspecto grave e edoso, trazendo 
o corpo pintado de encarnado e preto, que até en- 
tão nâo vira, acabava de surgir e deante do grupo 
desenvolvia a sua mimica para mim imcompre- 
hensivel. Ora deitava-se de bruços, ora perfila- 
va-se de pé erguendo os braços, apontando para 
a lua que acabava de surgir resplandecente no 
espaço. 

Este individuo era o page dos Apinagés, isto é 
aquelle que exercia as funcções de medico e tal- 
vez de sacerdote. 

As indias que formavam a roda sempre em 
movimento executavam vários requebros e esga- 
res, ora avançando ora retrocedendo ao som de 
um corimbó, tambor de madeira ôcca, em forma 
de canudo, sendo o diapasão e o compasso mar- 
cados pela tal bebida (cauin) ou outra qualquer 
o que parecia originar a excitação dos convivas. 

Mandú, para provar a sua affeiçSo aos indios, 
recordava-se talvez do tempo em que vivera com 
elles nos bosques e abandonando as vestes, com 
minha permissão entrou na festança, trazendo á 
cintura uma tanga feita com um pedaço de co- 
berta encarnada cuja côr despertava a attençao 
de todos. 

Uma das indias que mais alegremente parecia 
acompanhar a festança, desprendendo-se da roda 
pôz-se a bater os cotovellos um no outro sem 
difificuldade e cantou por duas vezes estes versos 
que Mandú me forneceu em lingua geral : 
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Cimirá mirí pénima 
Pacarè mi ri pope 
Tomara cepenima 
Y cheporang inéíaué. 

Eis mais ou menos o que significa 

Passarinho meu pintado 
Que esta prezo pelos pés 
Quem me dera ser pintado 
E ser lindo como és. 

A festa continuou ainda por algum tempo até 
que repentinamente vi mudar de aspecto tão sin- 
gular espectáculo. A lua descobria- se brilhante 
sobre nossas cabeças e os seus raios enchiam de 
luz todos os recantos da auieta aldeia. índias e 
Índios formando duas cerradas fileiras avançavam 
€ retrocediam em nossa frente tendo cada um 
em seus braços uma creança de tenra edade que 
offereciam ao astro da noite. 

Este movimento ceremonioso, era seguido de 
cantos e coros repetidos sobresahindo o ruido 
produzido por uma cabaça (maçará) cheia de 
pedras e sementes e que um d'elles successiva- 
mente agitava. 

N'esta occasiao, notei que se muitos eram aquel- 
les que tinham as orelhas deformadas com os 
lóbulos cortados em tenra edade, outros no em tanto 
pareciam ter abolido tal uso ou distinctivo de 
tribu. 

Fatigado de permanecer de pé alli no meio 
d'aquella gente barbara, julguei-me feliz quan- 
do Aygara me convidou a assentar sobre a 
grama verde que cobria o solo no centro da 
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praça. D'ahi, passámos para um grande rancho, 
espécie de casa de reunião, onde^ sobre uma es- 
teira de taquara, estavam dispostos appetitosos 
manjares, sem duvida mais bem adequados aa 

Í)aladar indiano. Tigelas e pratos de diversas- 
Ôrmas, adornados de toscas figuras de flores, 
frutos e animaes continham differentes iguarias 
compostas de peixe, bananas verdes, maduras e 
assadas, ovos de tartaruga, mandioca, milho verde 
e carne de cotia e veado, tudo collocado symetri^ 
camente. 

Aygara tratou de me servir os melhores pe- 
tiscos, demonstrando desde logo o seu carinho 
com um cuidado e uma modéstia que nao podia 
absolutamente ter que esperar de si. Yauay pa- 
recia sentir prazer em acompanhar sua irmã no& 
cuidados que lhe inspirava. Infelizmente eu en- 
tregava-me apenas ao sacrifício de uma prova no- 
que acreditava demonstrar a minha gratidão. 

Afinal, achando por demais prolongada a fes- 
tança, resolvi terminar a funcçao presenteando os 
convivas com um pouco de aguardente. 

Ao surgir com o garrafão, quiz o cacique 
incumbir-se da distribuição, mas quasi sempre dé- 
cada vez que o fazia provava o famoso liquido de 
modo que ao terminar vi-o levantar-se camba- 
leante, sendo preciso que dois Índios o levassem 
aos hombros para a sua habitação. 

As outras índias conduziram então Aygara para 
o cu-pipi (esteira) extendida debaixo da mmha 
maca onde já me achava em attitude de descanso, 
retirando-se todas em seguida e deixando-nos em 

Eaz. Estávamos casados (segundo o uso india 
em entendido). 
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Vida selvaffem 



UANDO despertei na manha se- 
guinte, rompia a auroro com 
todo o seu cortejo de esplendo- 
res. 

O somno havia restabelecido 
minhas forças e o generoso aco- 
lhimento dos Apinogés tinlia in- 
fundido em mim, certa disposi- 
ção para a alegria e nSo pen- 
sava senão em ultimo caso disfructor tao galhar- 
da hospitalidade. 

Passadas porém, as primeiras horas do dia, 
senti-me mais ou menos incommodado. Doiam- 
me as articulações, custando-me a fazer quaes- 
quer movimentos. 

Aygara percebeu isso e avlsou-me de que iria 
buscar o parjé para que me curasse. Preveni-a 
■ de que o nSo fizesse, e abrindo uma mala, tirei 
d'ella a minha ambulância, enguUndo logo al- 
guns grânulos de quinina como preservativo. 
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Mandú acabava de chegar n'este momento, tra- 
zendo-me café de que a meiga india bebeu, achan- 
do deliciosa tal bebida. 

Mostrava-se ella muito admirada dos nossos 
usos, mas dando a perceber que o seu espirito 
estava mais ou menos preparado para as impres- 
sões de todo o género, e muitas vezes fazia es- 
forços por se recordar de uma ou outra palavra 
€m portuguez, afim de que melhor comprehen- 
desse as suas intenções. 

N'essa occasiao julguei acertado interrogal-a, 
pois, desejava conhecer a sua historia, e sobre- 
tudo, do fim que levara sua mae. 

Fazendo um movimento com a cabeça que tra- 
duzi por um suspiro, Aygara inclinou-se rela- 
tando-me assim o aue sabia, não, sem ter pri- 
meiramente verificado que ninguém a ouviria 
além de mim. 

— «Houve um tempo, segundo é tradição entre 
nós, em que foram felizes os Apinagés, porque 
nao conheciam outras necessidades, senão aquel- 
las que podiam satisfazer sem distincçâo ; porém, 
esse tempo passou e os frades chamando-os á 
civilisaçao, como diziam, os obrigaram a crer 
em um Deus, para elles antes estranho, offere- 
cendo-lhes doutrinas que nao comprehendiam', 
frivolidades que desconheciam, cultivando-lhes 
o gosto para ellas. De despretenciosos e sãos 
que eram, passaram a ser invejosos e maus, 
perdendo muitos, pouco a pouco, a sua antiga 
mnocencia e boa fé. 

Os Apinagés, que a principio se julgaram feli- 
zes, acolhendo hospitaleiramente os taes frades "í'* 
missionários, filhos das terras, além dos gran- 
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des mores, torde reconhecerom o erro em que 
cahiram, e choraram de arrependimento por nfi» 
terem imitado os Chavantes e Xerentes, que os 
repeliram por mais de umn vez defendendo a sua 
independência e exputsondo-os de suas lerrns. 

O Cacique foi sempre por clles mtil tratado em 
virtude de ter como mulher uma rapariga branca 
e bella, que prendeu cm uma longa excursão 
feila com alguns companheiros até as cercanias 
dfl capital de Goyaz. 

Como minha mae era ainda nova e bonita, um 
dos frades, julgando os Apinagtís completamente 
subjugados, requestou-a, faxendo-a abandonar a 
mim e a meu irmSo, n que ella fez, certamente 
forçada e enganada, pois eu jú era crescida e 
lembra-me bem de que vivia satisfeita com u sua 
sorte o nos dava provas de obncgaç&o e de amor. 

Por mais de uma vez os Apinagés se haviam 
intimamente revoltado em vista dos abusos e más 
praticas a que os taes frades se entregavam. As 
mulheres temiam o seu poder e sofFriam grandes 
marlyrios. Os meninos fugiam d'eIlos sempre 
queixosos e desconfiando da suo apparente santi- 
dade, quando lhes conheciam suas perversas e 
baixas mtenções. * Assim abriam pouco a pouco 
o caminho de vícios antes desconhecido. 



' Outros viajantes que lêem convivido, não só com Api- 
nagés mas com os CarajAs, e outros Índios, tiveram c|ue 
nolíciar tacs exemplos. Basta ver o que a tal respeito noa 
informa o dr. Paulo Elirenrcicli. 

nJíi reparamos que por nenlium dinheiro se despi 
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Depois houve, afinal, uma grande revolto na al- 
deio e temendo novos oconlecimenlos, meu pae 
combinou com uns cem companheiros, entre no- 
I mens e mulheres, a fuga, e partiu de lá trazendo 
o sua Aygora e Yauay e estabelecendo após 
longa viagem esta nova aldeia onde todos nós te- 
mos vivido alegres e satisfeitos. Trocando de 
novo a tal malfadada civiiisaçOo pela quieta e 
tranquilla vida dos bosques, os Apinagés hoje 
só temem um novo encontro com esses maldílos 
filhos das terras aiém dos grandes mares. 

Aqui nao ha pobres nem ricos, todos aSo eguaes 

e a necessidade de prover a subsistência faz que 

procuremos os meios para nSo morrermos de fome. 

Resta-me dizer-te que meu pae foi escolhido 

I para chefe, por ser de todos o mais valente e o 

I mais prudente, e até hoje juro-le que só um tem 

podido provar entre tantos bravos ser igual a si 

— meu irmão. Tu próprio has do te convencer. 

Apesar de mais moço ao que eu, éjá um homem 

e sobretudo um valente e destemido Apinagé. 

Terminando, Aygara tornou a sahir para ve- 
rificar que mais ninguém a escutava, volveu para 
junto de mim e, disse-me quasi em f 
meia voz: 



E encontremos obai\o do Leopoldina, e de padre recflia- 
vam elles, e com razão, Bllcnlados contra os meninos. Co- 
mo rastilho divulgava-se logo a noticia e não nos custava 
pouco trabalho conseguir que os velhos nos trouxessem 
outre vez ob meninos que tinham ido esconder ás pressas 
nas canoas.» 

Excursões fluviaes — ./ornai do Commercio, do Rio de 
Janeiro de 31— 1-94. 
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— Eu não sou filha do Cacique. 

Esta declaração perturbou-me^ e um calafrio 
profundo percorreu-me o corpo. 

— Que dizes tu, Aygara minha, tu não és filha 
do Cacique? 

— Nao. 

— Ah, eu bem o adivinhava. Esta tua côr, es- 
tes cabellos, estes olhos. . . Tu és branca Aygara, 
eu bem o vejo e a pallidez que se distingue em ti 
tem sido adquirida na vida dos bosques, eífeito 
do clima, nada mais. Yauay a quem chamas de 
irmSo, sim, é mestiço. E' filho do Cacique. E foi 
tua mSe quem te ensinou o pouco que sabes da 
lingua que nós outros falíamos? 

— Sim, foi ella, respondeu-me Ajgara, porém, 
quasi tudo tenho esquecido, e se amda conservo 
algumas palavras na memoria é porque quando 
quero fallar com meu irmão em particular a elle 
me dirijo n'este idioma, que mais ninguém aqui 
comprehende. 

— Mas o cacique então julga que és realmente 
sua filha? 

— Nao, mas elle nao quer que se diga o con- 
trario, e ama-me como sua própria filha. 

— Então, tua mãe.. . 

— ...minha mae pouco antes de ser por elle 
roubada como já te disse, havia sido amante d'um 
homem em Goyaz. Estava gravida e nunca vivera 
segundo me disse na companhia de meu pae, 
que até mesmo deve ignorar a minha existência. 

Os suores frios augmentavam e nao me julgava 
seguro na posição em que estava. 

Aygara olhava-me admirada do interesse que 
eu estava ligando á sua historia, e pondo as mãos 
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nos meus joelhos, percebi que um raio de luz 
acabava de illuminar-lhe o semblante. 

E antes gue eu a interroj^asse, baixou os 
olhos, suspirou e disse-me em voz baixa e pau- 
sada : 

— Talvez conheças meu pae. 

E sem dar-lhe tempo a conjecturas : 

— Tua mae nunca te disse o nome d'elle? 

— Disse-me sim, e eu nunca, nunca o es- 
queci. 

— Diz-me pois como se chama teu pae? 

— António Caiado. 

— António Caiado! Tu és filha de... Nao sei 
bem. . . mas parece-me conhecer pelo menos esse 
sobrenome. 

Ao immenso pavor que esta revelação me cau- 
sou, só me lembra que me ergui febrilmente e 
cingindo-a em um amplexo depois de a ter brus- 
camente repellido, exclamei: 

— Mundus mundus quam variabilises ! 

Aygara pareceu arrependida de ter-me sido tao 
franca e temeu por um momento obter o desprezo 
<Je seu pae adoptivo. 



Emquanto me entregava a ligeiras reflexões, 
Aygara foi e voltou trazendo-me um cabaço cheio 
de mel de Mandory. Agradeci a lembrança e, 
continuando a sentir-me incommodado, tornei a 
lançar mao da ambulância e tomei três pillulas 
assucaradas de Bristol. 

Tal desejo sentiu o cacique de provar também 
uma das pillulas, que nao poude deixar de o sa- 
tisfazer anm de lhe ser agradável. 
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Todavio, succedeu, que por descuido ficasse o 
vidro fora da caixa respectiva de medicamentos. 

O cacique, meio guloso, achando bom paladar 
na pillula e tomando aqutllo por ovínhos de qual- 
quer animalejo, enguliu todo o conteúdo do pre- 
cioso frasquinho, sem que tivesse podido prever 
o sua leviandade. 

As consequências foram como éde prever, fu- 
nestas e nem o page nem ninguém lhe poude 
acudir afim de o alliviar, e felizmente devi ao 
facto de ser marido de Aygara, nSo se revoltar 
toda a Iribu contra mim. 

Foi pois este dia, de cruel anciedade e pres- 
tando toda a altençao ao que sa passava, sem 
largar Mandú por um momento, ordenava-lhe 
sempre que explicasse o acontecimento que nflo 
poude ser evitado. 

Tao descontiados s3o os índios que nSo quize- 
ram mais approximar-se do kiosque e muito me- 
nos tocar em nada do que me pertencia. 

Com a graça de Deus no dia immediato, o Ca- 
cique, embora muito fraco, amanheceu melhor e 
até me mandou convidar a ir â sua presença. 

Nflo podia elte comprehender como sendo as 
taes pillulas um remédio lhe haviam feito tanto 
mal, apezar de lhe explicar repetidas vezes o 
abuso em que cahira. 

Aygara, feita meu anjo da guarda, tratava sem- 
pre de me socegar e ás vezes fazia-me rir, quando, 
sem me comprehender repetia, mal uma ou outra 
palavra que eu pronunciara. 

Assim é que tendo eu n'essa manhs querido 
por chalaça demonstrar a sympathia que lhe de- 
dicava exclamei : 
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— Meu omor! 
Agora a tudo me respondia: 

— Meu amor. 
Nuncíi mais essa palavra lhe fugiu da memoria. 
Se lhe pedia agua — ella dizia. 

— Meu amor, se a mandava chamar Mandú, 
tornava a dizer — meu amor, e assim tudo o 
mais, dia e noite. 

Voltiindo ao liíosque, depois de socegar o caci- 
que sobre os suas melhoras, tratei de tirar uma 
navalha e espelho do estojo para fazer a barba. 

Durante a tarefa, Aygara levou todo o tempo a 
mirar-me e, Yauay que se havia collocado aa 
ledo d'ella, nflo tirava os olhos de mim e sobre- 
tudo dos utensílios de que me servia. Assim, mel 
havia terminado a operaçSo, notei que Aygara 
segurando o espelho n'uma das mãos, movia-o 
repetidamente^ examinando admirada, suasbellfls 
faces e os seus inquietos olhos, na reflexão d'aquella 
vidro coberto de aço. 

Até aquelle dia ella s6 havia visto o seu rosto 
nas aguas do rio ou d'a]gum lago no meio dos 
bo.sques. 

Estava encantada e pai-eceu-me comprehendep 
que, ao ver-se ao espelho, sentia Ímpetos de orgu- 
Ino selvagem avassalarem- lhe a imaginação, jul- 
gando-se muito superior a todas as compaoheí- 
ras da tribu. Só então é que tal reconhecia, ape- 
zar de perceber em Yauay os mesmos traços 
quasi e a mesma côr com que a dotou a natureza. 

Mirando-se sem descanso, nunca parecia estar 
satisfeita de o fazer e foi vivamente emocionada, 
que recebeu a grata noticia que lhe dei de que a 
presenteava com o espelho, pois possuia um se- 
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gundo para meu uso no nosso regresso. Oífere- 
ci-lhe também um pente que ella conservou desde 
logo entre os seus cabellos negros como adorno. 

De vez em quando, voUava-se para mim e pro- 
nunciava mais uma vez as palavras — meu amor, 
quasi sempre fora de propósito, o que me fazia rir. 

Fnrtn de ver-se oo espelho, que el!a chamava 
anhibobuila, encontrava ella oulra distroci;.ao 
pouco agradável para mim, Qttento a falta que 
poderíamos sofírer quando tivéssemos de regres- 
sar d'a]ii. 

Descobrindo um pacote de caixas de phospho- 
ros, entendeu que devia estar a accendel-os repe- 
tidamente e chamando assim a nltenção das ou- 
tras Índias que nBo tardavam em rodear-nos para 
assistirem á brincadeira. Felizmente acudi a tempo 
de evitar a continuação do brinquedo, offertando- 
Ihc ama caixinha que depressa consumio. 

A' noite, porém, instado por ella, nSo poude dei- 
xar de satisfazel-a offerecendo-lhe uma outra, 
mas avisondo-a de que seria a ultima o que nSo 
obstou de continuar a accendel-os para na sua luz 
mirar-se ao espelho exclamando. — Aygára ayê 
echagé, isto é que se estava vendo a si própria. 

Costumavam os Índios usar de umas candeias 
de barro endurecido onde ardia um pavio depaina 
ou algodão silvestre embebido em gordura de 
onça e de outros animaes. Aygara porém prefe- 
ria .! luz do phosphoro, embora fosse de pouca 
duração. 

Uma tarde convidou-me Youay para uma ' 
pescaria n'um logo a iiequena distancia da aldeia. 
Tinhamos que atravessar um descampado sobro 
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o qual esvoaçavam innumeras agoratys (grandes 
aves). 
Aygara teimara em acompanhar-nos e sempre 

? fritando — Meu amor ! Meu amor ! quando lhe 
azia o mais insignificante signal. 

Depois de alguns minutos de marcha, chegá- 
mos á margem de um riacho, cuja agua era cons- 
tantemente cortada em uma descida pelas rochas 
depositadas em seu leito. 
Próximo d'aguelle sitio havia uma elevação 

Eenhascosa, onde vi assentada uma india nova e 
onita e que já chamara minha attençâo na al- 
deia, pela sua attitude sempre triste e melancó- 
lica. 

Aproximando-me quiz-me parecer que entoava 
uma canção indígena tendo os olhos fitos no le- 
vante e pouco se importando com a nossa appro- 
ximaçao. 

Comprehendendo a minha curiosidade, expli- 
cou-me Aygara que aquella india, comquanto de 
outra tribu, era mulher* d'um apinagé e ralada de 
saudades pela ausência do mando que havia par- 
tido ha três luas com alguns companheiros, di- 
rigia-se a Perada deus do amor, na direcção em 
que julgava elle estaria, cantando assim: 

Perudá, nidá 
Euacá pinaie 
Amaine sacú 
Euacá pinaié. 
Âiueté cuíam 
Puxiquera che aicó, etc 

— Também, me disse Aygara, terei de chorar 
quando partires e quem sabe se nunca mais vol- 



taras. Bem vês que os meus nao me deixarão 
partir comligo. 

Era este um assumpto que bem pouco me file- 
grava, porque temia sempre nSo viesse a ser vi- 
clima d alguma traiçSo por parte dos índios, des- 
truindo-me os meios dB regressar ao Pará. 

Assim consolando-a, fazia-lhe mil promessas 
■de nova vizita á sua aldeia e de novos presentes 1 
para si e para todos os de sua tribu. 

Chegados á borda de um caapuam, notei repen- 
tinamente que Aygara dava repelidos saltos so- 
bre a grama, abaixando-se e fazendo uns movi- 
mentos ligeiros, como se andasse no encalço de 
■qualquer cousa que lhe fugia das mílos, 

A principio suppuz serem fructas que colhia, 
mas logo percebi que a maldita da minha esposa 
apanhava gafanhotos guardando-os cm seguida J 
«fim de assar e comer de volta á aldeia. 1 

Senti entflo vivos Ímpetos de repugnância 6 \ 
franzindo o rosto ouvi-a mais uma vez pronua- 
'ciar as palavras — meu amor! 

— Que te leve o demónio I disse eu. 

Mandú, percebendo o meu vexame, disfarçou ' 
■um sorriso e fez-ihe ver que nSo me agradavam 
por forma alguma os seus usos, mas Aygara 
dissimulando o desejo que sentia de satisfazer a j 
sua vontade, continuava pelas minhas costas a I 
•caçar gafanhotos com as mãos e a recolhel-os a 1 
uma pequena rede de palha trançada, repetindo T 
sempre as palavras — meu amor. 

Atinai de contas, se os hespanhoes comem rfls, 
-e outros até lesmas, nSo era para admirar quâ 
■os Apinagés gostassem de gafanhotos. Questão . 
-de paladar. ' 
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loGo que chegamos á bei- 
: ra de um impo— (\ago), 
\ cujas éguas eram cla- 
I rns, e formado apenas 
pelo depressão do ter- 
[ reno, paramos, e a pe- 
dido de Aygara assen- 
lei-me sobre uma hêné, 
pedra para melhor as- 
sislír ò pescaria. 

Continuava o minha 
curiosidade a ser des- 
pertado pela ausência 
dos instrumentos de pes- 
ca, de que nSo iam pro- 
vidos e apenas Yauay 
conduzia comsigo um 
íeixe de cascas de ar- 
vore e umas p»qucnas 
varas com folhas. 
Nem anzoes, nem li- 
nhas, nem redes e nem mesmo os artefactos in . 
digenas usados em ger.d para tal fim. 



I 
I 
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— Mas como vao pescar por tal forma? 

— Como verás, e Aygara nao o deve dizer, 
para assim melhor conheceres com teus próprios 
olhos. 

E saltando na borda da lagoa, começou Yauay 
a bater a superfície das aguas com as varas, cu- 
jas folhas se desprendiam em fragmentos, desfa-- 
zendo-se logo. 

Contaminado o precioso liquido com as sub- 
stancias e o sueco d'aquelles vegetaes, notei que 
as suas propriedades narcóticas se principiavam 
a fazer sentir. 

Numerosos peixes e até serpentes foram sur-^ 
gindo adormecidos sobre a agua. 

Aygara acabava de encher um samburd com 
magnificos peixes, deixando ainda uma grande 
quantidade abandonada n'agua sem ligar a isso 
a menor importância. 

— Assim, me disse ella, se okelein-techira pes- 
ca entre nós. Nâo perdemos tempo, nem passar- 
mos trabalhos para apanhar esses espertos. Quan-r 
to áquelles, continuou ella apontando para os 
restantes, logo que despertem voltarão ao funda> 
onde viverão até os prendermos também em ou- 
tra visita. 

Eu estava maravilhado, e mais alegre fiquei, 
quando Aygara me ensinou a distinguir a famosa 
planta (TimbóJ. 

Durante esta excursão, augmentei as minhas 
collecções com alguns insectos da espécie de 
Megacephala verde. - 

Em caminho, quiz Yahuay mostrar-me a força 
e certeza de pontaria de que usava, semeando 
flechas nos ares e matando algumas aves que 
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passíivam a boa altura sobre nossas cabeças, com 
admirável presteza. 

Para satisfazer o desejo de Aygara atirei com 
a minha espingarda, matando alguns patos que 
mariscavam n'um charco, mas eila, do segundo 
tiro em deante conservou as mSos nos ouvidos, 
para nSo escutar o estampido e logo depois ex- 
clamava — meu amor! — meu amor! 

Como era já um pouco tarde, partimos d'8lli 
em direcção á aldeia, quando nas suas proximi- 
dades vi assentada á oriental, junto á nascente 
dos Buritys. uma india bastante nova, cujas for- 
mas divinoes me chamaram a attençao. 

Movido pela curiosidade ordenei a Mandú que 
lhe perguntasse como era seu nome e por elle 
soube que se chamava o formosa mulher— Ca- 
ra ray. 

Esta palavra significa astúcia, segundo me ex- 
plicou logo Aygara, prevenindo-me de que Ca- 
raray era pouco estimada das suas companhei- 
ras por ser mais esperta do que ellas. 

Mostrei desejos de ir até o sitio onde se acha- 
va e para isso fui tomando a devida direcção, 
mas Aygara nao m'o permittiu de forma alguma. 

Succedeu, que, na manhã seguinte ao dar o 
meu passeio matutino, approximei-me da nas- 
cente o lá novamente a fui encontrar, como se 
tai encontro fosse de ante-mão combinado. 

Cararay sobraçava um púcaro de argila que 
ia encher. 

Era na verdade um esplendido typo de mulher 
e eu nao ponde resistir ao desejo de ajudal-a a 
encher o cântaro com as crystollinas aguas d'a- 
quella poética e silenciosa fonte, rodeada de pe- 
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quenas e copadas palmeiras, cujas copas ainda , 
se apresentavam cobertas de reluzentes gottas ' 
de orvalho. 

Como estávamos sós, tive de recorrer á mi- ' 
mica para que me comprehendesse. 

As minhas intenções deante d'aquelle corpo es- 
belto e selvático, eram todas puramente de admi- 
ração platónico. 

Admirador em extremo das bellezas indígenas, 
julgavn-me fascinado por uns olhos como os de 
Cararay, sombreados de espessas pestanas ne- 
gras a reluzirem n'um fundo bronzeado. 

Encontrava n'esta occasiao mais grandiosidade 
nas scenas dos bosques entre o pipilar das aves 
e os encantos d'esta vegetaçSo tropical, do que 
se me achasse nos grandes salões, onde quasi 
sempre reluz o que é falso e mentiroso, ft"ucto ■ 
das sociedades corrompidas. 

Cararay ria-se expressivamente ao conlem- 
plal-a e passava sobre os minhas as suas rafios ] 
bronzeadas com uma meiguice puramente selva- 
gem mas enternecedora. 

Nao querendo mais demorar-me alti. levei á 
bocca um cabaço cheio de agua fresca dn fonte 6 
bebi, bebi até fartar... 

Ao erguer-me avistei Aygara, que corria em 
minha procura e que furiosa se mostrou pop 
ver-me a sós com Cararay, a quem lançou uns 
olhares de odÍo e de despeito. 

Regressando A aldeia, seguido de Aygara, que 
promettia nao mais deixar-me afastar de si, du- 
rante os poucos dias da nossa permanência en- 
tre os seus, tratei de preparar-me paru uma 
grande caçada de onças que devia realizar-s© i 
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n'essa tarde e para o que me havia convidado 
Yauay, que fora avisado de terem sido vistas 
nas vésperas em um descampado próximo. 

Uma vez servido o nosso íimbiá^ constante de 
•carnes seccas e farofas, verifiquei que os garra- 
fôes de aguardente estavam vasios, porém, nao 
haviam sido os Índios que n'elles tocaram. 

Era a minha própria gente que cahira em falta. 

Usando de prudência e como nenhum excesso 
fora praticado, achei melhor fechar os olhos a 
tudo e calar-me. 

O concerto do barco estava adeantado e espe- 
rava dentro em poucos dias pôr-me ao largo, 
debaixo de paz e tranquillidade. Afim de melhor 
me abrigar dos raios solares, ordenara também 
a construcção de um novo toldo de bossú para 
-cobrir a popa da embarcação. 

Reunidos seis bons indios flecheiros, incluindo 
Yauay, partimos em direcção ao tal descampado 
seguido de Aygara, que no seu fiel propósito não 
parecia mais guerer-se desligar de mim. 

Pediu-me Yauay que não fizéssemos uso das 
nossas armas de fogo senão em ultimo caso, 
para nao espantarmos a caça que se occultava 
nas immediações do sitio de nosso destino. 

Para se aproveitar o tempo, os indios entra- 
vam a todo o momento nos bosques, voltando 
•cada qual logo depois a encorporar-se á nossa 
columna, trazendo numerosas peças de caça es- 
colhida; entre as quaes se destacavam veados^ 
pacas, cotias e outros pequenos animaes mortos 
unicamente á flecha. 

N'esta occasiao, Aygara sentia prazer em me 
ensinar a atirar com flecha. 
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O cacique ofíerecera-me um dos seus arcos 
{cuíay) e era com elle que eu me exercitava, 
tendo entregue a Mandú a minha espingarda, 
que de nada me servia. 

Quando nos avizinhamos do tal descampado, 
ouvimos logo o rugido de uma onça que parecia 
^star bem próxima de nós. Ao signal de sentido 
caminhamos vagarosamente, e logo avistamos 
um enorme robucrori na borda de uma pequena 
lagoa, tendo perto de si o corpo semi-devorado 
de um cervo. 

Talvez que outros companheiros da fera esti- 
vessem occultos alli a pequena distancia. 

Yauay, como mais valente, adeantou-se de 
rastos mansamente seguido de vários flecheiros, 
^niquanto nós outros, nos empoleirávamos no ga- 
lho de uma copada arvore bem na borda da matta. 

N'este momento, uma corça seguida d'uma 
cria, passou sob nossas vistas e percebida pela 
onça, viu-se perseguida por esta que lhe preten- 
deu arrebatar o filho na occasiào em que Yauay 
esticando o seu arco lhe atravessou o corpo com 
uma flecha. 

O feroz animal ferido principiou a dar enormes 
saltos, soltando estrondosos rugidos, até que no- 
vamente ferido por uma segunda flecha cahiu 
morto na occasiao em que se atirava medonha- 
mente contra os seus aggressores. 

Descemos então do nosso esconderijo sobre a 
arvore, e marchamos para o lado de Yauay a 
quem nao cessava de elogiar e louvar a coragem 
com que o dotara a natureza. 

— Gom esta, me disse elle, completo o numero 
de setenta que hei morto. 



144 Oscar Leal 



Extrahida a pelle da fera assim como outras 
partes aproveitáveis, partimos d^alli para a taba 
onde chegamos ao anoitecer. 

N'essa occasião vi a mesma india que avista- 
mos no alto d'um rochedo, sentada agora sobre 
um tronco de sumaúma fitando o horizonte a des- 
coberto em sua frente e fazendo uma invocação 
á lua, cuja lettra era esta : 

Catiti, catiti 
Jamara, notia 
Notia tâmara 
Epejú»»» etc. 

Catiti significa em portuguez lua nova, assim 
como cairé — lua cheia e Jacy — lua (Va-vegetal 
c^-mSe). 

A lua é a deusa creadora dos vegetaes, e o sol 
Guaracy é o deus que preside aos destinos do 
homem. 

Cararay ao anoitecer passou pela frente do 
kiosque, e riu-se quando* a saudei. 

Ayçara essa noite deu para me recriminar e 
parecia inquieta por minha causa. 

Ella dormia sobre uma esteira, estendida de- 
baixo da minha rede. 

Antes de se deitar, n'essa noite buscou ver-se 
ao espelho, á luz da candeia d^argila e viran- 
do-se para mim disse-me: 

— Acaso nao sou a mais linda india d*esta al- 
deia? 

— E quem te diz o contrario? lhe perçuntei. 

— E' que a tua Aygara, pensa que tu nSo gos- 
tas d'ella por causa de Cararay. 



146 



Oscar Leal 



— Nao penses n'isso. Nfio te lembras que fos- 
tes o preferida? 

— Sim, Aygaro sabe que tu a ornas, mas tema I 
que a deixes* de ornar. I 

— Ora não penses n'isso Aygara minha. Tu ésl 
a maia formosa da todas as muiheras d'e3tB tri-1 
bu, de Iodas a mais seductora. A ti, c sõ a li õj 
que eu amo e hei de voltar pelo grande rio para. 
novamente te ver e omar. 

— Pois bem, Aygara cré em ti e nao eslaráfl 
mais triste (ismaniganca). 1 

Tronquillisando-u. adormeci poro descansari 
das fadigas do dia, mas ainda bera nSo conciliava 1 
o somno segunda e lei'ceira vez, quando erti des-J 
perlado por Aygara, que muito levemente mal 
apalpava paro se cerlincar se eu alli estava beml 
por cima do seu leito. I 

Velava o pohi-e Índia o noite inteira como sal 
quizesse demonstrai- os seus carinhos e cuidados J 
por mim. 

De vez em quando, lambera despertava flage- 
lado pelas dores produzidas pelas picadas do ptum, 1 
um mosquito mui pequeno que só morde de dia, I 
Este mosquito altmenta-se de assaca, pelo que ó i 
venenoso e chega a produzir chaga a sua picada. I 

Depois de um ultimo sorano mais prolongado, 
despertei e puz-me de pé. 

Centenas de vagaJumes cruzavam os ares co-J 
mo estrellas cadentes, quando as primeiras colo-l 
raçfSes annunciaram o romper da aurora no ho-1 
risonte. 1 

As monhSs eram sempre frescas e o ar impre- 1 
gnado de mil perfumes e aromas exhalados pelas f 
flores dos bosques vizinhos. 
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Aygara occupava-se no preparo do íarubã, 
coando esta magnifica bebida com que tencio- 
nava niimoseur-me n'este dia. 

O íarubá é uma bebida feita da mandioca ra- | 
lada, de que fazem enormes beijils polvilhados ] 
com o pó das falhas do curumin, guardados du- 
rante alguns dias, no fim dos quaes sSo dissolvi- 
dos n'agua. BebGm-n'a depois de coada. 

Aygara parecia cada vez mais triste ao ap- I 
proximar-se o dia da minlia partida. I 

N'essa manha dirigi-me para o rio, afim de J 
verificar se as minhas ordens estavam sendo j 
cumpridas. I 

Na verdade, succedia justamente o que menos 1 
eu esperava. 1 

Mandú e seus companheiros trabalhavam com ] 
afinco e denodo na reconslruc<;ao do barco que j 
devia ficar totalmente prompto dentro em poucos 
dias. 

Admirado d'esla presteza, tratei de averiguar \ 
a causa, e entSo soube que a falta de aguardente 1 
lhes fazia nascer a vontade de regressar. As bebi- 
das alcoólicas eram-lhes de immensa falta e por um 
quartilho de aguardente, — daria qualquer d'e!le3 
tudo quanto possuísse, incluindo as próprias mu- 
lheres, que alli haviam facilmente conquistado. 

Quem não gostava d'isto era Aygara, que pa- 
recia cada vez mais inconsolável. 

— Aygara te espera, me diase ella, o mais tar- 
dar ató á lua de fogo (mez de Julho). 

Durante os últimos dias de minha estada en- 
ti-e os Apinagés, nflo faltaram distracções para o 
que Yauay me convidava constantemente. 



Entre os presentes que o irmão de Aygaro me i 
havia feito, havia duas scttas de paxiuba er- 
voda (huamiri). 

Antes de piirlir, presenteei-o com os garraf&es ! 
e algumas garrafas vasias, um canivete-punhal, 
duas facas, com o que ficou contentissimo, assim 
como Aygara que, além da toda a rainha roupa 
de cama, laes como lençoes, coichas, etc., rece- 
beu um annel de ouro, dos que levava commigo 
e que difficiimenle veiu a servir n'um dos seus 
mínimos. 

O pai ou cacique, querendo também retri- 
buir-me as finezas de que o tornei alvo, brin- 
dou-me com o seu mais antigo ru-crauati, ins- 
trumento de guerra de que se servira com van- 
tagem durante os combates que em sua mocidade 
travou com as tribus inimigas. 



Havia já muitos dias, que eu vivia entre estes 
bons Índios, e sentia chegar o momento de os 
deixar. Compartilhava de seus trabalhos, de seus 
prazeres, de seus soffrimentos. O cacique consi- 
aeravQ-me já como um filho e Yauay como ir- 
mão. 

Ao amanhecer de um esplendido dia, annun- 
ciava Mandú a nossa partida na aldeia e seguido 
da inconsolável Aygara e de toda a tribu parli 
para o porto de embarque, onde se achavam os 
camaradas á espera com o barco carregado e 
prompto a cortar as aguas tranquillas do grande 
rio. 

Despedi-me então de todos. Dos braços hercu- 

>s do Cacique passei aos de Yauay e d'e3tes 
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aos da pobre e inconsolável Aygara e tomando- 
lhe uma das mSos a levei a meu peito e depois aos 
lábios, deixando-a lentamente com uma lagrima, 
que nao poude deixar n'este momento de verter. 
Depois. . . affectando um sorriso deixei a praia e 
entrei no barco. 

Os remadores ergueram os remos e com elles 
fenderam as aguas. O barco deixou vagarosa- 
mente o porto dos Apinagés. 

Extendi então, minha vista para terra, e notei 
Aygara que até então havia tentado resignar-se, 
ceder ao peso de immensa dôr. E o velho caci- 
que, comprehendendo talvez que com palavras 
nao se acalmam as grandes emoções, longe de 
tratar de consolar a sua filha adoptiva, se poz a 
chorar com ella, abraçados um ao outro. De- 
pois... vi-a ainda extender-me os braços, cor- 
responder ao meu ultimo adeus e cahir aos pés 
do velho chefe como possuída de tétrico deses- 
pero, emquanto todos os seus a contemplavam 
absortos e prezos da mesma dòr. 

O barco seguindo os zig-zags da corrente des- 
cia^ mansamente impellido pela ajuda dos remos. 

Quando perdemos de vista o porto notei, ao 
approximar-me d'uma pequena elevação, so- 
bre a margem esquerda, um vulto de india que 
agitava os braços, desejosa de ser vista e como 
despedindo-se de um de nós. 

Estava ella collocada no cume da pequena ele- 
vação formada por uma alluviao de rochas so- 
brepostas, e em cuja base se destacava uma pe- 
quena gruta invadida pelas aguas na parte em 
que o seu nivel tal permittia. 

Depois de fixar nem a minha atlençao, verifi- 
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quei que aquella india era a bella Cararay, que 
também viera despedir-se de mim n'esse sitio- 
para evitar que Aygara o percebesse. 

Acenei para ellà algumas vezes até que ao do- 
brarmos uma curva do rio a perdi de vista. 

Dentro em poucas horas estávamos nós ao 
largo, navegando desassombradamente em pleno 
Tocantins. 



Impellida pela corrente a nossa embarcação 
cortava as aguas com grande velocidade forman- 
do brilhante esteira que seguia com o olhar;^ 
tendo [o pensamento unido ás recordações que- 
conservava dos habitantes das nossas florestas e 
em cujo seio acabava de permanecer durante- 
pouco tempo. 

Haviam-me elles inspirado o estudo da sua 
raça e da sua origem, que se perde nas tre- 
vas da noite infinita para muitos, e cuja historia 
se apresenta com tanta obscuridade como a de 
todos os povos do mundo antigo. 




Os in^os da Amenca 



^í^FASTANDo-ME por olguns ínstantes 
.do fim principal que me propuz, 
vou offerecer ao leitor algumas 
' considerações que me despertaram 
illuslres ouctores, cujos juizos cito 
tornando meus e tanto quanto pôde 
produzir meu espirito infelizmente pouco escla- 
recido e obcecado por soffrimentos de toda a es- 
pécie. 

Nao me parece de todo impossivel, como dizem 
muitos, actiar-se a origem das primeiras tribus 
que povoaram em remotas eras o Brazil e a Ame- 
rica em geral e trazendo a questão á altura a que 
posso fozel-a chegar, pelas conclusões lógicas e 
irrefutáveis que a distinguem, n5o tenho em mira 
prelençao que nao seja baseada na rasSo. 

Trata-se de saber como appareceu o homem ná 
America. 

D'este assumpto já tive ensejo de me occupar 
deante de homens eminentes, em parte de uma 
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conferencia que fiz em 1892, na Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro. 

Pondo de parte o Brazil (se bem que ao norte 
do Paiz tenha existido em epochas remotas uma 
civilisaçao adeantada, como ultimamente se tem 
procurado demonstrar e sobre o que parece nao 
existir duvida) e outros paizes d'America, vamos 
em primeiro logar ás regiões Andinas, campo 
mais apropriado para os primeiros estudos. 

Diz a tradição, que houve uma epocha, em 
que algumas raças do continente americano, en- 
voltas na mais profunda selvageria, se entrega- 
vam á guerra como occupação favorita e a actos 
de anthropophagia, fazendo da carne de seus ini- 
migos appetitosos manjares, etc. 

Apparecendo Manco-Capac, a vida dos natu- 
raes tomou outro aspecto, porque elle, estabele- 
cendo-se no valle de Cuzco, reuniu-os em habi- 
tações e ensinou-lhes a cultivar a terra. 

Manco-Capac ou depois Kara-Inca-Manco-Ca- 
pac e Mama Oello, irmão e irmã e ao mesmo 
tempo marido e mulher, atravessaram as planí- 
cies visinhas do lago Titicaca, antes de fixarem 
residência, sendo acompanhados por muitos dos 
seus. 

Uma outra tradição ou lenda conhecida ainda 
hoje dos Índios peruanos, nos informa- de aue 
homens brancos e barbudos haviam partido aas 
bordas d'aquelle lago e que, dizendo-se filhos do 
sol, exerceram depois grande poder sobre os ha- 
bitantes do paiz aos quaes ensinaram o que an- 
tes elles não conheciam. 

E' para notar que entre os Aztecas se trata 
também do apparecimento de Quetzalcoatle e tanto 
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mais curiosidade nos despertam estas tradições, 
ao sabermos que entre as duas nações nunca 
houve a menor communicaçao antes da conquista 
hespanhola. 

As ruínas de Piahuanaco e as das bordas do 
lago Titicaca sao, porém, mais antigas que a fun- 
dação da dynastia incasica por Manco-Capac e 
se n'uma parte houve gente inteiramente barbara 
a civilisar, n'outra existiam ainda, ou tinham exis- 
tido, tribus bastante adeantadas que jamais pode- 
ram ser imitadas. Estas antiquíssimas ruinas 
demonstram á saciedade quão superior foi a ci- 
vilisaçôo que alcançaram outros povos, á que 
attingiram mais tarde os Incas e ós Aztecas ao 
tempo da conquista por Pizarro e Cortez- 

Devo notar que Mânco-Capac auando chegou 
a Cusco fallava uma lingua desconhecida no paiz, 
mas que elle conservou somente entre os seus 
ou a gente da sua corte ; ao passo que tratou de 
vulgarisar a outra, que é conhecida por Kechua. 
Da primeira, a official que desappareceu quasi 
completamente com a queda dos Incas, poucas 
sao as palavras que se conhecem ainda. 

Uma d'ellas é Kara, appellido que significa 
chefe invasor, usurpador ou conquistador, va- 
lente e destemido, tyranno, etc. 

Na persuasão em que estou, de que nem todos 
os povos americanos sao raças de uma só se- 
mente, filhos de um só berço, admitto comtudo, 
que da Ásia central partissem os invasores da 
America, pela conservação da palavra Kara, co- 
nhecida lá entre os filhos do sol e das serpentes, 
<íujas crenças foram cá perpetuadas, e sobretudo, 
hoje, pela luz que se tem feito em redor do mais 
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precioso objecto archeologico encontrado em vá- 
rios pontos da America, a pedra verde, o Muy- 
rakyta, da Jade (Nephrite) laminar verde oriundo 
da Ásia, substancia que Barbosa Rodrigues, il- 
lustre sábio brazileiro, provou ha pouco nSo ter 
sido até agora encontrada, bruta ou naturalmente 
em nenhuma região do novo mundo; como admitta 
que em epochas prehistoricas tivessem povoado- 
res americanos alcançado a Ásia ou entrado em 
contacto com os seus habitantes, empreslando- 
Ihes crenças e costumes em troca das suas, 
da mesma forma que obtinham os famosos Muy- 
rakytas amuletos que espalharam entre os seus, 
de regresso aos pátrios lares, uns ou outros em 
varias epochas. 

Ao Amazonas, diz Barbosa Rodrigues, que a 
Muyrakyta foi levado pelos Karahibas, descen- 
dentes dos Nauhas. 

Como vepos, a esse distincto investigador de- 
ve-se a luz que se fez em torno doesse preciosa 
objecto da archeologia americana, a mysteriosa 
pedra verde de La-Condamine e outros. 

Attribue-se particularmente o seu uso ás Ama- 
zonas, cuja existência tem sido negada por mui- 
tos, quando, no emtanto, outros a garantem, e eu 
assim penso pelo que tenho lido e ouvido dos 
próprios Índios. 

Basta o prisco uso da palavra Ikamiaba (mu- 
lher sem marido) que sem motivo nao podia exis- 
tir e que tem passado de geração a geração. 
Creio que se Orellana as nSo chegou a ver, de- 
via pelo menos ter, na descida pelo rei dos rios, 
obtido noticias seguras da existência d'ellas. 

Os povos e seus descendentes que mais uso 
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fizeram do Muyrakyta usam da palavra Kara. 

Muyrakyta significa nó de pau. Tal denomina- 
ção provém da similhança que algumas jades 
tem com os nós da madeira. Geralmente signi- 
fica amuleto, talisman. O amuleto, da palavra 
árabe hamalet^ quer dizer estar dependurado, e 
partiu do Oriente para o Occidente, antes de pe- 
netrar no Christianismo. 

A tradição e as virtudes de que gosa o Muyra* 
kyta sao as mesmas do amuleto asiático. 

Ninguém deixa de affirmar que entre as raças^ 
americanas e a mongolica, existe notável simi- 
lhança, e Gastelnau, por exemplo, diz que «11 est 
difficile encore aujourd'hui de distinguer sous la 
rapport physiologique quelques unes des peuplées 
de TAsie avec les sau vages de TAmerique». 

Para completar este trabalho, diz Barbosa Ro- 
drigues, faltar o estudo anthropologico. . 

Nao prende minha attençao a similhança que 
se nota em varias raças, e nem o estudo anthro- 
pologico baseado em provas, que fazem simples- 
mente crer^ ser o individuo pertencente a uma 
espécie. 

O que quero é convencer-me de que o homem 
americano tem tanto direito de dizer que teve sua 
origem na America como o asiático na Ásia. 

E porque nâo ser assim? 

Nao é a America a pátria do Guariba, como a 
Africa o é do Gorilla? Nao sao estes macacos, 
membros de uma espécie? Comtudo, tem ambos 
pátria difíerente. 

No mundo vegetal, temos as plantas nativas 
do continente americano, que nascem e medram 
á superficie do solo, vegetando com a aju d 
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•do seu calor, como a terra vive fecundada pelo 
sol. 

Com certeza, ninguém transportou de outras 
partes do mundo para esta o pau Brazil, o Ja- 
carandá, etc. 

E' sabido que os ani)naes originários de cada 
paiz surgiram nos mattos e nas florestas, atra- 
vez da evolução orgânica, segundo Haeckel, co- 
mo as monéras primitivas nasceram por geraçSio 
espontânea no mar ou como os crystaes salinos 
nascem ainda nas aguas creadoras (eaux-meres). 

A vida dá-se até no seio da morte por entre a 
•decomposição da matéria orgânica. Basta ver so- 
bre que vegeta muitas vezes uma linda parasita. 

E' na reunião dos principios albummosos e 
anorganicos, segundo Haeckel, n'esta substancia 
{azoto e carbono) denominada protoplasma, que 
se vê como surgiu a vida sobre o nosso globo. 

Ainda. 

Abandonando-se ao tempo qualquer quanti- 
dade d'agua, embora limpida e crystallina, ex- 
posta em seguida aos seus rigores por alguns 
dias, n'esta agua estagnada vê-se surgir milha- 
res de seres, mais do que visíveis a olho nú. E 
aquelles pequenos insectos surgiram na agua, 
como surge no corpo sujo e suorento o piolho e 
outros muitos asquerosos insectos. 

A mesma cousa succede com a terra, quando 
contém em quantidade húmus, calor e humi- 
dade. 

O homem, ultimo e mais perfeito vivente, obra 
da prodigiosa perfectibilidade physica até hoje 
conhecida, appareceu em toda a parte sobre a 
terra onde os effeitos da vida se têem feito conhe^- 
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cer n'uma escala ascensional. Esta opinião é pu- 
ramente minha e filha do que a tal respeito me 
tem sido dado pensar. 

Dizem os investigadores da sciencia, c[ue isto 
se deu no período quaternário, e se nós ainda es- 
tamos n'elle, eis porque precisamente as trans- 
mutações em sua acção lenta e demorada^ sãa 
para muitos de diflficil comprehensao. 

Quem me diz que dentro de alguns milhares da 
annos, se esse grande ser que chamamos Terra, 
ainda existir atravez da evolução orgânica, o ho- 
mem cederá seu logar ao homem do futuro, do- 
tado ainda de mais saber e perfeição que ella 
próprio ? 

Então para essa nova espécie, o homem actual 
não será mais do que o quadrumano é ainda 
hoje para elle. 

A lei da perfectibilidade é um axioma incontes- 
tável . 

Certamente, portanto, nSo é possivel que a 
creação tenha terminado no nosso planeta e nem 
o homem constitua o ultimo degrau da escala da 
vida. 

Outro ser mais perfeito e intelligente, fpóda 
ainda substituil-o ao mesmo tempo que uma fau- 
na e uma flora completamente novas, surgirão 
também. 

Maravilhosos, porém, naturaes são os resul- 
tados, que a natureza tem produzido desde que 
começaram a desenvolver-se nos lodacentos ô 
fumegantes liquidos, que em epochas prehistori- 
cas cobriam grande parte da terra. 

Encontra-se perfeita explicação da perfectibili- 
dade physica, a que se acham submettidos os 
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I corpos vegetaes e animaes, na desepporlção de 
muitos espécies e na formogao de outras novas. 
Se. nos bem elaborados estudos de Darwin se 
encontram verdades incontestáveis, é preciso af- 
finnor que a creaçSo nflo se extinguiu, e que os 
seus effeitosse succedemem intermináveis trans- 
formações. 

Quem nao entender assim, é, porque esquece 
que o homem actual cheio de conhecimentos 
e possuidor de rico cabedal scientifico, que en- 
vergonharia sem duvido os sábios da antigui- 
dade, so os tivesse em sua presença, ainda assim 
é incapaz de enchcr-se de maiores forgas, para 
poder estudar satisfatoriamente os múltiplos mo- 
vimentos progressivos da grande procreadora — 
natureza e conhecer a fundo as luclas orgânicas 

I e biológicas, porque a existência humana é tao - 

' curta que lhe nâo permitte seguir pari-passo as 
successivas transformações que se reolisam em 
cada século, em cada mil annos. 

O que é a vida de um homem em comparação 
com o longo período aue a natureza leva, produ- 

[ zindo os seus maravilhosos resultados? 

Se lem sido precisos dois mil e quinhentos mi- 

' Ihões de annos, segundo Thompson e outros au- 
ctores, para que se operassem tantas transfor- 
ma(;ões na differenciaçao dos typos que em nos- 
sos dias apresentam os dois reinos em suas ra- 
ças, famílias, espécies e individualidades ! 

I A creaçSo continua pois, sem a menor duvida 

I e nao é por consequência um facto consummado. 

No insondável abysmo do tempo hflo-de per- 

der-se milhares de séculos ou milhões talvez, aló 

que o homem do futuro surja pouco a pouco, ti- 
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vre das imperfeições que se observam na especio 
actuul. 

Despreza ndo-se a estulta soborbia do homem 
do nosso tempo é proveitoso considerar que n'estQ 
immensD período da vido, elle deixou de ser tro- 
glodita e canibal, deixou de ignorar os segredos 
de certas invenções (o que quasi sõ conseguiu 
n'estes ultimos séculos), deixou de imitar com 
sons rudes, os ruidos da natureza para foliar, 
para tornor-so sábio, eloquente e lettrado, c fruir 
as delicias do progresso, conquistadas pela sua 
intelligencia cultivoda. 

N'islo, se devem resumir as suas glorias. 

Nao será também demais, calcular que o ho- 
mem do futuro surja liberto das duras necessi- 
dades a que está sujeita a espooie actual, se pos- 
suir um mechanismo mais simplificado. 

Assim o homem do futuro será sem duvida, 
um ser superior, desde que, como o de nossos 
dias nao tenha que alimentar diariamente o seu, 
organismo para a manutenção da vida, causa 
actual de muitos vicios e muitos crimes que se 
praticam na Terra. 

O amor ô que será sempre a sua paixão favo- 
rita, porque esse fogo brillio do Equador aos po- 
ios, porque a Natureza é a sua eterna vestal, em 
todos os pontos onde houver juventude, emquanto 
nSo chegar o dia em que a vida haja desappare- 
cido da superfície da Terra, antes que esta se 
perca nos abysmos do immenso vácuo a gyrar & 
roda do sol ex ti neto. 

Esse é o dia, como diz Camillo Flammarion a 
pag, 459 da sua obra as Terras do Ceu, em que 
da humanidade só restará a sua historia fechada 
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e seliada, no qual a noite eterna envolverá o 
nosso antigo systema solar : E d'ahi em deante, 
o Tempo sem azas q sem fouce dormirá immo- 
vel sobre os mundos destruídos, como escrevia 
também o poeta Gilbert na sua ode do juízo final. 

Com relação ao homem do futuro, nSo se deve 
suppor que a natureza tenha que modelar novo 
typo para substituir o antigo, o que é de crer é 
que chegará a vez de que o typo matriz soffra 
uma nova metamorphose. 

Assim como actualmente a raça caucasiana, a 
mais perfeita de todas tem dominado as outras, 
é forçoso crer que ella própria será infallivel- 
mente dominada pelas raças vindouras. 

Tudo isto se lê no grande livro da Natureza^ 
aberto sempre deante de todos os olhos. 

A melhor argumentação é aqueJla que está fora 
do scholio e nâo é fundada em deduções ideoló- 
gicas. 

Que se riam d'isto, que ahi fica, as pessoas que 
de tudo descrêem á primeira prova. 

Para aquelles que sQo adeptos da religião re- 
velada, então sim, a verdade scientifica nao passa 
de terrível pesadelo, porcjue ambas se odeiam. 

O axioma scientifico discute-se e prova-se, e a 
subtilidade metaphysica nao se discute nem se 
prova. 

Antes de terminar, convém ainda dizer em 
confirmação ao que admitti sobre o aperfeiçoa- 
mento do homem asiático na America ou do ho- 
mem americano na Ásia, que isto se pôde, com 
egual rasao ter dado, certamente devido a cir- 
cumstancias casuaes e nao a resultados dê de- 
terminações premeditadas. 

11 
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Nâo resta a menor duvida de que mesmo ultima- 
mente tem vindo parar, ás costas da America do 
norte, juncos chinezes arrastados pelas corren- 
tes ou pelos ventos. * Do mesmo modo isto se 
podia ter dado em remotas eras, em remotos 
tempos, e Pizarro (Francisco), quando visitou 
Puna e outras ilhas do Pacifico precedendo a 
conquista, encontrou-as povoadas de Índios, que 
se communicavam viajando de umas para outras 
ou para a costa em grandes balsas. Da mesma 
maneira que os juncos, estas balsas podiam ter 
sido em remotas epochas arrastadas pelas cor- 
rentes e pelos ventos a terras estranhas de onde 
regressar também, podiam os tripulantes ou seus 
descendentes, casual ou aventurosamente, pelos 
mares fora ou em grande volta alcançando pelas 
costas de Behring as pátrias terras. 

Calculando os grandes períodos decorridos, os 
séculos passados entre estes acontecimentos, 
vê-se que novas e successivas gerações appare- 
ceram, novos costumes surgiram, as alterações 
linguisticas se manifestaram e a degeneração das 
raças continuou a dar-se pela influencia do cli- 
ma e dos hábitos ou se robusteceram segundo o 
meio. 

Quanto ás linguas originarias, nao se forma- 
ram ao mesmo tempo, mas sim, tem sido ef- 
feito de um gradual processo através das edades 



^ Em 1850 enteou no porto de S. Francisco um junco 
chinez encontrado a 100 milhas do porto, por um navio 
americano. O an. Brooks diz que de 1782 a 1850 deram á 
costa da Califórnia 41 embarcações japonezas. Nao podia 
isto dar-se antes? 
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que nunca, nem ainda agora, cessou completa- 
mente. 

Pelos idiomas pode-se conhecer alguma coisa 
da vida primitiva e ir mais longe que as re- 
cordações históricas, mas não alcançar a origem 
do género humano, porque como se vê, o ho- 
mem só conseguiu falar, depois de balbuciar e 
imitar, com rudes sons, as vozes da natureza. 

Muitos historiadores teem querido descobrir a 
origem de um povo pela similhança que se nota 
ordinariamente entre certos termos, significan- 
do ás vezes o mesmo objecto. 

Assim é que, imitando tal exemplo, se podia tam- 
bém acreditar que os Incas fossem descendentes 
dos Saxonios, comparando — Inglisman com In- 
camanco ou entre os que falam kechua desco- 
brindo a relação que existe entre oasi ou hause- 
casa ! 

Isto, porém, pouco importa, porque, como te- 
nho procurado demonstrar, deve-se forçosamente 
admittir que em varias e distantes epochas, foi o 
continente americano visitado por povos de ou- 
tros pontos do mundo. 

O meu fim é simplesmente provar que da mes- 
ma maneira o homem puramente americano, co- 
mo pretendo, pode ter visitado terras estranhas 
e basta a noticia abaixo sobre o Fou-sang para 
que tal facto fique talvez provado. 

Fou-sang é o nome que os chinezes davam a 
uma planta oriunda da America conhecida no 
Peru por Maguey * e por Agave (Amaryllida- 



* Era minhas recentes viagens no Peru, tive occasidode 
conhecer esta planta. 
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cea), no México^ transplantada para a Ásia e lá 
conhecida por aquelle primeiro nome, denomina- 
ção que esses povos entenderam dar também ao 
continente americano como nós podiamos hoje 
mesmo denominar o Pará, a terra da Seringa ou 
da Borracha, ou como Gonsalo Pizarro denomi- 
nou as do centro, por terras da Canella. 

Nos annaes da China conhecidos por Nan-zú 
encontra-se noticia a tal respeito e Li-yen, es- 
criptor chinez do vii século da nossa era, trata do 
paiz denominado Fou-sang situado a uma dis- 
tancia de )nais de 40.000 // ao oriente da China* 
(Do Muyrakúan). 

Por isto se prova que as famosas pedras ver- 
des da Ásia vieram para a America onde fica- 



* A archeologia Americana se enriquece de dia era dia. 

«Um jornal de Cali (Colômbia) annuncia que o Dr. Ri- 
cardo Guttierrez, fazendo uma excursão ao vulcão de Pu- 
racé, que está em erupçAo, actualmente acaba de desco- 
brir nas visinhanças d'aquelle vulcão uma cidade antedilu- 
viana, a julgar pelos ossos de mastodontes e craneos hu- 
manos quasi duplos das proporções ordinárias. 

Esta cidade, edificada em as neves dos Andes e os fogos 
do vulcão^ tem dimensões colossaes. M. Gattierrez encon- 
trou alli thermes elevados sobre columnas de granito, de 
mais de 12 metros de altura, aqueductos, poços, construí- 
das com argamassa e lava do vulcão, que parece haver re- 
cebido diversas applicações, como estuques, calçadas, etc; 
e que adquire brilho e consistência do metal», "^sí^ví^ , 

M. Guttierrez assegura ter contado até 3.000 pedras de 
moer gastas pelo uso7 Achou também uma floresta petri- 
ficada. 

O jornal El Numero Trece, que annuncia esta maravi- 
lhosa descoberta, diz que publicará em breve sob a res- 
ponsabilidade do explorador, uma narrativa completa da 
sua viagem do Puracé. 
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ram, como uma planta oriunda d'este continente 
foi também levada para a Ásia e lá transplan- 
tada. 

Quer fossem uns, quer outros os primeiros a 
effecluar a travessia, pouco importa. De qualquer 
modo a theoria que apresento está de pé, nao 
deixando de odmittir talvez que o continente ame- 
ricano só em epoclia muito posterior ao que suc- 
cedeu na AsIa, chegou a reunir as condÍ<;õea 
necessárias ao apparecimenlo da vida humana. 

Na America, como na Ásia, encontraram -se, no 
emtanto, os vestígios de uma civitisaçao prehis- 
torica e ao archeoiogo talvez nSo fosse difficil, de- 

Íiois do aturados esforços e estudos contínuos, 
ornecer no leitor estudioso dados pelos quaes 
se possa francamente ser levado a proclamar em 
alto e bom som que a America foi habitada e 
conheceu as maravilhas do civilisaçao muito an- 
tes de o ser a Europa e assim que o novo mundo 
nao é a America, mas aim a própria Europa. 

Aqui esqueletos, ruínas e pó, allí restos de 
grandezas que se sumiram, porque pátrias, na- 
ções, thronos, edificios, línguas, religiões, tudo 
desapparece no abysrao insondável dos tempos, e 
se confunde com a própria terra que tudo pro- 
duziu e continua a produzir, enchendo novamente 
de vida, de grandezas, de fausto, de misérias, os 
mesmos sítios onde ha pouco succedeu a tudo 
isto a desolação o a morte. Eis ahi a synthese 
suprema da vida, segundo Flammarion, na de- 
finiçSo de Claude Bernard — La vie c'esí la inort, 
O viajante que d"aqui a trinta ou cincoenta sé- 
culos procurar as ruinas da soberba Londres 
ha de com certeza sentir-se tflo fatigado ao tentar 
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encontral-as; como quem procura ainda os ruí- 
nas da antiga Babylonia, ou como se procura 
hoje o verdadeiro sitio onde viveram as celebres 
Amazonas, 

Termino portanto este trabalho, quasi convicto 
de que o indio da America é filho nativo d'este 
contmente, e, portanto, genuinamente americano. 





EDITANDO, torde 
me apercebi de 
que o hora ha- 
bitual do des- 
canso era che- 
fada, e de que 
Isndú dirigira 
a emborcação para dentro de um estreito ygara- 
pé coberto de verdura, e onde aquellas horas do 
dia, por serem já as de maior calma, alli iamos 
encontrar magnifica sombra. 

A minha attençao foi despertada pela côr es- 
cura da agua, que me dava a perceber provir de 
uma nascente estranha, e tratar-se de um pe- 
queno affluente do Tocantins. A falta de uma 
carta perfeita d'esta regiSo, que infelizmente nSo 
existe, fazia-me immensa falta como deve fazer 
a todo o viajante que percorre uma zona já co- 
nhecido, mas pouco estudada em muitas das 
suos partes. 
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O mappa de Vellozo Barreto, impresso em 
Lisboa, em 1877, para servir de auxilio á nave- 
gação d'este rio do Pará, até perto da aldeia dos 
Índios continua na mesma linha. 

Anambês está cheio de inexactidões, como o 
de Amazonas e de outros rios do Brazil. No em- 
tanto, não deixa de nos ser útil na falta de outro 
melhor. 

Subindo na ygarité o estreito rio, notei sem- 
pre que a côr da agua era a mesma e só se per- 
dia ao confundir-se em sua foz com a da grande 
artéria. 

Lembrei-me então de Humboldt, que deu, a 
respeito da côr das aguas de alguns affluentes 
do Orenoco e do Amazonas, numerosas informa- 
ções, sem comtudo explicar a causa da coloração. 

Na verdade, a agua vista em grande volume, 
affigurava-se-nos escura-esverdeada, mas ao to- 
mal-a n'um vaso de crystal, notei que era a mais 
pura e crystalina que encontrara n'estas excur- 
sões pelo Tocantins e seus tributários. Era egual- 
mente agradabilissima ao paladar. 

Isto me fez crer que a coloração deve ser at- 
tribuida a matéria orgânica e a phenomenos de 
reflexão. 

Muntz e Marçano, em nota dirigida mais tarde 
á Academia de Sciencias de Paris declararam 
ter achado a explicação de taes propriedades das 
aguas negras, quando em exploração no alto 
Orenoco, bem como a cousa da coloração na sua 
composição chimica. 

Estas aguas são encontradas geralmente em 
região de formação granítica coberta de luxu- 
riante vegetação. 




I 



Frequentemente s3o isentas de cal e faltam-lhe 
completamente os nitratos. 

Partindo-se d'alli com a fresca da tarde, con- 
tinuámos a nossa viagem navegando ao largo e 
parando de quando em quando nas praias de pe- 
quenas ilhotas onde abicávamos para caçar ou 
em descanso á sombra dos palmares, cuja fres- 
cura encanta o viajanlfi entre aquelle clima abra- 
zador ao meio do dia. 

Bandos de aves, (jbjcgjiiiooaíi, nos ares, forma- 
vam alegras coros, despertando a placidez d'a- 
quolles desertos de terra e agua. 

A's vezes tudo me parecia convidar a demora 
em laes silíos, e então saudosas recordações eu 
sentia do convivência no mundo estranho em que 
tenho vivido, longe da família e da terra que me 
viu nascer, na pátria do cosmopolitismo j ao mes- 
mo tempo que uma saudade cohsciSícíosa me 
fazia recordar da pobre Aygara e do seu amor 
selvagem mas puro, do seu corpo bruto, mas 
bello, das suas palavras meigas e sem a mal- 
dade que jornais conheceu. 

Oh Aygara, Aygara ! Sõ agora eu comprehen- 
dia a pureza da sua alma. 

E eu mofara d'ella tantas vezes, quando só me 
merecia gratidão. 

Nunca mais a havia de vér ! Nunca. 

Oh, eu pensava que nunca mais tombem teria 
de encontrar uma mulher tao dedicada, tao fiel e 
tâo boa como Aygara, no seio das sociedades ci- 
vitisadas, mas corrompidas d'este século, 

E pedia a Deus que a minha prophecio se não 
realizasse, porque sentiria nascer em micn ins- 
tinctos de fora caprichosa e cruel. 
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Tínhamos já descido as cachoeiras, quando- 
uma tarde procurávamos dirigir a embarcação 
para uma ilha que parecia estar á vista, afim 
d'ahi fazermos o nosso pouzo. 

Eu havia passado para a ygarité com os dois 
remeiros a explorar o littoral da ilha, que es- 
tava próxima e que se apresentava coberta de 
luxuriante vegetação, offerecendo-nos talvez ma- 
gnifico pouzo. 

Mandú tomara sósinho ao leme conta da dire- 
cção do barco, que descia lentamente impellido 
pela corrente. 

A umas dez braças na sua deanteira iamos nós 
três na ygarité que mal sustentava tal peso, cor- 
tando veloz aquellas aguas agitadas por uma vi- 
ração constante e impertinente. 

Apezar do perigo a que estávamos expostos, 
eu, affeito ás vozes das vagas e do vento, con- 
templava distrahidò a linha das aguas de um ex- 
tenso horisonte, quando senti em mim um estre- 
mecimento horrível e o som de um grito unani- 
me em que tomara parte ao sentir a causa. 

A frágil embarcação acabava de ir a pique e a 
frieza da agua produzía-me um enervamento- 
completo. 

Ao volver á superficie quasi tonto pela impres- 
são recebida, ouvi a voz de Mandú, e vi apenas 
a certa distancia, o casco ennegrecido da yga- 
rité, que se afastava rapidamente. 

O instincto de salvação acabava de vir em meu 
soccorro, mas ainda hesitante, tornei a mer- 
gulhar. Ao voltar á superficie, abri desmedida- 
mente os olhos e nadei seguindo um dos remei- 
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ros, que, ajudado também pela corrente, tentava 
ver se alcançava terra. 

Já nas suas proximidades, estendi a vista para 
os lados e verifiquei, que Mandú nadava lam- 
bem. O fiel Índio, abandonando o barco á mercê 
da corrente^ atira va-se á agua para me salvar. 

Depois de alguns momentos de descanso, ex- 
tendido de costas sobre as aguas, notei que a 
ygarité se approximava de terra, ao passo que o 
barco abandonado descia ao largo serenamente. 

E cada um por sua vez alcançava emfim os 
galhos de uma arvore pendida para o rio e cu- 
jas aguas lhe lambiam o tronco. 

Estávamos salvos por assim dizer, mas n^este 
momento, uma exclamação de surpreza e de ma- 
gua pareceu partir dos nossos peitos. 

Um dos companheiros desapparecera ! 

Estava morto com toda a certeza, porque o in- 
feliz muitas vezes nos havia dito, que nao sabia 
nadar. 

Dois minutos de anciedade e reflexôo foram 
passados. 

A nossa situação tornava-se desesperadora. 

Esta ilha nao era mais que um medonho yga- 
pó ou terreno alagado e movei, onde nSo podía- 
mos permanecer senão trepados nas arvores. 

A ygarité havia encalhado a pequena distancia 
e estava envolvida de ramos e de despojos ve- 
getaes a pequena distancia de nós. 

Mandú comprehendeu, que nao havia tempo a 
perder, e prevenindo-me de que o esperasse, afou- 
tamente nadou em sua direcção seguido do com- 
panheiro. 

Era preciso salvar o barco. 
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Uma vez dentro da peauena canoa, partiram 
contornoando o yffapó^ e aesappa recendo de mi- 
nhas vista^ ciosijs de um soecorro, que desde 
logo principiou a lai"dar-me. 

Escooram-se as horus na ampulheta do tem- 
po 6 íi minha posição cada vez mais me tortu- 
rava. 

K afinal, a noite approximava-se, e nada dos 
companheiros chegarem. 

Examinei então hem o sitio e com pezar e de- 
solação percebi, que o yfjapó devia ser grande 
e quasi imjjenetravel. 

iJispuz-me a alcançar pelo menos uma arvore 
onde encontrasse melhor abrigo, até que depois 
de mil exercicios perigosos, alcancei o que de- 
sejava a dezoito metros de altura sobre o nivel 
do rio. 

As minhas vestes compunham-se de uma ca- 
misa, ceroula e calça apenas, e qual como me 
achava a bordo da ygarité na occasiâo do sinis- 
tro. Por casualidade uma faca de matto, que 
costumava trazer commigo, escapara da naufrá- 
gio, e servi ndo-me d'ella, principiei com difíicul- 
dade a cortar alguns ramos da arvore, que me 
impediam descortinar folgadamente o rio. 

.fíi havia qunsi conseguido o que desejava, 
quando, ao parti r-se um galho podre e oucado, 
notei que existia n'elle excellente colmeia de 
uma abelha escura e pequena, que logo se pôz. 
em movimento formando uma nuvem ao redor 
de mim. 

As importunas abelhas, maldizendo a inespe- 
rada visita, introduziam-se-me nos cabellos e nos 
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ouvidos, mordendo-me ferozmente e sem que 
d'ellas me podesse livrar. 

Só pela noite serenaram, deixando-me em paz 
n'aquelle tosco abrigo onde forçosamente tinha 
de aguardar os companheiros, que nem de longe 
me annunciavam a sua chegada. 

Ao contemplar as estrellas e a lua no seu 
quarto minguante, alli passei horrorosas horas 
morto de fadiga e sem ter quem me consolasse 
em tão triste e pavorosa situação. 

Cançado de tanto olhar para o negrume que 
invadia o horisonte, notei afinal, depois de muito 
tempo decorrido, que este se coloria pouco a 
pouco. 

Um alivio e uma esperança surgiram então em 
mim, ao vêr romper a aurora, como se com a 
sua luz, que ia gradualmente augmentando, eu 
visse chegar-me um meio de salvação. 

Dentro em pouco era dia claro e não tinha des- 
graçadamente ainda deante de mim, senão o es- 
pelho brilhante das aguas^ sobre cuja superfície 
divisava ás vezes alguns mururés, ou ilhas fiu- 
ctuantes, que desciam com a corrente. 

A natureza permanecia muda, sepultada sem- 
pre em profundo e inquebrantável lethargo. 

As arvores, vergando sobre o espelhado aqu or:- 
so, remirando suas ramagens e algumas satu- 
rando de e£tovios balsamicQs^A^ local; 
palmeiras, seringueiras a outras plantas realça- 
das nas suas comas por uma infinidade de pe- 
quenas flores a esconderem-se nos entrelaçados 
de liames^ de orchideas e de sycas ! 

Érn bafxo os troncos das frondosas plantas, 
submersos pelas aguas, por onde via claramente 



Viagem a um paiz de selvagens 175 

w.^ ■ < ■ ■ ■ , — * 

é 

de vez em quando passarem cardumes de peixes 
e saltitando de galho em galho um casal de ma- 
guarys, aves próprias doestas regiões. 

Apezar do meu estado de meio torpor, produ- 
zido pela fadiga e pela insomnia, percebia nao 
sei que encanto enervante e difficil de definir. 

Os tépidos perfumes da brisa, as esquivas ca- 
ricias dos pássaros reunidos entre a espessa fo- 
lhagem, a graciosa indolência da flora, tendiam 
a mergulhar-me a alma em enganador extasi. 

De repente o meu olhar ávido de tal sensação, 
percebeu ao longe, uma pequena embarcação que 
descia o rio. 

A distancia era, comtudo, grande e não per- 
mittia que me avistassem. Cruel era o meu des- 
engano. 

Na falta de um lenço ou de uma toalha, tirei a 
camisa do corpo, e com ella acenei durante al- 
guns minutos, gritando com toda a força dos 
pulmões. 

Tempo perdido. 

Sumiu-se, finalmente, a embarcação, que me 
pareceu ser uma ubá^ e sumiu-se também a es- 
perança, que chegara a acalentar, de ser visto e 
soccorrido. 

O sol erguia-se já bem acima do horisonte, 
inundando de luz e fogo o azul profundo que re- 
vestia aquelles desertos de terra e agua. 

E nada de Mandú apparecer. Todavia, elle ti- 
vera tempo sufíiciente de estar de volta. 

Na minha mente, enfraquecida pelo cansaço, 
cruzavam-se conjecturas de toda a sorte. 

Havia vinte e quatro horas que estava sem to- 
mar alimento, mas, apezar de tudo isto, sentia 
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coragem e sangue frio, sempre resignado e dis- 
posto a esperar que, de um momento para outro» 
terminasse tamanho martyrio. 

Profunda nostalgia se ia apoderando de mim, 
nostalgia que me fazia acudir á mente as mais 
saudosas recordações de outros tempos, de ou- 
tras epochas. E lembrava- me d'aquelle rochedo, 
coberto com uma fértil camada de terra, sentindo 
a palpitação do Oceano no mais profundo dos 
seus recantos, onde Roberto Macnin encontrou 
guarida e poude dar sepultura á sua Arfet, e que 
Zargo e Teixeira ousaram descobrir, para gloria 
do nome portuguez. Uma nostalgia que me fazia 
encher de saudades da terra onde passei a qua- 
dra infantil da minha vida, como a nostalgia da 
andaluza, que revê constantemente a sua for- 
mosa Sevilha; a do parisiense, que nao esquece 
os boulevards, e, sobretudo, os seus Campos 
Elysios; a do chinez, os seus rabichos, os seus 
mandarins, o templo de Confucius e as grandes 
muralhas de Pekin; a do Japonez, os seus sa- 
mouraís^ as guéchas e a festa de Asakusa ; a do 
madrileno, o seu Alcalá e a Puerta dei Sol, e, 
finalmente, a do lisboeta, outr'ora o seu Chiada 
e hoje a Avenida. 

No ygapó, dentro da floresta, reinava uma 
quietação, só perturbada pelo brando marulho 
das aguas, tornando-o insípido e horroroso. 

Para cumulo da desgraça, o calor augmentava 
intensamente. 

N^este comenos, vi adejar um bello pássaro 
azul, de forma graciosa, que, chegando próximo 
do sitio em que me achava, fechou as azas, des- 
ceu perpendicularmente e foi pousar-se sobre um 
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dos ramos de uma arvore baixa, alguns palmos 
acima d^agua. 

Era uma avesinha encantadora. 

Depois de alguns momentos de descanço, prin- 
cipiou a saltitar de ramo em ramo e a distan- 
ciar-se. 

Tive vontade de seguil-a. Mas como? 

No entanto, a ave revoluteava, parecendo indi- 
car-me a direcção que devia seguir. 

Talvez estivesse próxima a terra firme. 

Tentei passar de uma arvore para outra. Fal- 
tavam-mo forças. 

O pássaro sumiu-se afinal no fundo da flores- 
ta, como ainda ha pouco tinha visto sumir-se ao 
longe a vela alvadia da ligeira ubá. 

E n'esta occasiQo lembrei-me ainda de Aygara. 
Ahl se ella soubesse da minha triste situação, 
com que- fúria e prazer nao correria a salvar- 
me... 

Mas eu estava isolado de tudo... c de todos. 



Chegou, finalmente, a hora que tao anciosa- 
mente aguardava desde a véspera. Acabava de 
ouvir a voz de Mandú, do lado esquerdo do yga- 
pó. Elle ahi vinha e dentro em pouco eil-o pró- 
ximo do sitio em que me achava. 

Notei, porém, que a canoa que tripulava, mais 
o companheiro, era estranha. 

Perder-se-hia o barco onde conduzia os meus 
haveres?! Mais um momento de tortura, mas 
convenci-me de que antes preferível era, que se 
fossem os anneis e ficassem os dedos. 

Apezar de me faltarem as forças, desci nervo- 

12 
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sãmente da arvore, onde encontrara guarida, até 
que alcancei a canoa. 

Soube então por Mandú que só muito distante 
d'alli haviam alcançado o barco, que rodara na 
véspera rio abaixo, e que, por ser tarde, foram 
obrigados a pedir agasalho a um habitante d'a- 
quellas paragens, depois de terem vagado, per- 
didos durante quasi toda a noite nos ygarapés e 
ygapós, 

Emprestára-lhes elle essa canoa para mais li- 
geiramente virem ao meu encontro, de lá par- 
tindo ao romper do dia. 

Fosse como fosse, estava salva a situação. 

Dentro em poucas horas aportava ao sitio ha- 
bitado pelo tal individuo que me disse chamar-se 
Francisco Yacarè, typo mestiço, espécie de ca- 
fuz. Mostrava-se desejoso de nos servir e con- 
solar, mas erum tao mesquinhos os seus bens, 
tao pobre e miserável a sua habitação, que ape- 
nas me poude arrancar d'alma os sentimentos de 
commiseraçao, 

A cinco pés do solo turfoso e molhado entre 
dois assahyseiros, armei a minha maca e dei- 
teí-me em paz. 

Era forçoso recuperar as forças perdidas, ficar 
alli até o dia immediato. 

Nao havia outra coisa a fazer. 

Agora só se tinha que lamentar a ausência e a 
morte do infeliz companheiro, desapparecido no 
torvelinho das aguas. 



Nos ysarapés 




ouço antes do romper do dia se- 
guinte, jó o nosso barco deslisa- 
va sobre as aguas rio abaixo. 
'* O espelho do precioso liquido 
reflectia a pureza do espaço ce- 
leste e uma brizn meiga e refri- 
gerante, rompendo as correntes 
aérias de maiores alturas, che- 
gava até nós como doce alUvio enviado por uma 
aurora que nao tardava a surgir. 

Sob a tolda semi-espherica, havia um chão es- 
tivado, onde se estendera a minha esteira de 
obtin. 

Foi ahi que encontrei o meu commodo esten- 
dendo-me entre uma chusma de pequenos obje- 
ctos que occupavam as extremidades. 

O remar pouco facilitava a descida e assim, 
entre um socego de ouro e uma paz magnitica, o 
barco deslisava-se airoso ao largo «rodando de 
borbulho» impeilído pela corrente. 
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Os últimos reflexos da lua, que se sumia no 
horisonte, batiam em cheio na outra margem e a 
natureza, sepulta em lethargico silencio, enviava- 
me um ar impregnado de mil deliciosos aromas. 

Minh'alma, ferida pelos recentes successos, sen- 
tia comtudo motivos de expansão. 

Quanto mais prazer se encontra n'estas viagens 
durante as noites ou com a fresca das manhã e 
da tarde, tanto mais penosas e insupportaveis 
ellas são, quando se é obrigado a fazel-as em pleno 
dia, sob terrível mormaceira e um sol abrazador. 

Encerram um cumulo e levam-nos ao deses- 
pero. 

Ha, porém, um recurso — a sombra. 

Buscando-a como benéfico lenitivo, depois de 
termos vencido boa distancia até adeantada hora 
do dia, entramos n'um ygarapé como se entrás- 
semos n*uma gruta de verdura. 

Renques de palmeiras nasciam bem á beira 
d'agua e d'aquella abobada formada pela espes- 
sura das ramadas desprendiam-se, como satelli- 
tes, innumeras parasitas, que a menor aragem 
fazia balouçar, atirando-se umas ás outras. 

Da cúpula emmaranhada, na qual as trepadei- 
ras se dependuravam em arcos entrelaçados, 
cabiam numerosas florzinhas que alastravam o 
lume d^agua, sobre o qual pequeninos insectos 
zumbiam esvoaçando doidamente. 

E como n'uma das longas noites de inverno, 
áquella hora de fogo, a natureza parecia entrei- 
gue a preguiçoso espasmo, os dois elementos 
terra e agua uniam- se n'uma egualdade pletho- 
rica, brotando d^elles aos cardumes insectos de 
todas as espécies. 
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O ygarapé encerra mil delicias, que só as sabe 
fruir o viajante. 

Ygarapé significa propriamente passagem de 
canoa. E' uma espécie de canal natural, forman- 
do duas grandes sebes, fechadas quasi sempre 
por uma arcada verdejante de plantas tropi- 
caes. 

Sem largura uniforme, o ygarapé, ora é es- 
treito, sinuoso e sombrio, ora, alargando-se e of- 
ferecendo dificuldades para ser atravessado, toma 
o nome de ygapó ou gapo apresentando-nos flo- 
restas submersas pelas suas aguas. 

Os ygarapés cortam e subdividem as ilhas, for- 
mando as vezes inextrincaveis labyrinthos. 

Preso o barco, afim de nâo ficar á mercê da 
corrente, saltámos sobre aquelle solo húmido e 
coberto inteiramente por espesso arvoredo. 

Deixando esfriar o corpo para tomar o banho 
do costume, apanhei ao acaso algumas fructas 
de cacau, que eram deliciosas ao paladar pela 
acidez. 

Durante esta paragem, deu-se um facto que nao 
devo deixar passar despercebido como tenho 
feito a tantos outros. 

Embrenhando-me pela floresta, notei a pre- 
sença de uma cobra enroscada junto ao tronco 
de um assahyseiro. 

Lembrei-me de aproveitar a occasião para pôr 
em pratica uma ideia que ha muito alimentava. 
Seria uma experiência. 

Desejava conhecer o effeito da musica na ser- 
pente, e, buscando uma flauta, que se achava 
n'uma das minhas malas, volvi ao mesmo sitio. 

Nunca fui, na arte de Verdi, mais do que um 
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mau amador, e portanto, nao julgue o leitor, que I 
cito o foclo como reclame. \ 

Levando o fiauta aos lábios, entoei uma ária, 
cujo titulo nao vem ao caso dizer, e, negoceondo 
a serpente, vi-a com pasmo erguer a cabeça, vi- 
ral-a como a escutar e, depois de se desenrolar, 
dcslisnr em minha direc(,'iio. 

Erguendo-me, segui em zig-zags, neompanha- 
do sempre pela cobra e parando tinalmenle, veiu 
o ophidio até oos meus pés e sô me deixou, quan- 
do, retirando o instrumento dos lábios, a afugen- 
tei com um pequeno movimento. 

Assim, a historia do canadaense e da serpente 
de Chateaubriand nílo é um episodio provinda 
da phantasin, mas sim um facto altamente scien- 
tiíico. 



Passada a maior força do calor, tratei de oc- 
cupar de novo o meu logar no barco e continuá- 
mos a viagem, felizmente d'esfa vez lao agrada- 
velmente interrompido. 

Um dos canoeiros, com o fim de procurar £ 
lhos, fez-nos passar por um «furo» em cuja pas-l 
sagem foi necessário usarem das zingas dirigmdoT 
eu HO leme a embarcação. 1 

Dentro em poucos minutos estávamos ao largo 
e, de vela içada, o barco fendia as aguas, voando 
sobre ellas. 

A corrente foi aproveitada com o fresca de 
tarde, nao sem algum receio do tempo mnl se- 
guro que felizmente nada produziu. 

Tunantemente artiticiosa é a construcção das. 
habitações n'estes pontos, onde diariamente ti- 
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nhomos de pousar, figrndecendo sempre reronlie- 
cidomente o ogrado de seus moradores. 

Uma tarde, tínhamos nôs passado ao Inrgo o 
deixado de vista o Bayao â nossa direita, quando, 
para fugirmos a uma tempestade, peneirámos J 
n'um ygarapé pouco adeonte do sitio denominado J 
Marariâ. 

O nosso barco acabava de encalhar n'uma praia 1 
de lama, bastante distante da vivendo que tmha- 
mos à vista, porque a maré estava baixa. 

Verdade 6 que, uma vez cheia, a agua, inva- 
dindo quasi toda a superfície da ilha, penetraria I 
nos baixos da hobitaçflo e a canoa, impellida pe-l 
los varejôes, iria facilmente encostar no escada! 
que lhe dá accesso. 

Para isto era forçoso esperar a enchente, o que I 
seria intolerável, mormente ao npproxÍmar-se ã 
noite. 

Para supprir tamanha falto, que é a da con- 
strucçSo de um cães estivado como possuem osl 
mais^nbastados, collocam uns atra?, de outros, I 
troncos do enormes palmeiras, formando uma] 
espécie de pinguella mais ou menos Huciuante, ■ 
pela qual o bom equilibrista ganha ii'um mo- J 
mento o habitação. 

O trílnspòr o espaço d'um ponto a ouiro, | 
rece á primeira vista cousa fácil, mas vá um ci-l 
dadBo bem col(;ado e trajado aventurai^se a tal J 
exercício sem d'elle ter livre pratico. 

Nao ha ponto de apnío. Alguns empunham! 
uma zingn e logram passar; porém, alô que ai 
varn seja sufficientemente enterrada em tao obun- 1 
dante camada de lama e ganhe mais duro ter-J 
reno, o tempo que decorre no enterrol-o c de&-| 
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enterral-a repetidas vezes, exgota uma pessoa 
paciência e forças, até que, n'um momento infeliz^ 
escorrega e, zás traz, atola-se até á cintura. 

Ora foi justamente o que me succedeu^ quando 
me achava apenas a uma dúzia de passos da 
choupana. 

Felizmente veiu logo em meu auxilio, n'estas 
emergências, um dos camaradas que me levou 
em seus hombros até alli. 

A culpada era a minha vista curta e este facto 
capacitou-me ainda uma vez de que um myope só 
se deve aventurar em terra firme. 

Isto, porém, nada era, e uma vez recebido em 
paz n'aquella hospitaleira casinha, depois de ha- 
ver trocado a roupa enlameada por outra enxuta, 
cahi na minha rede mergulhado em considera- 
ções relativas aos usos e costumes d'aquella 
gente esparsa n'estes desertos de terra e agua. 

Este systema de habitações semi-aerias e semi- 
íiuctuantes encerra certa curiosidade, e nos faz 
lembrar as vivendas lacustras da Suissa^con- 
struidas como estas sobre estacas cravadas no 
solo. 

N'ellas ha duas, três ou quatro divisões in- 
cluindo a varanda que occupa uma grande parte 
da sua circumferencia; s9o tamparadas como 
disse, sendo as estacas substituídas por outras 
de annos a annos em consequência de apodrece- 
rem com a humidade continua. 

Todas estas casas, até mesmo as mais ricas e 
maiores, contam um único pavimento. 

O tecto é coberto de palhas seccas de Merity 
ou Burity e de obim, as paredes compõem-se de 
simples ripas de palmeira, armadas em barrotes 
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ás quaes ajustam muitas vezes leves esteiras afim 
de occultar o interior. 

Composto ainda com ripas escolhidas, geral- 
mente o chão assimilha-se ao fundo de uma 
gaiola. 

Nos mais velhos e arruinados doestes casebres 
é cousa fácil ficar-se com uma perna entalada. 

Rodeados de agua por todos os lados de yga- 
rapés e (».anaes que communicam com o rio, fa- 
zem os habitantes constante uso de suas ygari- 
tés nas pequenas excursões ou dos botes e ubás 
nas longas viagens. 

Este systema de habitações é conhecido desde 
a epocha de Heródoto e ainda hoje se estende 
por varias partes do globo. Assim é que embora 
datem dos tempos ante-historicos existem na 
presente epocha, segundo as noticias de celebres 
viajantes, nas ilhas Carolinas, em Mindanao, na 
Venezuela, em Nova Guiné, etc. 

Erectas sobre vastas explanadas, as casas das 
pessoas mais abastadas de Tocantins estSo ro- 
deadas de largas varandas, onde a ventilação se 
dá perfeitamente, penetrando nos aposentos inte- 
riores. 

O leitor nao conhecedor d'esta região, e espe- 
•cialmente para quem escrevo com mais proveito 
a auferir da minna intenção, ha de, forçoso é de 
crer, indagar do motivo que origina estas disse- 
minadas populações habitarem de preferencia as 
ilhas do Tocantins, em vez de estabelecerem seus 
penates na terra firme. 

O factOj porém, é accidental e facil de elucidar. 
Nas ilhas é que se reúnem todos os factores do 
progresso do baixo Tocantins. E' n'essas ilhas 
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que estão plantados grandes cacoaes e onde os 
productos nativos alcançam prompta sabida. A 
industria extractiva tem ahi vasto campo dd 
acção. 





Usos e costumes 



mp, s mulheres conservam, em geral, 

l-í-íik no lundo dos hnbila<;Oes, occupa- 

', das em pequenas industrias casei- 

I ras e dedicam grande parte do dia 

na fabricação de redes, em que sSa 

peritas e hábeis. 

Os homens fabricam parys e tapumes, onde o 

peixe entra e cae durante os enchentes e marés. 

E' só ir retirol-o ainda vivo d'alli, de seis em seis 

horas, e preparol-o da maneira que se quizer. 

Ha bastante tempo no anno em que escasseia 
sensivelmente. 

As partes occupadas pelos tapumes sSo assi- 
gnaladas nas extremidades da praia, por cada 
morador, á montante e a juzonte d'ella. 

Afora estes curroes de peixe, vimos outros, 
hermeticamente fechados, de que os habitantes se 
servem para guarãarjaboít/s. 
O jaboty (espécie de kagado) substitue, n'esta 
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região, o porco, que ahi é diflficil de creor. Este 
animal cresce, vive e engorda assim em prisão. 

A sua carne é muito apreciada pelos habitanr 
tes de Tocantins e por elles usada quotidiana- 
mente. 

O jaboty creado n'estas condições, e longe dos 
meios em que vive, quando livre nos mattos, 
•custa mais d desenvolver-se e a sua carne perde 
o sabor natural. 

Este pobre animal é notável por ter a proprie- 
dade de esconder a cabeça na carapaça. 

Em muitas excursões, vi, por vezes, estreitos 
e acanhados curraes, litteralmente cheios de ja- 
botys, apinhados uns sobre outros, mal podendo 
moverem-se, pelo pouco espaço que lhe destina- 
vam. 

Quanto ás tartarugas, tornaram-se raras no 
baixo Tocantins e quando apparecem, vindas de 
pontos distantes, sao sempre vendidas por bom 
preço. 

Só tive occasiao de conhecer alguns exempla- 
res de uma espécie, cujo tamanho é regular e de 
-carne apreciadissima. 

Creio tratar das Emys Tracaxa^ de que nos 
falia Wappoeus e que no Araguaxa e alto Tocan- 
tins tem o nome de Caracajá. Os seus ovos sao 
•cylindricos e semi-esphericos nas pontas. 

Esta espécie de tartaruga nao pôde ser como o 
jaboty, conservada nos cercados. 

A «Emys amazonica», tartaruga grande, ou Ju- 
rará-assú^ sem duvida uma das maiores tartaru- 
gas de agua doce, é raríssima no baixo Tocan- 
-tins. 

Devido a sua maravilhosa fecundidade, é que 
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estes cheloníos sQo ainda encontrados no Ama- 
zonas, pois contam-se por innumeras as causas 
de extermínio. 

Uma das espécies de peixe que abunda no To- 
cantins, é o celebre e afamado mapará, que nSo- 
achámos muito saboroso, mas que bem prepa- 
rado é supportavel. As classes menos abastadas, 
das quaes tratamos aqui, tiram d'elle grande pro- 
veito. 

Os processos de conservação são pouco conhe- 
cidos, ou pouco usados, e se nSo fora o pirarucu 
que para alli vae salgado do Amazonas, muito- 
soffreria esta gente durante parte do anno. 

O pirarucu substituo perfeitamente o bacalhau 
e como aquelle tem particular sabor. Vendem-no- 
nas casas de seccos e molhados e nas tavernas. 
Também é encontrado, com menos abundância, 
no Tocantins, onde tive occasiao de assistir á sua 
pesca. 

O pirarucu (casírix cuvieru), rival do bacalhau, 
é um peixe pintado de manchas encarnadas — pi- 
ra — peixe, urucà — vermelho. 

O pescador mette-se na montaria, ou pequena 
canoa, e, quando só, rema na proa substituindo o 
companheiro pelo jacwnan, remo que na ró 
substitue o leme. Evita fazer o menor rumor pos- 
sível na agua, para nao assustar o peixe, e de pó 
apenas o vê, atira-lhe a haste guarnecida com o 
itapuá, espécie de farpa, e larga a linha como se 
costuma fazer na pesca da baleia, ficando uma 
extremidade presa umas vezes no punho, outras- 
na canoa. 

E' necessária toda a destreza na execução d'esta 
manobra. 
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Aviú é o nome que dSo a um camarão muito 
miúdo, e que abunda extraordinariamente perto, 
de Cametá. Os banhistaá, ás vezes, são victimas: 
d'elles, porque facilmente se-lhes introduzem na 
uretra, sujeitando-os depois a dolorosas opera-, 
ções. 

Para que se possa.avaliar do quanto mal passa 
o povo n^estas paragens, ahi vae uma relação dos 
géneros principaeà de que faz uso, considerando 
que o passadio nao deixa de ser bastante mes- 
quinho. 

A alimentação consiste geralmente de peixe 
fresco, salgado e de salmoura, farinha de man- 
dioca fabricada no Maranhão, calda de assahy, 
carne de pato, marreco, jaboty e raramente de 
vacca. 

O pirarucu occupa sem duvida o primeiro lo-» 
gar na meza do pobre, que o come de preferencia 
assado e com farinha de mandioca. 

A caça é rara. 

Entre as fructas mais supportaveis de que fa- 
zem uso, temos : os bacurys, genipapos, manga- 
bas, copús, cajus, cacau e muitas outras menos 
toleráveis. D'e&tas fructas fazem doce que prima 
pela acidez. 

A calda de assahy, de que já tenho fallado ó 
usada diariamente nas casas de familia, como o 
café no siÃdo Brazil. 

O assahy, bebida bastante quente e substancial 
apresenta uma côr escura, roxo-mesclada. 

A calda de bacaba é clara e mais procurada 
pelos estrangeiros, porque a sua côr não provoca 
tanto a repugnância. 

Entretanto, os naturaes preferem a primeira. 
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Tanto uma como outra, só me pareceram tra- 
gáveis, addicionando-lhes algumas colheres de 
assucar. 

O assahyseiro «Euterpe oleracia» e a bacabeira 
«Aenocarpus bacaba» sao duas espécies de pal- 
meiras naturaes doesta região e n'ella mesma cul- 
tivadas. E' das suas fructas maceradas, que fa- 
zem as ditas bebidas. 

Durante as horas de maior calor, usam tam- 
bém de uns refrescos a que erradamente dão o 
titulo de vinho de cacau e de copú, fructa do co- 
puassú «deltoniá lutea» inferior áquelle. 

Nas ilhas de Tocantins nao ha creaçâo de es- 
pécie alguma, fazendo-se quando muito, uma ex- 
cepção, relativa aos patos, que ninguém cria, 
mas que se criam Hvremente. 

As gallinhas sâo raríssimas e vendidas por 
preços fabulosos^ assim como a carne de vacca 
que regula 1$200 réis o kilo e isto mesmo uma 
ou outra vez, quando algum negociante se re- 
solve a mandar vir de Santarém ou da ilha de 
Marajó, algumas cabeças de gado, que é logo 
abatido por falta de pastos onde retel-o. Isto em 
tempo de cambio ao par. (Hoje o preço de cada 
kilo do carne é de 2$500 rs.) 

N^estas condições, a carne de vacca é sempre 
de má qualidade» 

Assim pois, a vida n'estas paragens, apresen- 
ta-se sob comesinha forma deixando muito a de- 
sejar, apesar de tanta grandeza, e de tao ricos e 
apreciados elementos de prosperidade. Se este 
estado latente, se manifesta nas terras firmes e 
até mesmo nas ilhas como menosprezando, ás 
riquezas virgens é todavia n'essas ilhas que existe 
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alguma animação e o commercio tem ahi os seus 
melhores representantes. 

Nao ha lavoura nem industria. D'estes dois fa- 
ctores do progresso e civilisaçSo, existem apenas 
indicios. 

A alma emfim d'esta zona, s3io os seringaes 
nativos e os cacaueiros existentes, últimos repre- 
sentantes de uma cultura antiquisslma e que tem 
dado fructo successi vãmente a vários gerações. 

Os denodados servos da sciencia que abordem 
ás margens doestes grandes rios e se atrevam a 
transpor os sombrios átrios das florestas virgens, 
internando-se por ellas, terão ainda muito (jue 
devassar, apóz os lineamentos de um plano de 
estudos começado e nao terminado. 

A parte hydrographica doesta região offerece 
vasto campo de acção aos investigadores da scien- 
cia. 

Sujeitos a inundações, os terrenos das ilhas 
na maior parte do anno apresentam particulari- 
dades notáveis. 

Quantas vezes me foi dado encontrar nas mi- 
nhas excursões, rio abaixo ou rio acima, l)aixos 
dos quaes se levantavam ainda pequenas exten- 
sões de terreno, alguns palmos fora d'agua, onde 
pareciam vegetar uns últimos arbustos que en- 
cobriam as ruinas de uma antiga choupana? 

Eram ilhas que dcsappareciam com o tempo, 
nas degradações produziaas entre as aguas. 

Nas grandes ilhas habitadas do Tocantins cul- 
tivar uma horta, vel-a florescer e chegar a um 
período de desenvolvimento aproveitável, quasi 
nSo passa de um mytho. 

Em certa occosiao, durante uma visita que fiz 

13 
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a casa do amável negociante Costeira, tive ensejo 
de apreciar uma pequena mas linda horta que o 
mesmo cultivava com o máximo cuidado ao lado 
de sua casa. Couves, alfaces, ervilhas, pepinos a 
outras espécies floresciam alli brilhantemente. 

Qual nSo foi o meu espanto quando voltando lá 
quinze dias depois, nSo encontrei nem ervilhas, 
nem couves, nem horta, nem cousa similhante? 

A agua, invadindo n'uma noite o terreno, dera 
cabo de tudo. 

Todavia, é incrível a rapidez com que crescem 
as plantas n'esta região. Em vez de couves ha- 
via arbustos de quasi ura metro de altura. 




A vida no Tocantins 







ò ura anno de boa sa- 
fra de cacau conslitue 
uma felicidade para es- 
sa boa gente. 

As colheitas dSo-se 
de Janeiro a Junho, 
sendo as fructas apa- 
nhados e transportadas 
em montarias (canoas) 
até as habitações onde 
S6 faz a separação da 
semente (amêndoa) que é secca ao sol. 

As cascas do precioso fructo sSo aproveitadas 
Da fabricação do chamado sabão de cacau, que 
nao é ruim mas cujo processo muito deixa a de- 
sejar. 

O cacaueiro (esterculiaceas) é um d'esses sin- 
gulares arbustos que floresce em vários pontos 
da zona tórrida, mos cujos fructos nao se desen- 
volvem pela mesma forma. 
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No Tocantins e terrenos alagadiços do Ama- 
zonas, o cacaueiro prospera brilhantemente, evi- 
tando aos horticultores, amiudadas capinas ou 
continuos cuidados. 

Isto succede sempre nas terras húmidas e pan- 
tanosas, onde a planta floresce como suas irmãs 
nativas. 

Transportado o cacaueiro para outros pontos, 
é simplesmente um arbusto vistoso e de pouca 
valia. 

Em minhas excursões pelos estados da Bahia 
e Espirito Santo, entendi-me muitas vezes com 
lavradores dos municipios de Itapemirim, Ca- 
choeira, S. Félix, Feira de Sant^Anna, Porto Se- 
guro, Alcobaça e Caravellas, os quaes se mos- 
travam evidentemente fatigados, pelas tentativas- 
de que lançavam mao sem conseguirem êxito na& 
plantações. A planta cresce, prospera de maneira 
esplendida, chega mesmo a florescer, mas a res- 
peito de fructos só um ou outro consegue vin- 
gar; e como o cacaueiro, plantas ha, que, trans- 
plantadas, fenecem sem descendência. 

Entremos por um momento n'este ligeiro ra- 
ciocínio, e talvez que algum dos illustres leitores, 
melhor que eu chegue a estabelecer o resultado. 

Supponhamos que, em vista de factos idênti- 
cos em outras plantas, a flor de cacaueiro é in- 
vadida por um msecto, que lhe extrahe o néctar 
e lhe damnifica os orgaos? Que fazer mesmo as- 
sim se o insecto, caso exista, é desconhecido? 

Nas orchideas, succede que cada espécie tem a 
sua espécie de ^ insecto para a transmissão da 
pollen. 

A baunilha, que pertence a essa grande fami- 



Viagem a um paiz de selvagens 197 

lia, transplantada para a Europa em 1793 pelo 
jardineiro Miller, prosperou desde logo, mas 
para que as vagens chegassem a um desenvol- 
vimento regular, tornou-se necessário, por nao 
se ter operado a fecundação na flor, sujeital-a a 
um processo magnifico, que é o de rasgar, com 
um instrumento pontudo a delgada membrana. 

Esta operação é, pois, de grande utilidade, e o 
que resta é saber se se torna ou não applicavel 
n'este caso. 

Todo o mundo sabe, que uma planta, em ge- 
ral, privada dos raios solares, apresenta as fo- 
lhas amarelladas e chega mesmo a encanecer, 
todavia o cacaueiro prospera, onde haja sombra 
e humidade. 

Pois bem, transportem a planta, receba ella a 
sombra em que se abriga a sua folhagem, en- 
terrem-n'a n^um todo húmido e lamacento, cer- 
quem-n'a de calor, receba a sua flor o pollen 
fecundo e então não mais talvez vel-a-hemos fe- 
necer sem descendência. 

Na Bahia, a plantação do cacau é um facto 
consumado e ella se extende por quasí todo o 
baixo valle do Jequitinhonha. Ás terras são alli 
vendidas a peso de ouro, e, fora da área que se 
adapta a tal cultura, perdem tanto de estima, 
quanto mingua o seu valor. 

A borracha e o cacau em primeiro plano são 
os dois elementos da riqueza e prosperidade 
actual do baixo Tocantins. 

Refiro-me a riquezas em geral, pois que pes- 
soas verdadeiramente abastadas, dispondo de só- 
lidos capitães, não existem. 

A seringueira «syphonia elástica» de que se 
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extrahe o cautchuc ou a borracha é uma arvoro, 
como muitos já sabem nSo só productiva coma 
vistosa. 

A habitação em que pouzámos essa noite, como 
todas as mais, é rodeada de espesso e frondoso 
arvoredo, entre o qual abundam magnificos re- 
presentantes da nossa flora, sendo que muitas 
espécies alli nativas transportadas e replantadas 
na terra firme deixam de viver. 

Enumeral-as e dar sobre ellas desenvolvida 
noticia, nao me é permittido, porque então esta 
minha obra perderia a feição que costumo dar a 
este género de publicações. 

Em volta doestas modestas vivendas ha apenas 
alguns raros pés de arvores fructiferas cultivadas 
e isto mesmo ao abandono. 

E n*este meio em que a vida é fácil pode-se cjuasi 
dizer que o direito de propriedade é um direito 
torto, porque ninguém tem direito a tal direito. 

Uma falta é sempre supprida, reciprocamente. 
Assim um limoeiro por exemplo fornece nao s6 
limões áquelle que o plantou como aquelles que 
nem o viram plantar. 

Uma espécie de communismo latente abraçada 
por todos, uma franqueza fruida em commum eis 
o que se nos depara, 

Quereis, porém, saber porque isto se dá n'esta 
região? Dá-se pela uberdade do seu solo, por- 
que uma simples semente lançada ao acaso em 
qualquer canto consegue brotar; e do embryâo a 
plantinha, crescendo rapidamente, transforma-se 
n'uma planta frondosissima que vae dar sem 
custo milhões de fructos, que nao teem dono, mas 
de que todos sao donos. 
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No largo da Matriz no BaySo, lembra- me í)er- 
feitamente de que havia uma vistosa pimenteira, 
que fornece pimentas a centenas de pessoas. E 
não sâo só os habitantes da povoação que as 
colhem, pois nao. Vao alli buscal-as de bem 
longe. 

Uma vez, estando eu de passagem n'um sitia 
distante do BaySio três horas de viagem, lembra- 
me de ver a dona da casa recommendar cuida- 
dosamente a um portador que seguia para aquella 
villa de que entre outras cousas nao se esquecesse 
da levar-Ihe um molho de pimentas da pimenteira 
do padre, como diziam por estar a mesma plan- 
tada nos lados da egreja matriz. 

E porque nâo cultivava essa senhora perto de 
sua casa alguns arbustos d^essa espécie? 

Nem sei o que responder. 

No baixo Tocantins nao ha um só estabeleci- 
mento movido a vapor ou servido por machinas ; 
todo o serviço é braçal. 

Todo o movimento se concentra de preferencia 
n'este extenso archipelago que divide quazi esta 
parte do baixo Tocantins em dois rios. 

Os habitantes doesta região em segundo logar 
colhem também a fructa de andiroba de que fabri- 
cam azeite, a fructa de ucuhuba de onde se ex- 
trahe magnifica cera, o coco de burity, o marfim 
vegetal, a baunilha, o cumaru, óleos e resinas 
devar ias plantas. 

Nao faltam, pois, elementos de riqueza e pros- 
peridade ao baixo Tocantins, este magestoso rio^ 
que, segundo Castelnau, banha uma das mais 
bellas regiões do mundo, cuja largura media é 
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de 1800 metros e a corrente de 1500 metros por 
hora. 

Quando em viagem pelas terras goyanas, mais 
tarde, tive occasiao de conhecer as suas verten- 
tes próximas aos picos da Serra J)ourada. Na 
nascente do Tocantins, matei a sôde, mais de 
uma vez. 

A bacia do Tocantins comprehende o vasto 
território que se dilata do parallelo 1^ ao 19® de 
latitude S., isto é, desde a foz do Pará até as 
mais remotas origens do Araguaya — o córrego 
das Duas Barras, que se despenha das abas se- 
ptentrionaes da serra oriental do Cayapó, que 
também conheço. 

As múltiplas bellezas d'esta região, a grandeza 
d'este rio, a sublimidade de suas florestas, onde, 
como temos visto, se encontram numerosos pro- 
ductos que teem enriquecido centenas de indi- 
víduos, em summa os variadíssimos ramos de 
cultura, commercio e riqueza publica que provi- 
rão de um solo, em grande parte productivo, 
mas inexplorado, e que se estende á distancia de 
dezenas de léguas até tocar com territórios dos 
visinhos estados, entre elles o de Goyaz, final- 
mente, tudo quanto sabia ou adivinhava saber, deu 
origem a esta minha viagem, a cujo termino ia 
chegando. 

E, dirão muitos, que fui ainda uma vez singu- 
lar na escolha de local para base das minhas 
descripções, deixando a pequena distancia o gi- 
gante de todos os rios do mundo, o grande e so- 
berbo Amazonas. 

Todavia é bom lembrar que este ultimo rio está 
mais que descripto relativamente, ao passo que 
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sobre o baixo Tocantins pouco ou nada se tem 
dito. 

O clima de Tocantins, assim como o de todo o 
valle amazonico, é quente, mas nao impossivel 
<ie ser supportado pelo europeu, como teem pre- 
tendido alguns, que de longe ajuizaram das con- 
dições que tal temperatura encerra em relação á 
vida. 

Entre os que assim pensam, citarei o nome do 
illustrado dr. Escragnolle Taunay, que affirmou 
uma vez no senado brazileiro, de que nao'póde 
a existência humana desenvolver-se alli, o que é 
negado pelos factos, no que diz respeito a estas 
paragens, de que trato, porque conheço. 

Quem alli vive, ou tem vivido, sabe bem que é 
perfeitamente supportavel a temperatura, quer 
seja o natural, que nao conhecendo outros cli- 
mas, razão nao tem para estabelecer o confron- 
to^ quer seja o estrangeiro, ou habitante do sul 
e do norte da America, qualquer que lá penetre 
indo da zona temperada. 

A meu vêr, só bem avaliada e ajuizada é essa 
questão por quem já tenha, como disse, vivido 
pelo tempo necessário ahi, afim de experimentar 
taes condições. 

Montesquieu é um d*aquelles que pensam de- 
verem achar-se enervadas as faculdades phisicas 
e intellectuaes do homem, quando sob a acção 
do sol equatorial, servindo-lhe de argumento o 
pouco desenvolvimento, na ordem physica das 
populações do centro da Africa. 

Julga ainda Montesquieu que na zona tórrida 
deve a humanidade soffrer de estupidez, ser inca- 
paz de cultura intellectual e de acompanhar os 
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mais povos nas conquistas brilhantes da civilisa- 
çao. 

Pelo menos com relação ao baixo Tocantins,, 
nao passa de conjectura a impossibilidade da 
acclimaçao do estrangeiro. 

Já é bem soffrivel o numero de portuguezes e 
marroquinos que habitam o baixo Tocantins, 
onde vivem satisfeitos e entregues geralmente aa 
commercio. Nota-se também a existência n'estas 
paragens, de indivíduos de outras nacionalidades 
e que vivem da mesma forma bem e cercados da 
felicidade que lhes proporciona o trabalho. 

A intensidade do calor nao parece ter embo- 
tado n'elles as faculdades de espirito, enervan- 
do-lhes as do corpo, cujos resultados funestos 
nao se fariam esperar. 

Um illustre escriptor cujas apreciações servem 
n'esta pagina também de base ás minhas e cuja 
opinião transcrevo disse que o esquimáu, habi- 
tante da bacia polar, mal comprehende coma 
haja homens que possam viver nos paizes que 
nao tem como o d'elle um dia de seis mezes o 
uma noite egual e em cazas que nao sejam edifi- 
cadas com o gelo. 

Uma paradoxal verdade resulta de tudo isto. 
E' que se a atmosphera é pesada, se suamos 
demasiadamente e se sentimos á primeira vista 
os effeitos do clima, a vida aqui no emtanto é fá- 
cil, aprazível e amena. 
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^ERiAM quatro horas de uma formos^ 
manhã quando, para aproveitar a 
, enchente, deixámos o nosso ultimo 
^ pouso e nos puzemos ao lorgo- 
Parece incrível a mudez com 
que se envolve a natureza n'estes 
desertos de terra e aguas. 
Qual a hora de maior encanto para o viajante 
que nao seja senão a do romper da aurora ? O 
romper da auroro em pleno deserto, onde a soli- 
dão é vagamente quebrado pelos matutinos gor- 
geios da passarado e que produz no espirito dos 
poetas e pensadores impressões replectos de va- 
riados matizes. 
Se gozar ô viver, o viajar ô saber. 
Quem nasce n'uma grande cidade e nunca 
d'ella se apartou durante algum tempo e ohi tem 
o tumulo nao viveu. Assim é que a maioria dos 
habitantes de Londres ignora o que sejam as 
delicias do campo. 
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Ver é conhecer com os próprios olhos, ler ó 
aprender, base de uma certa definição sem mos- 
tras de real conhecimento. 

N^este momento o quadro que se nos descor- 
tinava tinha dois tons — belleza e solidão. 

Apenas uma ou outra garça volteava sobre os 
ares, cortado também de tempo em tempo por 
algum bando de ciganos, pássaros de plumagem 
escura e que deixam o ar impregnado pelo cátin- 
guento fétido que exhalam. 

Triste seria para mim, affeito a tudo que é vida 
e movimento, esta e outras digressões sehao fos- 
sem os constantes golpes de vista que via dila- 
tarem-se em minha frente. A^s vezes ao tomar 
um atalho «furo» pelo meio d*aquellas numerosas 
ilhas, a canoa deslizava mansamente, quasi levada 
pela corrente. 

As horas passavam e na vastidão das aguas 
tive occasiao de notar que alguns mururés e fa- 
rilhões fluctuantes desciam com a correnteza. 
Sâo pedaços de terra, troncos e raizes de arvores, 
ramos e folhas que agglomerando-se, formam 
volumes isolados e se desprendem com as cheias^ 
desligando-se sobre as aguas até se sumirem no 
oceano. 

Chegou o momento da enchente ao approximar 
se o meio do dia, a hora própria para a sesta e o 
descanso do costume. 

Os canoeiros são muito bons, amigos de ser- 
vir, afeitos aos contratempos e tudo suportam 
com uma única excepção e essa é tradicional — 
não remam contra a maré como dizem. 

Remar contra a maré é para elles o maior de 
todos os contratempos e quem intencionalmente 
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ós quizer induzir a fazel-o espere e verá. Fogem 
e nâo voltam ao serviço. 

Mandú conseguira, a meu mandado, arranjar 
novos remeiros, de maneira que agora tudo cor- 
ria ás mil maravilhas. 

Entramos no ygarapé. Era a hora como disse- 
mos da sesta e também do banho e da refeição. 

Mais uma vez tive ensejo de apreciar as doçu- 
ras do ygarapé. 

D'aquelle conjuncto de elementos, do solo hú- 
mido turfoso, da matéria orgânica apodrecida 
pela acção da agua, despendia-se uma exhalaçSio 
miasmatica, que se ia unir mixtosamente ao per- 
fume agreste e suave, que envolve as copas dos 
arvoredos. 

Atravez do silencio, que envolvia a natureza, 
distinguia-se comtudo um como rumor confuso, 
frenético, extasiante produzido pelo roçar amo- 
roso das arvores umas nas outras, comprimin- 
do-se, estalando-se entre o ruido fervilhante da 
folhagem, dos ramos pesados, que chegam a bei- 
jar o lume d^agua em uma dansa continua. 

E pelas frinchas formadas entre essa massa 
densa das folhagens, penetravam estilhaços de 
luz que se iam cravar na agua, na lama e no 
lodo ou nos troncos bolorentos e sediços das 
plantas. 

E a passarada a esvoaçar á sombra dos serin- 
gaes, saltando de galho em galho, de haste em 
haste, parecia acompanhar vivamente o alvoroço 
da flora. 

Depois de ligeira refeição armei a rede e en- 
treguei-me como de costume, ás delicias de Mor- 
pheu. 
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Ero a hora da sésto, cousa na vei'd8de, obri- 

f atonia a todo aquelle que se acha sob a acção I 
'este clima. 

Mandú, que havia partido por lerra em [ 
quena excursSo, voltou, quando já me âchava 1 
em pleno somno e noticiando-me que descobrira 
pouco aléi» dois jacarés. 

Salton^ da rede, apanhei a minha arma e se- 
gui até que, approximando-me de uma angra, 
divisei na verdade, dois representantes da famí- 
lia atligator da espécie Jacaré-ceWnga em repouso 
sobre a lama. com asboccas abertos. 

Apontando a arma fiz fogo, matando um dos J 
ampnibios, que arrastamos até ao sitio onde tí- 
nhamos estabelecido o nosso pouso. 

Entretido, deixara assim passar os momentos 
de descanso, e íi hora marcada por Mandú par* 
timos novamente. íamos pousar d'esla vez em 
terra firme, na casa d'um sujeito com quem 
me encontrara uma vez durante estas 6,^cur- ' 
soes. 

Lá chegados antes do anoitecer, saltamos em 
terra e acceitando a fineza com que logo me quiz 
equelle senhor obsequiar, lomei assa/iy, voltando 
depois para o ar livre, afim de gozar da fresca 
da tai-de. 

Era esta uma habitação como as outras qu© 
já conhecemos, com a única differença, que es- 
tava assente sobro o solo, também um pouco hú- 
mido, apesar de pisarmos terra firme, a uns seis 
metros sobre o nível do rio. 

Em volta d'esta vivenda, notei que grande ím- 
mundicie invadia todos os cantos, onde restos de 
insectos abundavam e n'elles haviam nascido e 
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SA multiplicado varejas e outros dipleros, como 1 
se via pelos pontos oucos e vasios das suas 1 
chrysalidas. 1 

Paro outro mais dado & laerciB, eslas ultimas ] 
horas do dia correriam descuidosa monte, mas eu 1 
quo me prezo de deligenLe, encontrei logo um ' 
valioso motivo de distracção e de estudo. I 

Perto de alguns ossahyseiros o n'um sitio dis- ] 
farçadamente elevado, vegetava um arbusto 6. í 
primeira visla som valor, e cujo cultivo acaboiil 
por chamar-me a atlençao. ] 

Que nome tinha, qual o proveito que de sua 
cultura podia advir, loram cousas que logo tra- 
tei de indagar. 

Com grande satisfarão ouvi citar o nome do 
dito vegetal, denominado ypadú e que liavía 
tempo almejava conhecer. 

As propriedades narcóticas d'eata planta sobre li 
a qual tinha já, algumas informações, o tamanho '1 
do arbusto e o uso que das folhas reduzidas a ! r 
põ faziam os Índios nas suas longos viagens, 
acreditando que os alimenta, porque lhes tira o 
Bp[>etite reduzindo o estômago a estado de inér- 
cia; tudo isto dava logar a crer que se tratava 
de uma espécie ainda nao estudada no Brozil, 
similhante a coca já conhecida no Peru. 

Assim resolvi informar mais tarde o ministro 
cfagricultura do minha descoberta e tao acerta- 
dos foram os passos dados, que cumpridos pelo 
ent&o presidente do Porá, as ordens d'aquelle 
ministro, verificou-se depois de demorado estudo 
e minucioso exame que o ypadú. ô nada mais nem 
menos que a própria coca do Peru, «Erythroxil- { \ 
lon cócQrt cujas folhas mastigadas aneslhesiam a i 
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nracose do estômago, sustendo as forças de quem 
d^ellas usa. 

Em todo o baixo Tocantins é este vegetal cul- 
tivado pelos habitantes, que d'elie usam abusi- 
vamente. Segundo ouvi affirmar, esta planta 
existe no Amazonas, em estado selvagem. 

O meu finado amigo dr. Ladislau Netto, dire- 
ctor do Museu Nacional do Rio de Janeiro^ che- 
gou a aconselhar o cultivo d'este vegetal, nas 
cordilheiras dos Orgflos e Mantiqueira, antevendo 
óptimos resultados, desde que fossem estabeleci- 
dos nos centros de cultura, laboratórios destina- 
dos a preparaçõo do respectivo alcalóide. 

A acclimação d'este vegetal n'essas paragens, 
caso se chegasse a dar, seria uma nova fonte de 
riqueza para o paiz. 

Tal art)usto, que nos parece de immenso va- 
lor para a humanidade, generalisadas entre os 
povos cultos, as suas maravilhosas oualidades, 
merece que lhe consagremos mais algumas li- 
nhas. 

Existindo o ypadú em estado silvestre no vallo 
do Amazonas, bem longe estavam os viajantes 
de suspeitar das suas preciosas propriedades. 

Esta planta conhecida no Peru, de ha muito- 
servia de monopólio aos Incas que distribuíam 
as suas folhas á nobreza e aos reis estrangeiros. 
Consideravam-n'a sagrada, acreditando-a patri- 
mónio dos Sacerdotes do Sol. 

A superstição publica transformou-a em sym- 
bolo da divindade. 

Os hespanhoes chegaram a confiscar a cultura 
da coca, popularisando o consumo entro as clas- 
ses pobres e entre os mineiros. 

14 
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Acabamos finalmente por comprehender o imJ 
menso proveito gue tira a gente pobre do baixo' 
Tocantins do cultivo d'esta planta, principalmente 
quando mais falta soffre de géneros alimentícios 
importados. 

Deveras deve ser excellentemente económico 
Mm almoço ou um jantar de folhas de ypadú. E 
o caso ô que se mascarmos alguraiís, como mais 
tarde tivemos ensejo de experimentar, nos sen-e] 
tiremos tao bem dispostos como se nos tívessâ-l 
mos levantado da mezn, depois de termos inge^ 
rido certa quantidade de elementos tónicos e t 
bido alguns cálices de vinho do Porto. 

M. Gosse, naturalista genebrez, inforlha-nod 
de que os Índios dos Andes e da Bolívia passam^^ 
graças á coca, dias inteiros sem comer e senil 
dormir; que durante algumas semanas percor-1 
rem rapidamente centenas de léguas, nutnndo-sf 
apenas com alimentos vegetaes, sem soffrerefl] 
de cansaço, nem do frio glacial, nem da intem-^ 
perie das estações. 

A existência d'esta planta, faz-nos crer que era 
um reduzido volume se contém grande quanli^ 
dade de elementos nutritivos. 

Em virtude da demoro que tivemos n'ease ul-^ 
timo pouso, só podemos partir no dia seguinte 
d'alli com a segunda vasante. 

Em todo o caso corria esplendida a viagem. 

O bai-co «rodava de borbulho» e os remeiros, 
adormecidos, extendiam-se de borco sobre as ba- 
gagens. Apenas Mandú veiava ao leme, dirigindo 
a embarcação, 
^Eu, sob a tolda, livre dos raios solares, enlr& 
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gava-me á leitura, devorando com a vista t ^ 
mas paginas de um volume scientiSco de Luiz 
Figuíer, sem me dar cuidíído um jacaré vivo que 
convenientemente amarrado e preso permanecia 
sob o estivado de popa, 

O dia estava bastante quente o por esse mo- 
tivo nSo é de costume via]ar-se a taes horas, tor- 
nando-se a viagem horrível e causando-me um 
mal-estar çnfadonho. Mais uma vez assim ex- 
posto aos rigores do sol e protegido apenas pela 
lolda do barco me certifiquei de que a tempera- 
tura ô supportavel e que se nSo morre de mso- ^ 
laçao, a nao ser por gosto e falta de cuidado, 

A verdade é que na parte mais baixa de To- 
cantins, nao se eleva a média a mais de 80,7, a 
temperaíe climale segundo Herudon esquecen- 
do-se os dias de cao (dag days) dos climas frios. 
O homem affeito a este clima disse ainda o mes- 
mo auctor IS evei- untcil ling ío gim ií upfoi- > 
maré bracing one! (J. Orton. The Andes and Ike 
Amazon. pag. 286). 

Ás quatro horas da tarde Mandú annun- 
ciou-rae que dentro em pouco avistariamos Ca- 
metá. 

N'este momento, um bando de palmipedes pas- 
sava sobre nossas cabeças, atroando o espaço 
com 08 seus gritos, e despertando os remeiros 
que, antevendo o próximo termo da viagem, lan- 
çaram novamente mSos aos remos, enfiando-os ■ 
nos toleles. 

O barco, veloz como uma seita, rompia as aguas, 
deixando á superfície uma esteira de espuma ai- ' 
vadia e brilhante. 

De repente o espaço enfarruscou-se, e uma 
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borrasca se fez annuncíar nas horas finaes da 
nossa viagem. 

A chuva nSo tardou a cahir copiosamente, e, 
na impossibilidade de alcançarmos a margem 
esquerdo, a tempo de evitar-se uma catastrophe, , 
procurámos dirigir a embarcação novamente pava | 
as ilhas, continuando no emlánlo a descer o r\»t 
debaixo de medonho temporal. 

A obscuridade era completa e as vagas elevae-J 
vam-se como no oceano, de maneira que se 1 
tomou difficil a direcção do nosso barco mais J 
arrastado pela força da agua. 1 

Um raio cahiu a pouca distancia do nós, pro- | 
duzindo enorme estrondo e logo depois a chuva I 
cahia em grande quantidade, causando-nos na» ' 
pequenos prejuízos. 

As roupas e bagagens ficanim ensopadas e 
algumas collecções arruinadas, o que me causoa 
profundo desgosto. 

Depois d'uma lucta viva em que nos vimos 
empenhados, contra os rigores do tempo, alcan- 
çámos um furo, onde nos demorámos algum 
tempo ó espera que a tempestade amainasse, o 
que nao tardou em succeder. 

Finalmente, continuámos a viagem dentro em 
pouco e 80 sahirmos d'um ygarapé, avistámos 
Cametá a duas léguas de distancia. Ao anoitecer 
saltávamos em terra. 
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aspecto quei 
opresentava 
agora Cametá, 
era magnifico. 
Por lodos os 
lados, vida e 
movimento, de- 
vido á alta no 
I preço da bor^ 
rociiu e princi- 
palmente á sa- 
íra do cacau que 
corria abuor, 
dante. 
Negociantes, que, ha dois annos a esta par-' 
te, jaziam prostrados por innumeras difficuldades 
commerciaea. linliam eniao em face uma epocha 
de salvação de lucros q recompensas. 
- Diariamente numerosos botes e montarias alll 
aportavam, transportando centenas de saccos 
com cacau e volumosos fardos de borracha. 
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Maior aumero de vapores subiam e desciam o 
rio despertando a monotonia d'aquellas paragens. 

As ruas de Cometa, mezes antes solitárias a 
sombrias, enchiam-se de vida e animaçElo e al-j 
guns prédios novos estavam a construir-se. 

Tudo melhorava sensivelmente. 

No meio d'aquellQ gente estranha provinda d* 
vario3 pontos do Tocantins, deslacava-se um ou* 
outro typo verdadeiramente sertanejo do alto rio,' 
cujas vestes de couro, enlameado e sujo pelo pó 
das estradas, nos fazia recordar o tropeiro 
goyano. 

E com effeito eram estes indivíduos em sua i 
maioria goyanos, embora em Cametá os chamem 
bahianos ou mineiros, os quaes por sua vez cha- 
mam paraseiros aos paraenses. 

Sao babitantes do Alto Tocantins e Araguaya, 
e vinham ao Pard eífectuar a troca de couros e 
fumo por sal que conduzem em grandes ubás, 

N'este reboliço commercial em que se afogava 
Cametá, tudo era lembrado, e uma onda de ani- 
mação envolvia as próprias artes no estado ainda 
embryonario em que alli jazem. 

Até as leltras eram lembradas. Alguns moços, 
açrupnndo-se em busca de luz, tratavam de fes- 
tejar a inauguração de um gabinete lítterario, i 
ideia que vimos coroada de exilo. ' 

O acto de installaçao devia celebrar-se n'uma 
das salas da casa em que residia o professor 
publico, sob a presidência de um dos seus fun- 
dadores. 

Obrigado o meu comparecimento em conse- 
quência dos convites que recebera e ainda mais \ 
por estar o meu fraco nome no numero dos ora-J 
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dores inseri ptos, para lá me dirigi na noite mar- 
cada. 

Bem illuminados e preparados, os salões re- 
gorgitavam de convidados e numerosas fami-* 
lias foram occupando logar na sala em que de- 
via realisar-se a primeira sessão do cluo litte- 
rario Marquez de Santa Cruz. 

Cametá em peso alli se achava e poucos, bem 
poucos, foram os que por força maior deixaram 
de tomar parte em tao saudosa festa. 

A' direita de um estrado, sobre o qual se 
erguia a cadeira presidencial, havia uma tribu- 
na preparada adrede e que ia ser occupada em 
ordem pelos oradores. 

A' vista de todos e sobre a meza presidencial, 
destacava-se na parede, entre allegorias, o retrato 
do fallecido Marquez de Santa Cruz, em cuja 
memoria tinha logar esta festa, como um tributo 
ás lettras pátrias. 

A's 8 V2 horas depois do discurso de installa- 
ção proferido brilhantemente pelo dr. João de 
Sequeira Mendes, presidente do Club segui- 
ram-se com a palavra os oradores inscriptos. • 

Se quizesse aqui expender-me a tal respeito ou 
mostrar qual mais brilhou, seria talvez taxado 
de injusto, pois que todos se esforçaram por cor- 
responder á expectativa geral. 

Não me posso porém furtar ao desejo de apon- 
tar aqui o nome do joven E. Martins, filho do 
professor publico, cuja intelligencia brilhante se 
manifestou em magnifico floreado e n'um dis- 
curso em que se exprimiu com uma calma não 
vulgar em moços da sua edade. 

Um coração terno, apaixonado de rapaz cheio 
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de crenças e sonhos, ouvimol-o com silenciosa 
atlençao discorrer sobre os moldes da virtude 
feminina. 

• O seu systema de dicção era tão doce e suave 
que, apesar de trahil-o a voz fraca e débil, 
chegava ternamente a enlevar todos os ouvin- 
tes. 

N*aquellas phrases repassadas de melodia bro- 
tava a expressão sincera sobre as virtudes que 
engrinaldam a personalidade feminina. 

E elle, o joven crente, assimilhava-se, a seu 
modo, ao poeta triste em excursões pelas cam- 
pinas, procurando colher, d^entre tantas, a flor 
por que sente mais viva predilecção, depois de 
cantal-a com vigor, inspirado pelo seu viço e 
frescura. 

N'aquelle salão, onde reinava profundo silen- 
cio, havia também flores; quem nos diz, pois, 
que este mancebo teria talvez alli a rosa da sua 
predilecção ? ! 

Depois que um gentil menino recitara uma 
poesia de Castro Alves, foi-nos dada a palavra. 

Recebendo de surpreza o convite para aquella 
festa, pois que havia apenas três dias voltara a 
Cametá, nSo tivera tempo de fazer estudos e re- 
flexões sobre o thema que de momento adoptara. 

Tratava-se dú fundação de um club litterario; 
portanto, qualquer ponto scientifico era o bas- 
tante, para, tentando definil-o, exprimir- me sob 
minhas forças e muito principalmente sob minha 
opinião. 

«A educação da mulher a par da mais pura 
relieiao» foi o ponto que escolhi despertando um 
acolhimento que sempre esf^rei de tâo selecto 
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auditório, mos de que me considero fraco mere- 
cedor. I 

Sei perfeitamente t|ue a franca manifestação de 
pensamento desperta opiniões e produz, em con- j 
junclQ, affeiçoodos e desafeiçoados. | 

Sou d'8quellos que preferem aífi-ontar os con- 
sequências desferidas pela critica, do que dictal-a 
a encoberto. Os fins beneíicos que d'ella devem 
provir, solidificar-se-hao melhor, muito melhor, 
em face do original que a produz. 

Se o nosso mérito é mesquinho © diminuto 
para fazer realçar o seu valor, a nossa obra foi 
produzida em ceu aberto sem as cores anonymas 
do costume, gue a empanam. 

Outros mais abalisados, se nsslm o entende- j 
rem, estender-lhe-hSo as rnSos, dando-lhe appoio 
e incremento, 

Tudo o que ó anonymo nas lettras e sciencías 
é producto do medo e da falta de confiança, de ' 
que o auctor se sente eivado. 

Assim me foi dada occasiao de tratar da edu- 
cação da mulher, porque para elia devem conver- 1 
gir as vistas de todos os bons patriotas. ' 

E' facto sabido e notório que, com raras excep- 
ções, 8 mulher no Brazil recebe uma educação 
rudimentar e quasi sempre demais Hmítada, re- 
presentando um papel secundário quando a sua 
mteHigencia lhe dá direito a vastas aspirações, 
irapellindo-a baldadaraente a grandes commelti- 
mentos, Nao podem, porém, attingir o ponto a que 
se destinam pelos estultos preconceitos que ainda 
predominam nos nossos meios hypocritos o que 
conseguem com o applauso de muitos estorvar- ■ 
lhes os passos. 
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A nosso sociedade é verdadeiramente estúpida;' 
vivemos cercados de um romanticismo impressío- 
navel, n'um todo falso e deleitavel ao mesmi 
tempo. 

Uma joven molda o seu procedimento, ijelas- 
obras românticas que lô e lhe abrazaram a ima- 
ginação, sem lembrar-se de que cahe assim n'uni 
mundo flcticio e que se irohe a si própria. 

Depois os mules advindos do donjuanismo in- 
troduzido na própria sociedade. 

Quantas vezes vemos, na rua, nas janellas, nas 
reuniões, nos passeios e nos thealros, um rapai 
com pretenções a galanteador e uma moça coro 
desejos de ser amada, ou ter um namorado, por- 
que isso ô moda, entregarem-se a idylios 
mrdios, em que se descobrem gestos tolos, 
phrases apatetadas, passagens ridículas tudo orÍ' 
ginado pelo i-omanticismo ? 

E uma moça casa porque julga amnr o noivo e 
ser amada simplesmente I Casa com elle poi-que 
é um rapaz bem folodor mas que só diz tolices, 
que veste bem mas nada possue, nem profissão, 
nem saber, nem meios que lhe garantam o futuro 
da familia e d'ahi surge a hora do desengano 
quasi sempre tarde. 

Uma mulher emfim logo que nasce, encontra; 
o berço alcatifado de flores e teteis ; cresce, aindi 
menina chamam-lhe bonita por galanteio, con- 
nua a crescer, mira-se ao espelho a toda a hora 
a todo o instante, certa de que na realidade ô b( 
nita e n5o lhe faltarSo adoradores; esquece o es- 
tudo, deixa as costuras a um conto e vae para 
janellfi namorar. A mucama, typo de perdiçaa 
que invade as cazas de familia, é quem a ajuda e 
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ihô facilita os meios de corresponder-se com oâ 
namorados, uns toleirões que vivem nas esquinas 
e que lhes escrevem cartinhas replectas de asnei- 
ras e sandices. 

Uma mulher emfim, o que qUer é casar; mas 
a um homem é forçoso meditar e sobretudo estu* 
dar aquella que vae merecer os]seus cuidados para 
então contrahir a união sem "receio de arrepen- 
úer-se. 

A paixão pôde tanto levar o homem a unir-sô 
com uma mulher, como esse sentimento transfor- 
tnado em ódio o pôde fazer sob a obediência de 
um capricho. 

Installado finalmente o club litterario Marquei 
de Santa Cruz sob os melhores auspicies, termi- 
íiou a festa animado sarau dansante, que se pro- 
longou até o romper do dia. 

Apóz o exercicio intellectual o exercicio hygie- 
nico é com certeza salutar e agradável. Prefiro no 
emtanto o primeiro, mormente sob mais útil ponto 
de vista. 

Sempre dansei e nunca fui amigo de dansas 



Isto de dansas 
Só a creanças, 
Pôde agradar. 



Um mez depois de pequenas e novas excursões 
por vários pontos do Tocantins, preparava-me 
para deixar a princeza d'essas paragens — Cametá. 

Desejando tornar patentes a alguns amigos as 
saudades futuras de que me sentia possuido ao 
deixar aquella terra, oíferecia-lhes na véspera da 
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parUda um modesto banqaete que f<H servido do 
ealSo principal do hotel Tocaatins. 

Collocado em rigor á cabeceira da meza, tive 
o prazer de ver-me ao lado de um peaueno mas 
escolhido numero de cavalheiros, alguns dos 
ffuaes erguerem brindes animando o festim. En- 
tre elles recorda-me os nomes dos drs. Aristides 
de Moraes, Themistocles de Figueiredo, promo- 
tor publico, redactor da Reacção, Henrique Wan- 
zeller, etc. 

Este ultimo é infelizmente já fallecido. 

A todos me mostrei penhorado, tentando por 
minha vez agradeceMhes as attenções de que era 
alvo e fazendo votos pelas prosperidades d'aquella 
abençoado e rico torrão. 

Na mesma sala, que se achava regularmente 
adornada e illumínada, fez-se ouvir uma das cor- 
porações musicaes, dando assim maior realce 
áqueila pequena festa. 




Devolta ao Fari 



(CONCLUSXO) 



6 no dia immediato deixava Cmnetá 
partindo a bordo do vapor Trom- 
oeta com destino á capital paraen- 
se. 

Ao romper da manliS seguinte 
contemplava extasiado sobre o pa- 
rapeito de popa as bellezas que se 
iam descorUnando, segundo a marcha lenta e pe- 
sada do vapor. 
Chegámos á denominada fóz do Tocantins. 
A' esquerda o canal de Tajipurú, Marajó e irmu- 
meras ilhotas recortadas de conftiso emmaranha- 
mento por sinuosos esteiros, braços e ygarapés 
que se occultam á sombra de lindissimos palmei- 
roes, como se vegetassem á superfíde das aguas. 
Pela proa a grande distancia, ainda singran- 
do-es, ap^N^ximava-^seveloz vapor qae nao tardei 






a conhecer ser um dos paquetes da Amazona'5 
Steam Comp. 

De seu bordo dirigÍram-nos acenos com os 
lenços. 

Ao longe avístam-se florestas inundadas, cujos 
terrenos, como temos visto, sao sujeitos á influen- ■] 
cia das marés. 

Immenso ygapó cortado sempre de numerosos 
canaes a descoberto, por onde passam pequenas 
embarcações. 

Sempre a mesma confusão de elementos e a 
côr esverdeada dos assahyseiros e miriiys, méis 
ou menos carregada, em grupos ou em filas tin- 
tas pela luz do sol. 

Ao longe o horisonle envolto por uma meia 
aureola de espuma luminosa e brilhante, lem-. 
brando-nos o oceano, de que nos vamos appro- 
ximando. 

E o azul da immensidade salpicado de nuvens 
ténues, esgarçadas n'um céo replecto da fogo a 
de luz. 

O vapor continuava a singrar as aguas o eu, 
sempre no meu posto de observação inclinado á 
sombra do toldo, no parapeito de popa, deixava 
o meu pensamento fixar-se nos segredos da na- 
tureza. 

Realmente alguma cousa de maior importância 
chegou mais uma vez a prender-me a atlençao. 

Em todas as geographias, em todas as obras 
dos mais afamados geogrophos eu aprendera qua 
o Tocantins é um simples tributário do Amazo-. 
nas; todavia agora estava convencido do contra- 
rio. 

Posso aEErmar que antes o Amazonas é qua. 
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poderia per citado como tributário do Tocantins. 

Mais uma vez me convenci de que nada ha 
como vêr e conhecer. 

As aguas do Tocantins correm independentes 
pela orla meridional de Marajó, ao passo que as 
do Amazonas banham a orla septenlrional do 
mesmo archtpelago sem que entre eltas se esta- 
beleça a mesma confusão. Pelos canaes de Taji- 
purú e Breves, o Amazonas é que envia ume pe- 
quena parte de suas aguas que se unem õs do 
Tocantins nas bahias de Melgaço o de Bre- 
ves. 

Os leitos dos dois grandes rios estão á distan- 
cia de quarenta léguas um do outro. Completa a 
separação o archtpelago de Marajó, que veda a 
permixtao de ambos as aguas. 

Finalmente a mistura d'ellas só tem logar com 
as do oceano. 

Paraenses illustres sao d'esta opinião que ad- 
opto e bom seria que os senhores hydrographos 
lançassem uma vista d'olhos sobre as posições 
d'estes rios. 

A'cerca de Marajó, tenho a informar os leitores 
que longe de ser uma ilha, como quasi todas as 
geograpnias affirmam, é simplesmente mn dos 
maiores archipelagos do globo. Conta cerca do 
duas mil e tantas ilhas separadas por canaes e 
formando um conjuncto isolado completamente 
da terra firme, pelo canal do Tagipurú e pelos 
dois grandes rios. 

Na maior d'estas ilhas ha campos vastíssimos 
onde se cria gado bovino e cavallar. Este ultimo 
tem desapparecido nos últimos annos. 

As marés dos plenilunos chegam a cobrir quasi 
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todos os pontos e fazendo-se um estudo sobre a 
natureza a'estes terrenos, ver-se-ha que ainda 
estas ilhas esiao no seu periodo de formação. 

E' até crivei que séculos atraz alli existisse 
apenas uma grande praia sobre a qual fossem pa- 
rar lias e sedimentos levados pelas marés e pelas 
aguas dos dois rios originando o sua fúrma e vo- 
lume. (V. O Amasonas). 

Isto assim se afigura pela existência de outras 
pequenas ilhas que se vOo formando em volta do 
mesmo orchi pélago. 

O calor ohi, apesar de excessivo pela siLuo^ao 
equatorial, ó mitigado no emtanto pelas brisas 
moritimas, 

O vapor acabíira de passar a pequena dislancia 
de duas ilhas quando notei que ligeira sombra 
roçava a suporficie das aguas. Levantei o olhar e 
vi que uma garça de azas pandas, librando-se 
suavemente, cortava o espaço, vindo passar a pe- 
quena distancia da mastreação do vapor. 

Logo depois ouvi uma voz que me chamava. 
Era 8 de um companheiro de viagem que me an- 
nunciava estar o Pará á vista. Debruçada a cida- 
de sobre as aguas da formosa bahia de Guajoró, 
ella se distinguia perfeitamente á distancia de 
poucos kilometros. 

Dentro em uma hora pisávamos terra. 

Estavam terminadas as minhas excursões pelo 
Tocantins. 
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YOOABULARIO 



Índios Apinagés — Rio Tocantins 



Ahesdim — Bom 
Acuca êu — Abraçar 
Ag a- to — Fazer cozer 
Agunto — Fugir 
Amanpa — Temor, medo. 
Anibobuita — Espelho 
Ancro — Porco 

Baati — Bonito 
Brèy — Carne 
Brúaman — Caçar 
Budivrôn — Lua 
Buré — Sol 
Buruá — Lua 

Cancané — Preguiçoso 

Capáto — Campo 

Capran — Tartaruga 

CU — Aldeia. 

Craikô — Lagarta, Gafanhoto 

Cramatu — Amigo 

Cricaã — Casa 

Crua — Flexa 

Cuari — Não 

Cucrumunhaem — Machado 

Cucuoú — Fogo 

Cuápai-congrangran — Branco 

Cuâçai-tigré — Negro 

Cupipi — Esteira 
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Cutahy — Arco 
Cuti — Espingarda 
Cueejayé — Ninho de ave 
Cuverahy — Passarinho 
Cuveê — Fogo 

Dqfuá — Dentes 
Detpenkaitu — Mulher velha 

Enchepè — Morcego 

Gno-cran — Fronte 
Gnotu — Lin^oa 
Guncra — Mao 
GnU'cran — Dedo 

lama — Barba 

Icoya — cay-i-cotucu — Cores 

lera — Filho 

Icrahy — Casa 

Imbo — Cervo 

Impo — Logo 

Impudu — Garganta 

//i^o — Agua (Rio pequeno) 

Inta — Chuva 

Iniu — Olho 

Iprié — Homem 

íprirè — Creança 

íprom — Mulher 

íscran — Cabeça 

Ismaniganca — Triste 

Istépa — Braço 

liahy — Perna 

Itan — Tolo — coração 

Itiki —■ Cabello 

Itipari — Pé 

Ituk — Farinha 

Kankô -chêi-ti — Aguardente 
Kanô — Cobra 
Kamapêtoyè — Escravo 
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Kambeo — San^e 
Kampato — Noite 
Kateroni — Paina 
Katôa —Sol 
^éné — Pedra 

Keni-kran-mangarii — Serra 
Kocreyuti — Anta 
Koknt — Macaco 
Kreú — Yno 
Kreynú — Caminho 

Main-crérê — Cantar, dansar 
Moeri — Frio 
Megaperey — Fallar 
Megupi — Matar 
Menteya — Mulher 
Meteretelai — Febre 
Mi — Jacaró 
Nampura — Chorar 
Natai-kini — Estar alegre 
Ninlhú — Nariz 
Noatê — Relâmpago. 

Ogopreyu — Penna 
Ogoraty — Pássaro grande 
Okelein-têchira — Pescar 
Onchô — cauco — Leite 
Omiui — Máo 
Omturais — Feio 
Oujacuro — Espingarda 
Oyapo — Faca 
Oyen — Doente 

Pá — Bosque, Matto 
Pagu-cray — Comer 
Pai — Chefe 
Paicon — Agua 
Paidcy'3upari — Cascavel 
Pamorú — Dormir 
Pamro-nimu — Nadar 
Panié— Assentar-se 
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Papay — Homem 

Pariraty -- Canoa grande 

Pari — Canoa 

Paricréré — Canoa pequena 

PatecraU' morú — Mergulhar 

Patonca — Ferir 

Péka — Terra 

Peti — Bello 

Pi — Arvore 

P/tá— Estrella 

Pran-mau — Fome 

Prety — Sapo 

Promangaii rè — Correr 

Punturin — Mèo 

Fobo — Cao 

Rohocrori — Onça, tigre 

/èoòo^íVc— Onça escura 

Ropari — Coqueiro 

Roti — Cobra Sucury 

Ru'cranati — Arma do guerra 

Tagor — Calor 
Taman — Sim 
Tebai — Peixe 
TereU'ti — Bananas 
Tono- ti — Tatu 

Vacon — Cu tia 
Vaenga — Diabo 
Vasemai aprana — Dcos 



NOTAS 

Coroo se vè d'esle pequeno vocabulário os Apinagt^» usum 
de mais de um termo para denominar o mesmo ohjeclo, 
o que não é para admirar quando se saiba que muitos 
d'elleft viveram ou teem vivido isolados dos seus, fora de 
suas aldeias e muitas vezes em eontacto com outros in- 
digenas que habitam as margens do Tocantins e Arnguaya. 



Muitas vezes em certos palavras não ha mais do que o 
efTeito do pronuncio, como em Pi — orvore, que alguns di- 
zem Pry ou Pri. 

A eua aríthmetica é dos mais elementares. Só conhecem 
a numeração até quatro. Acima dizem em lugar do cinco 
— quatro e ura ; em lugar de aeia — quatro e dois etc. 

Fuchi —Um. At-cnidt — Dois. A t-crudi-pshi—Tree. Agu- 
(a-acnida - Quatro. 

Como em quasi Iodas as línguas selvagens e compostas 
de onomalopens a pronuncia ô muitas vezes aspirada. 

Consignando também alguns (ermos novos que não po- 
diam outr'ora existir entre os antigos Apinagás, è fiara no- 
tar que uíam de coil/i facilidade, quando querem dar no- 
me o um objeclo pro elles antes desconhecido completa- 
mente, a terem de recorrer a qualquer outra língua, o que 
om todo o cnso Inmlicm su-ccde. 

Infelizmente o vocabulário que abi (ica ò muito pobre de 
termos novos e para tal difflciencia concorreu um desas- 
tre succedido durante a viagem em que perdi n8o só um 
caderno de notas e aponta inen los, como objectos de não 
menor importância. Perdendo com isto muito a parte scicn- 
ijíica da obrn, nHo o perdeu porem a parte descripliva o 
talvez interessante, porque para isso encontrei fácil sub- 
stituição na linguB geral, do umo ou outra phrase, no 
troca dos versos e cantos, que bem podem dar uma ideio 
como cultivam as musas alguns dos naturses do Rrazil. 




ERRATAS 



Pag. 29 : onde diz — «concentrada» — deve lèr-se — «recon- 
centrada». 

» 54 : onde diz — «um luz» — deve lér-se — «uma luz». 

» 68 : onde diz — «as mattas» — deve lêr-se— «das mattas». 

» 83 : onde diz — «Steam Marajó»— deve lôr-se — «Steam 
e Marajó». 

» 168 : onde diz— «doeste rio do Pará, etc, etc.» — deve lèr- 
se — «doeste rio, do Pará até perto da aldeia dos 
Índios Anambés, até cheio etc.» 

» 180: onde diz— «das manha»— deve lêr-se — «da manhã». 

O próprio leitor fará as outras emendas. 
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